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Estudantes ocupam 
a Reitoria i

Ocupação da Reitoria a partir das 8:00 
horas de hoje, por um período indefinido, 
além de indicativo de greve, com decisão 
definitiva em assembléia-geral marcada 
para as 9:00 horas da próxima terça-feira, 
dia 3 de abril. Estas foram as decisões 
resultantes da assembléia: realizada ontem, 
no auditório da Reitoria, pelos estudantes 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. Os estudantes objetivam impedir a 
implantação de novos preços no restauran­
te univer irio, em decorrência da portaria 
do MEC, que retira os subsídios e repassa os 
custos da alimentação, a instituições dê 
ensino.

Com a portaria, o Consuni, um dos 
colegiados superiores da universidade, 
aprovou resolução majorando os atuais 
preços (Cr** 60,00 para almoço e para jan­
tar) para Cr“i 350,00 e CrS 200,00, respec­
tivamente. Um aumento prontamente 
rejeitado pelos estudantes, que desejavam 
negociar a partir do reajuste das bolsas de 
trabalho (da ordem de 100%), pagas pela 
própria UFRN. Mas, apesar de aprovada 
pelo Consuni. a majoração só será con­
cretizada após reunião do Conselho de 
Reitores, marcada para as 9:00 horas de 
hoje, em Brasília, conforme revelou o Reitor 
Genibaldo Barros: “será a nossa última 
tentativa para sensibilizar o Ministério da 
Educação e Cultura. Eu estou muito otimis­
ta de que conseguiremos isto, e garanto que 
os novos preços só serão oficializados em 
caso de mais uma resposta negativa do 
MEC às propostas resultantes da reunião".

SEM REPRESSÃO

Durante o curto expaço de tempo em que 
permaneceu na reunião, Genibaldo pro­
curou convencer os estudantes da sua 
posição contrária à Portaria, considerando- 
a "prejudicial” , ele declarou-se “pres­
sionado porórgão' de quem a Univer­
sidade Federal dc Rio Grande do Norte 
depende diretamente” , e acrescentou: “a 
nossa foi a única universidade no Brasil que 
ainda não implantou definitivamente a 
Portaria do MEC.

Referindo-se à pretendida ocupação do 
prédio da Reitoria, o Reitor entende “que 
não devo usar a força, convocando a policia 
para desalojar os estudantes. Tentarei ficar 
pacificamente, e, se me deixarem, conti­
nuarei trabalhando” . E retrucou: “cabe- 
me, entretanto, como responsável por uma 
instituição de ensino superior, comunicar a 
quem de direito, a nível de Ministério da 
Educação e Cultura".

PLANO

Se depender da disposição manifestada 
pelos muitos estudantes piesentes

assembléia-geral uc ontem, o Reitor 
Genibaldo Barros, se não for a Brasília (o 
Pró-Reitor de Planejamento, Dalton Melo, 
viajou anteotem) para a reunião do con­
selho de Reitores, não terá o seu desejo 
satisfeito. Depois de aprovada a proposta de 
ocupação, uma comissão reuniu-se rapi­
damente numa sala em separado e elaborou 
toda a estratégia para consumá-la. Foram 
definidas várias outras comissões - de 
cultura, de divulgação e de supervisão - que 
se encarregarão de garantir e coordenar a 
ocupação, provendo todo o necessário para 
o “conforto" dos estudantes durante 
movimento.

Segundo esse plano, algumas das salas da 
Reitoria deverão ser transformadas em 
salão de estudos, salão de jogos, sala de 
reuniões e até sala com televisão. Para o 
próximo domingo, pela manhã, acontecerá 
uma missa oficiada pelo capelão João 
Penha, da própria Universidade, acom­
panhada de um café da manhã.

Complementando o plano de ocupação, 
logo cedo os estudantes que moram nas 
Residências Universitárias do campus 
realizarão passeata pelos diversos setores de 
aulas, conclamando os demais universi­
tários a se engajar na campanha contra o 
aumento dos preços.

Outra decisão aprovada ontem foi a de 
formar um "caixa paralelo" no Restaurante 
Universitário, de modo a garantir refeições 
aos preços atuais. Assim, a diretoria do 
DCE se encarregaria de adquirir o maior 
número possível de tickets e repassaria aos 
estudantes, evitando uma surpres sa- 
gradável. apesar da disposição do Reitor em 
só implementar o aumento após a decisão 
final do MEC.

RADICALIZAÇÃO

j  Analisando as decisões aprovadas na 
assembléia-geral, Cristian Vasconcelos, 
presidente do DCE, afirmou que elas 
"apontam para uma tendência que se 
delineia, a nível nacional, na luta dos 
estudantes contra a Portaria do MEC: a 
radicalização. É um quadro do qual co­
meçam a participar os professores e fun­
cionários das universidades federais, numa 
mostra de que os protestos e a luta vai se 
expandir ainda mais” ?

A tarde, os estudantes realizaram pas­
seata e ato público, caminhando da 
Faculdade de Medicina até à praça Padre 
João Maria. Durante o trajeto, percorrido 
ao som de "slogans” e palavras de ordem, 
os estudantes carregavam faixas e gritavam 
para os assistentes as razões do movimento. 
Foi também uma forma de marcar a pas­
sagem do Dia Nacional de luta pelas 
eleições diretas, “de Reitor a Presidente” e 
de protestar contra os “vinte anos de exis­
tência do regime militar em nosso país” .à
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Os estudantes da UFRN vão ocupar hoje a Reitoria contra o aumento no 
Restaurante. Ontem, fizeram passeata pelo centro da cidade. Pag. 5
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Um “judas” colocado na 
porta da Reitoria onde se lia “ Es- 
ther (a Ministra disse, Geni (o rei­
tor Genibaldo) confirmou: que a 
gente passasse fome, que o 
FMI mandou” foi a forma de 
luta utilizada ontem pelos 
estudantes da UFRN, além de 
lotarem as dependencias do 
auditório da Reitoria. Hoje, 
essa forma será diferente: os 
estudantes ocuparão a reito­
ria logo nas primeiras horas 
da manhã e passarão a fazer 
suas refeições com os ticktes 
antigos num boicote aos 
novos vendidos pela Caixa 
Econômica. j 0dos estes 
protestos estão ligados dire­
tamente a implementação da 
portaria 62/84, do MEC, bem 
cdriTÕ^repúdlõ à aprovação, 
pelo Conselho Universitário, 
dos novos preços no Restau­
rante Universitário.

(Pág.5).

■

AS FAIXAS CONTRA O  N O V O  PREÇO O  REITOR N O  MEIO DOS ESTUDANTES

■



OCuPA^AO pACttfcA Cotfo píiortbTO **
Ci-uaPUB: OCUPAÇÃO PACIFICA CO iO PRO: ? A j - « 5

* A ocupação da reitoria a partir 
de hoje pela manhã, foi a forma de luta 
aprovada ontem em assembléia geral 
dos estudantes da UFRN para pressio­
nar a Universidade contra a implemen­
tação da portaria 62/84 do Ministério 
da Educação, bem como em repúdio 
à aprovação, pelo Conselho Universi­
tário dos novos preços das refeições 
no Restaurante Universitário, determina­
dos em Crí 350,00 para o almoço e Crí 
2 0 0 ,0 0  o jantar para os estudantes ca­
rentes, e Crí 1 mil 455 para o almoço 
e Crí 700.00 o jantar, para os não caren­
tes.^

Ficou decidido ainda o boicote aos 
novos ticktes que serão vendidos pela 
Caixa Econômica, portanto os estudantes 
farão suas refeições no Restaurante 
com os ticktes referentes do preço 
antigo. Também como forma de proposta, 
e paralelamento à ocupação da Reitoria, 
os estudantes ocuparão as salas de cole- 
giados superiores — por ser a maior 
na Reitoria — para-dar início ao estudo 
da situação dos cursos, com vistas 
a uma greve geral, denunciando a fal­
ta de condições não só para alimenta­
ção. mas a também situação da Universi­
dade. pela falta de recursos e incremen­
tar a luta por verbas para a educação 
e suplementação de verbas para as Ins­
tituições Superiores. Em virtude, disso, 
a assembléia não decidiu ontem pela 
greve geral a partir de hoje porque os 
estudantes vão entrar em greve talvez 
a nível nacional, sendo decidido este 
plano numa reunião sábado, em Brasí­
lia com todos os DCE’s do país.

A ASSEMBLÉIA

Os estudantes da UFRN lotaram 
as dependências do auditório da Reito­
ria logo no início da manhã de ontem, e 
como principal protesto colocaram na 
porta da reitoria um "Judas represen­
tando a portaria 62/84 do MEC. e ao 
seu lado uma faixa onde lia-se: "Esther 
(a ministra) disse. Geni (o reitor Geni- 
baldo) confirmou: que a gente passasse 
fome, que o FMI mandou". Além desta 
faixa do lado de fora do auditório, a 
assembléia representava um colorido 
único com as faixas e cartazes contra 
a portaria, pedindo a revogação e outras 
utili/am o humor como forma de pro­
testo entre outras, lia-se: "troque seu 
cachorro por um residente . "vim 
para que todos tenham fome: porta­
ria 62/84” . numa referência ao tema 
da campanha da fraternidade, e "in­
vasão sim. evasão não".

Mas com todo o clima dc falações 
e discussões acirradas para deliberarem 
as formas dc luta. uma pequena comissão 
subiu ao gabinete do reitor Genibaldo 
Barros para convida-lo a comparecer 
a assembléia dos estudantes aonde ele 
teria oportunidade de colocar o pensa­
mento oficial da administração com rela­
ção a aprovação da portaria a nível 
da UFRN. Após o contato desta comissão, 
o reitor Genibaldo Barros mandou 
um recado à assembléia que os estu­
dantes seriaju recebidos .a assembleia 
os estudantes protestaram e deram 
prosseguimento as discussões.

CRHISTIAN EXPLICA O 

MOVIMENTO: EM PAZ

REITOR DESCE

Comunicado por assessores do 
clima existente na assembléia dos estu­
dantes contra a sua administração por­
que tomou a decisão de não participar 
e enfrentar a massa estudantil que 
lotava a assembléia, o reitor para não 
desgastar mais ainda a sua imagem 
junto a comunidade estudantil deu últi­
ma forma a sua decisão tomada an­
teriormente e desceu de seu gabinete 
para se misturar com os estudantes 
aonde teve cinco minutos — que não 
chegou a utilizado em sua totalidade — 
para expor os seus motivos. Quando 
chegou ao auoitoriy da reitoria, os estu­
dantes em pequena maioria ensaiaram

uma pequena vaia que foi sustada pelo 
comando da assembléia. Os estudantes 
antes de passarem a palavra ao reitor, 
fizeram de pé mais de um minuto de 
protesto utilizando de palavras de ordem 
e cobrança a administração de posições 
contrárias a portaria.

Iniciando a sua colocação aos estu­
dantes, o reitor fez referência que se. 
fazia acompanhar do vice-reitor Daladicr 
Cunha Lima e do seu pró-reitor da área 
estudantil (apesar de ser Pró-reitor 
para Assuntos Estudantis) Jaime Mariz 
e taxou a sua permanência na assem­
bléia dos estudantes, como um exemplo 
democrático, e disse textualmente que 
"estou sendo pressionado por um órgão 
que é de fundamental importância para 
a liberação de recursos para a Universi­
dade (no caso. o MEC) e afirmou que a 
aprovação do Consuni dos novos preços 
é porque não existe outra saída, mas 
a clareza dos números apesar dc seu 
esforço de não onerar aos estudantes, 
o Restaurante tem que ter o aumento 
dos preços de suas refeições, informan­
do ainda que a UFRN não é a única que 
implementou a portaria, apesar de ser 
a que está cobrando o menor preço.

O reitor Genibaldo Barros. informou 
aos estudantes que participa hoje dc uma 
reunião extraordinária no Conselho 
de Reitores em Brasília a qual o Res­
taurante Universitário será um dos assun­
tos em pauta e por este motivo toi susta­
da a publicação da portaria da UFRN 
determinandooaumentodos preços, por­
que ele espera uma repensada do Minis­
tério em relação a uma mudança na 
política do Restaurante Universitário.

PASSEATA E ENTERRO

Após a assembléia que foi encerra­
da com a formação das comissões e a 
das informações do presidente do Dire­
tório Central dc Estudante Christian 
Vasconcelos, que colocou a sua preocupa­
ção com a invasão hoje para não scr 
transformado em movimento com outros 
interesses mas apenas de impedir o 
trabalho burocrático, em especial no 
gabinete do reitor, vice-reitor, todas as 
pro'-reitorias e o Departamento dc Admi­
nistração Escolar, os estudantes sairani 
em passeata da reitoria até o Restau­
rante Universitário para ser feito o "en­
terro" do judas que estava enforca­
do na reitoria, e ainda levar aos fun­
cionários e estudantes que estavam no 
RU as deliberações da assembléia.

Chegando no restaurante, os compo­
nentes da passeata fizeram manifesta­
ção c o presidente do DCE Christian 
Vasconcelos colocou c convocou os estu­
dantes e funcionários a estarem juntos 
na invasão dc hoje. bem como na passea­
ta que foi realizada ontem no final ca 
tarde pelo centro da cidade para colocar 
dc público a situação da universidade 
e a fa.ta dc recursos, bem como a porta­
ria 62 84 do MEC.
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UFRN em erise: e o culpado?
"E  eu? Eu posso fic a r a q u i? " —  

perguntou G eniba ldo  Barros quando 
os estudantes dec id iram , na inva 
são da R e ito ria , in s ta la r a "sa la  de 
com ando" no gab ine te  do R eitor. A  
frase, um  ta n to  p a té tic a , represen­
ta bem a situação a que fo i le rada  
a UFRN nos ú ltim o s  meses e cu ja  
im agem  já  está fix a d a  na op in ião 
p ú b lica : a d m in is tração  insegura,
dem ora na tom ada  de decisões, per­
da do sentido da a u to rid a d e , etc.

É c la ro  que o R eitor não te m  
cu lpa  de todos os problem as, espe­
c ia lm e n te  da elevação nos preços do 
R estaurante  U n ive rs itá rio . Na pre­
sente m ob ilização  dos estudantes, 
as re iv ind icações são basicam ente 
finance iras . N is to , a inda  que s ile n ­
c iosam ente, a té  o R eitor concorda. 
Ele está, a fin a l, sofrendo as conse­
quências da crescente redução nas 
verbas para a Educação no o rça­
m ento  do país. Ao tem po do M in is ­
tro  Passarinho, as verbas para o 
MEC representavam  1 2 %  do o rça ­
m ento  fe d e ra l; com N ey Braga c a í­
ram  para 1 1 %  e com Eduardo Por­
te la  m ais a in d a : 4  por cento . L u d ­
w ig  tro u xe  uma recuperação subs­
ta n c ia l, para  1 0 % , mas com Esther 
Ferraz a percentagem  vo lto u  a ca ir, 
desta vez para 6 por cento. 0  c u l­
pado, como sem pre, é D e lfim  N eto , 
que descum pre um a em enda co n sti­
tu c io n a l aprovada no ano passado

fix a n d o  em 1 3 %  a pa rtic ipação  da 
Educação no orçam ento  da União.

Sem d inhe iro  —  co rtado  na fo n ­
te, o MEC __ o R eitor tem  poucas
possibilidades de resolver o im pas­
se a tu a l e sa tis faze r a todos. Um a 
a lta  fo n te  da U FR N , pessim ista, não 
vê soida fo ra  dessas duas opções: 
decre ta r recesso perm anente  na u n i­
versidade (quer d ize r, fechá-la  a té  
que o MEC resolva o problem a) ou 
m a n te r os a tu a is  preços do restau­
ra n te . Nessa ú lt im a  hipótese,, se 
gundo ca lcu la  a fo n te , as verbas 
a tu a is  m a n te ria m  o fu n c io n a m e n to  
do re s tau ran te  a té  setem bro. De­
pois disso seria o impasse, reconhe­
ce o fu n c io n á rio , mas a tende ria  a 
pa rte  das re iv ind icações dos a lu ­
nos.

Os estudantes, por seu lado, 
querem  solução de p re ferência  sem 
aum ento . Eles pedem a m anutenção 
dos preços a tu a is  e mais suplem en- 
tação de verbas. A questão é p e rt i­
nente  e se estende a ou tras  un ive r­
sidades. Os estudantes ace itam  um 
aum ento  no preço das refeições de 
100 por cento , base do rea juste  das 
bolsas de tra b a lh o , c ré d ito  e d u ca ti­
vo e bolsa de m onito ragem . O pro­
b lem a im prensa o R e ito r an te  o 
MEC e este, pressionado em  todo o 
pais, d ia n te  do M in is té r io  do P la­
n e jam en to  (le ia-se D e lfim ).



Estudantes 
ocupam a UFRN

Correu tudo como havia 
sido planejado e os estudan­
tes ocuparam, ontem, o cora­
ção administrativo da Univer­
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte: a Reitoria. Sem 
nenhuma reação por parte 
dos funcionários e do Reitor, 
os estudantes ocuparam os 
setores administrativos, in­
cluindo o próprio gabinete do 
Reitor, enquanto os funcioná­
rios se afastavam dos seus 
postos. A pretensão dos estu­
dantes é de permanecerem 
ocupando a Reitoria até a 
próxima terça-feira. O movi­
mento faz parte do protesto 
contra o aumento do preço 
das refeições no Restaurante 
Universitário e a falta de 
recursos para a melhoria da 
qualidade de ensino em 
vários cursos da UFRN. Os 
estudantes se mobilizaram 
para a ocupação logo cedo, a 
maioria já com o devido 
preparo para passar as 
próximas horas nas salas, 
levando colchões e lençóis. O 
Reitor Genibaldo Barros de­
terminou aos funcionários 
que abandonassem os postos 
e, em consequência, toda a 
vida da Universidade parou. 
De início, os funcionários do 
Departamento Pessoal pon­
deraram aos estudantes que 
não poderiam parar de traba­
lhar porque havia o concurso 
público a ser realizado ama­
nhã. Os estudantes concorda­
ram. Mas, à tarde, a UFRN 
chegou a conclusão de que 
não havia clima. (Pág.5).
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Estudantes realizam a 
ocupação da UFRN

Os estudantes da Universidade Fe­
deral invadiram a reitoria como forma 
de protesto decidida em assembléia 
geral contra a portaria 62/84 do Minis­
tério da Educação e Cultura que deter­
mina o corte de subsídios para o Res­
taurante Universitário o fato acontece 
pela primeira vez na história da UFRN. 
Quando do inicio das aulas no dia de 
ontem, os estudantes sairam em passeata 
da Residência Universitária 1 e II do Cam­
pus e ocuparam todos os gabinetes 
da reitoria e das pró-reitorias.

Equipados com colchões e faixas 
de protesto, os estudantes chegaram 
a sede da reitoria da Universidade às 
8 horas e 20  minutos e se reuniram 
no pátio interno do prédio onde insta­
laram um serviço de som com microfone 
e foram iniciadas as falações e encami­
nhamentos de como seria feita a ocupa­
ção da reitoria. A partir daí, as comissões 
de invasão, de fiscalização, mobiliza­
ção e de cultura fizeram uma reunião 
pãra dar inicio a tomada das salas. 
A administração da Universidade recebeu 
os estudantes da forma mais cordial 
possível e ãteuma funcionária do gabine­
te do reitor, Maria José Delgado, parti­
cipou do protocolo colocado pelos estu­
dantes para que fossem ocupadas as 
sala?,' corncToor exempïo o cãSãstrà- 
Tfientõ do material permanente da Uni- 
vefsidade'que por decisão do comando 
foi anotado eni papel para que na terça- 
feira ao deixarem a reitoria, possa ser 
'feito~ um coníronfcTdós equipamentos 
“ Apesar de ter chegado a reitoria 
as 7 horas e 30 minutos da manhã de 
ontem, o reitor Genibaldo Barros perma­
neceu em seu gabinete onde recebeu 
a comissão de invasão conversando sem­
pre muito calmo e querendo em alguns 
momentos sugerir aos estudantes que 
aquele movimento era intempestivo 
e que não levava a nada. Mas como os 
estudantes não abriram mão de utilizar 
e continuar com a invasão, o reitor 
Genibaldo Barros perguntou qual orien­
tação seria dada pelos estudantes para 
ie. Neste momento, a comissão de es

tudante disse ao reitor que ele podia — 
caso desejasse — continuar na sala e a 
partir deste momento se deu a invasão 
com vários estudantes entrando em seu 
gabinete privado e se juntando em grupos 
nos colchões, nas poltronas do gabinete 
e colocando na porta da sala nrivativa 
do reitor uma placa: ‘‘comando de
invasão", Átê as 11 Horas 5 reitor 
permaneceu em sua cadeira, mesmo 
iem poder receber telefonemas ou. 
equer, assinar um ofício que era 

levado pelo chefe de gabinete. Sabedor 
que o clima no gabinete não seria modifi­
cado, mesmo porque nas salas vizinhas 
a sua estava um grupo com violão e 
cantando em voz alta, o reitor deixou 
sua sala e participou de uma reunião 
fechada na Assessoria Jurídica, que tam­
bém foi interrompida pelos estudantes.

Após as 1,1 horas o clima na reitoria 
continuava o mesmo. A exemplo das 
demais, na sala da pró-reitoria Estudantil 
os estudantes arrumaram todas as me­
sas em um canto de parede e colocando 
os colchões e bolsas no lugar que seria 
•ocupado pelos funcionários. Na pró- 
reitoria Acadêmica. Extensão, Pós-gra­
duação e Planejamento, a ocupação foi 
total, restando apenas o Departamento 
de Pessoal que foi preservado, mas 
como o serviço de som chegava até lá 
não existiu condições de continuar com 

trabalho que também foi suspenso.
Como não existia clima para qual- 

r er tipo de reunião a nível administra­
.. o reitor Genibaldo Barros deixou 

ja próximo ao meio dia, a sede da rei­
toria e se reuniu em caráter de emcr 
gência com o seu "staff" nas salas 
da Funpec, quando ficou deliberado a 
publicação de uma nota oficial da admi­
nistração com relação ao fato ocorrido 
na instituição. Nesta mesma reunião 
o reitor Genibaldo Barros delegou 
plenos poderes ao pró-reitor para Assun­
tos Estudantis, professor Jaime Mariz. 
para se. reunir com os estudantes no final 
da tarde sendo então investido da missão 
de "porta-voz" da administração central.
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Reitor preferiu suspender expediente
0  movimento de ocupação da rei­

toria na tarde de ontem, fez com que 
o reitor Genibaldo Barros, liberasse 
o expediente. A reitoria permaneceu 
ocupada pelos estudantes durante todo 
o dia e o Diretório Central de Estu­
dantes representado pelo seu vice- 
presidente Serafim Costa. — já que o 
presidente Christian Vasconcelos está 
em Brasília para uma reunião dos DCE's 
a nível nacional para deliberar uma luta 
geral dos estudantes — fez uma reunião 
extraordinária e decidiram que hoje será 
realizado uma assembléia geral às 14 
horas no auditório da reitoria, com o 
objetivo principal de avaliar o primeiro 
dia de ocupação e decidir a programa­
ção para o final de semana.

Logo no início da tarde, os estudan­
tes que deveriam estar em sala de aula 
passaram pela reitoria, ou para conhe­
cer o gabinete do reitor ou para tomar 
conhecimento do que estava se passan­
do, pois as aulas foram suspensas.

Os telefones a esta altura estavam 
todos enrolados com papel, e nas portas 
das salas estavam colocados vários pedi­
dos para que nada fosse tirado dos seus 
lugares como forma de preservar o pa­
trimônio da instituição. Ainda na tarde 
de ontem foi realizada uma reunião com 
o conselho de entidades com vistas 
a realização de encontro com o reitor.

No entanto, o comando de greve decidiu 
que não conversava com o pró-reitor 
estudantil Jaime Mariz e tentaram, sem 
sucesso, encontrar o reitor apesar

de, naquele momento, o professor Jai­
me Mariz ser oficialmente representante 
da administração central.

Como o reitor suspendeu as ativi­
dades administrativas e acadêmicas no 
Campus Central, a noite de ontem não 
existia sequer um vigilante em todo o 
prédio e as 18 horas os estudantes 
procuravam saber aonde estava situada 
a central das instalações elétricas para 
que fossem acesas as lâmpadas do pré­
dio. Como os estudantes passaram a noi­
te toda sem contarem com um vigilan­
te sequer existia o problema de qualquer 
outra pessoa invadir o prédio e tentar 
roubar os equipamentos da instituição, 
isto, porque o Campus Universitário 
sempre foi considerado pelos próprios 
estudantes como um local de assaltos 
em grande escala.

AAGENDA

A agenda oficial do reitor Genibal­
do Barros para o dia de ontem contava 
inicialmente com uma viagem a Brasília 
em convocação extraordinária do Conse­
lho de Reitores das Universidades Brasi­
leiras — Crub-onde seria discutido o 
problema dos restaurantes Universitá­
rios. Para esta reunião, tendo como 
consequência a necessidade da presença 
do reitor na Instituição — como o próprio 
Genibaldo declarou — foi necessário 
que a UFRN fosse representada pelo 
pró-reitor de Planejamento, Dalton Me­
lo de Andrade.

Estudantes da ESAM  também em greve
Os estudantes da Escola Superior de 

Agricultura de Mossoró — Esam, 
decidiram entrar em greve geral pelo corte 
da ajuda de alimentação que era re­
cebida. Este corte atingiu a 80 por cento 
dos estudantes da universidade pois como 
estudantes em regime interno e a maioria 
são de outras cidades precisam ser resi­
dentes da escola. Esta ajuda representava 
ainda 60 por cento do orçamento em gê­
neros alimentícios que era fornecida 
através da Fundação de Assistência ao 
Estudante — FAE instituída na Esam na 
época da campanha polkica em 1982.

Atualmente a FAE decidiu pelo fim 
do programa da assistência de alimen­
tação que segundo os estudantes foi 
manobra polkica dos Rosados no período 
eleitoral. A partir deste problema, os es­
tudantes foram ao diretor da Escola 
Pedro Almeida Duarte que comprometeu- 
se em resolver a questão com uma su- 
plementação de verba para substituir a 
feira recebida pelos estudantes, mas essa 
suplementação não atinge a 30 por cento 

| do orçamento mensal de cada aluno

T E X T O : C E L IA  FR EIR E

| residente na vila Acadêmica o que provo;
, cará a falta de condições para muitos 
continuarem os seus estudos.
PANELA VAZIA

Como forma de manifestação os es­
tudantes decidiram realizar uma passeata 
pelas ruas do Centro da Cidade de 
Mossoró que foi denominada de “pas­
seata de panela vazia” numa demons­
tração a população da cidade da situação 
em que vive os estudantes da Escola, bem 
como de pressionar os dirigentes da Ins­
tituição no sentido de tomarem medidas 
urgentes para solucionar o problema.

Alem do problema do corte de re­
cursos para alimentação, os estudantes 
denunciaram em praça pública os pro­
blemas relacionados com a estrutura e 
funcionamento da Esam, para sensibilizar 
e buscar apoio da comunidade ao m o­
vimento grevista. O diretório da Escola 
instalou uma comissão de greve para, pos­
teriormente, ter uma audiência com o 
diretor da Escola Pedro Almeida com 
vista a solucionar o impasse.

FO TO S: EM ERSO N  A M A RA L
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Tudo suspenso: aulas, concurso, trabalho
0  pró-reitor para Assuntos 

Estudantis, Jaime Mariz concedeu 
entrevista ontem no final da tarde, 
na sala de espera de seu gabinete 
onde colocou a decisão da adminis­
tração central. Naquele momento ele 
estava ali para uma reunião com os 
estudantes que não foi realizada por­
que decidiram que conversavam 
apenas com o reitor Genibaldo, 
apesar do professor Jaime Mariz 
informar' Várias vezes que estava 
com Competência pré.-determinada 
pelo reitor de representar a adminis­
tração.

O professor Jaime Mariz infor­
mo ̂ ljuê'lr~a?Trt58ü—aa'-5lí'mfn isfrã - 
ção dFpãrãlTzãf as auTãs e cfTrabaTHó 
ãdmnistrâtlVoTTjêrrTl^mõ a realiza­
ção do concurso público previsto 
para amanhã e domingo teve como 
único objetivo a talta de conüiçoes" 
de ultimar os preparativos para a per­
feita realização e por outro lado, evi­
tar algum transtorno entre os candi­
datos ao concurso e a UFRN porque 
se fossem prejudicados o acesso as 
salas de provas poderia representar 
problemas maiores na UFRN. Além 
destes motivos o professor Jaime

explicou ainda que as medidas 
de segurança para a realização do 
concurso poderiam provocar um im­
passe com os estudantes pois seria 
necessário — a exemplo do vesti­
bular — os serviços da Polícia 
para a orientação e a seguran­
ça aos candidatos.

-
Indagado sobre a sitif«i,ã^ da 

reitoria na tarde de ontem como na 
noite tendo em vista que não existia 
a presença dos vigilantes da Institui-

ção no prédio como é comum e nor­
mal. o professor Jaime afirmou que 
os estudantes entraram na reitoria' 
num movimento de invasão e que os 
mesmos serão os responsáveis pela 
segurança e perservação do patrimô­
nio da Universidade sendo, portanto, 
um patrimônio coletivo. O pró-reitor 
.firmou ainda que a administração 
centra' da UFRN preserva as linhas 
do sens. itc/, ç, | |M té n á £  e abre 6  

.- oialiv ■ com o: c. cudantes prontifi­
cando-se em reivindicar junto ao MEC 
condições para os estudantes caren­
tes.

V. J
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| MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

GABINETE DO REITOR
0  Reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte leva ao conheci­

mento da comunidade universitária, das autoridades e do público em geral, 
que na m^nhã de hoje teve as dependências do prédio da Reitoria ocupadas 
por um grupo de estudantes com a intenção deliberada e confessada de 
impedir o andamento normal das atividades adm inistrativas da Universidade.

0  gesto está sendo jus tificado pelo grupo como uma reação à portaria do 
MEC que mandou atualizar os custos das refeições servidas nos restaurantes 
universitários'

A Administração Central da UFRN preserva as linhas de sensatez e pru­
dência que sempre tem adotado, manifestando, neste momento de ocupação, 
os propósitos de: ^

—  dialogar com os estudantes, prpntificando-se mais uma vez a reivindi­
cai junto ao MEC, melhores condições para os “ estudantes carentes";

—  alerta los para possíveis desdobramentos da atitude tomada, a qual 
pertuba o andamento adm inistrativo da institu ição com responsabilidades 
amplas no serviço público federal, gerando, Inclusive, prejuízos aara terceiros 
não envolvidos no protesto;

—  o princip io de manutenção da ordem pública impõe deveré&e obriga­
ções a todos os cidadãos; - . '*» . X

—  o desejo da A d m in is traçã o^ preservãf t>, patrim ônio coletivo e usar 
meios pacíficos e legais para restabelecer anorm alidade e o funcionam ento 
regular do serviço público instalado nesta institu ição.

Para tanto form ula apelo aos estudantes no sehtido de que prevaleçam o 
bom senso e o espirito  público, evitando-se maiores danos.

Gabinete do Reitor, em 29 de março de 1984.
Prof. GENIBALDO BARROS 

Reitor

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
V N O T A  O F I C I A L

0  Reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
diante da ocupação da Reitoria por estudantes, fato que tornou 
impraticável o exercicfo/das atividades administrativas, impedindo, 
inclusive, o funcionamento regular dos trabalhos acadêmicos, R E 
SO LVE:

I) Suspender as atividades administrativas e acadêmicas na 
capital, enquanto persistir a atual situação de anormalidade;

II) Lamentar ter que adiár a,realização do concurso público 
marcado para os próximos dias 31 do corrente e 1o de abril próximo, 
ao qual concorrem 10.135 candidatos, por absoluta impossibilidade 
de sua realização, uma vez que as providências finais não puderam 
ser efetivadas, inclusive as de segurança e de fiscalização. Consci­
ente dos problemas de natureza social, agravados pela atual escas­
sez de empregos, assegura a Administração que realizará o concur­
so tão loqo a Universidade volte à normalidade;

III) Esclarecer que a medida de adiamento do concursp visa 
ainda e, sobretudo, ressalvar responsabilidades futuras da Universi­
dade quanto à lisura de sua realização.

Natal. 29de março de 1984.
Prof. GENIBALDO BARROS 

Reitor

c i
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OS ESTUDANTES LEVARAM COLCHOES PARA A  LONGA O CUP A ÇAO
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Estudantes tomam a Reitoria
Genibaldo, virtualmente expulso do gabinete, pára as aulas e suspende concurso

— “ E eu? posso ficar aqui?” Per­
guntou o Reitor da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Norte — UFRN, 
Genibaldo Barros, aos estudantes, 
quando eles decidiram transformar o 
seu gabinete numa “ sala de comando” . 
O ato foi resultado da invasão que cerca 
de 440 alunos da UFRN fizeram ontem ao 
prédio da Reitoria, tomando todas as 
suas salas e destinando-as a improvisa­
dos “ centros acadêmicos” . O motivo da 
invasão: protesto contra a Portaria 
62/84 do MEC e o aumento nos preços 
das refeições do Restaurante Universi­
tário.

Os estudantes chegaram à Reitoria no 
começo da manhã, portando faixas e 
pregando cartazes nas paredes e ocu­

pando as salas e birós. As salas que não 
foram transformadas em “ centros aca­
dêmicos” foram invadidas por colchões. 
Os estudantes fecharam o acesso aos te­
lefones, inclusive o do Reitor, mas não 
se registrou qualquer incidente e o Rei­
tor Genibaldo Barros aceitou a invasão 
de sua sala de forma bem humorada.

A disposição dos estudantes é de per­
manecerem no prédio por tempo inde­
terminado, segundo eles até verem as 
suas reivindicações atendidas. A Uni­
versidade não parou as aulas e a maioria 
^los estudantes voltaram às classes de- 
pòis do ato de invasão. Â tarde, contu­
do, o Reitor determinou a paralisação 
das aulas, enquanto os professores dis­
cordaram da medida e exortaram os

alunos a se dirigirem à Reitoria.
O dia de ontem foi o segundo de pro­

testo seguido dos estudantes da UFRN 
contra os aumentos no Restaurante Uni­
versitário. No dia anterior eles carrega­
ram um Judas pelo campus, represen 
tando a Portaria 62/84 do MEC, que re­
passa às universidades os custos com os 
restaurantes universitários. Com o au­
mento, um almoço no restaurante da 
UFRN passa a Cr$ 350,00 e Cr$ 200,00 o 
jantar. Para os “ não carentes” os pre­
ços são de Cr$ 1.455,00 e Cri 700,00.

A expectativa dos alunos é de que se­
ja decretada greve geral na próxima se­
mana, o que dependerá de uma reunião, 
sábado, em Brasília, de todos os 
DCE’s. Pág 5

«O
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Esam também 
pára atividades 
por subsídios

MOSSORÓ— A diminuição do subsídio

Professores param ao 
por protesto até segui

tra
tar
os
DC
re\
Re

^destinado aos estudantes da Escola Supe­
rior de Agricultura de Mossoró - ESAM, 

C residentes na Vila Acadêmica, gerou um 
Fed movimento grevista por parte dos universi- 
cun tários, que reunidos em assembléia geral 
d 'r; extraordinária da classe, resolveram para- 
reit Iisar as atividades didáticas, para reivindi- 
Sa  ̂ carem assistência alimentícia e de saúde, 
®ai que segundo eles, no momento, está sendo 

negado.
Os estudantes da ESAM, se mantêm fir­

me no propósito de somente retornarem às 
salas de aula, quando de uma solução para 
o problema existente, pois alegam que 

]j1( atualmente, as mensalidades na residência 
( giram em torno de 45.000, quase equiva- 

M lente ao salário-mínimo da região, o que 
G, vem provocando, no decorrer do simestre. 
di casos de evasão, pois a maioria dos estu- 
at dantes ali residentes, são filhos de peque- 
cc nos proprietários e oriundos do campo, não 
tratados com muita amabilidade 
por professores e funcionários. As 
salas foram cedidas aos estudantes 
que, prontamente, instalaram 
colchões e objetos diversos, 
inclusive barbantes para pendurar 
roupas.

O comando geral de ocupação 
espãíhõu seu pessoal em pontos 
estratégicos da reitoria: gabinetes 
do Reitor e Vice, Pró-Reitores e 
ante-salas. Muitos, sem camisas e 
de bermudas, passaram a impedir
0 acesso de funcionários, liberada 
no final da manhã depois de lem­
brados que, ao chegarem, as portas 
encontravam-se abertas.

Com a suspensão das atividades 
administrativas e acadêmicas, já à 

! tarde, os telefones foram fe­
chados com cadeado e a UFRN 
ficou sem comunicação com o 
restante da cidade. Os funcionários 
sumiram.

Até os que cuidam da segurar e 
da limpeza. Foi ai que os estu 

: tes tomaram conta da sala ue
1 reuniões da reitoria, transformada 

num verdadeiro auditório. Com 
violão em punho, um deles coman-

• dava um verdadeiro festival de 
música popular acompanhado 

5 pelos colegas.
Houve a preocupação de dis­

tribuir cartazes e a recomendação 
aos próprios estudantes de não 
tocarem nas peças, livros e do­
cumentos encontrados nos birós.
Mesmo assim, circulavam rumores

MOSSORÓ — Protestando pelo não 
atendimento de suas reivindicações 
que foram formuladas ao governador 
José Agripino e ao Secretário da Edu­
cação e Cultura do Estado, professor 
Hélio Vasconcelos, os professores dos 
estabelecimentos de ensino da rede 
Estadual, lotados neste município, pa­
ralisaram suas atividades e somente 
retomarão as salas de aula na próxima 
segunda-feira.

Segundo o presidente da Associação 
dos Professores de Mossoró, Antônio 
Capistrano, a entidade de classe en­
caminhou correspondência ao Governo 
do estado e ao Secretário de Educação 
e Cultura, solicitando providências pa­
ra que nesta cidade fosse cumprido o 
calendário de pagamento dos servido­
res do estado, que por motivo desco­
nhecido vem sendo retardado, bem co- 

expedida pela reitoria, é a taita ae 
meios para dar continuidade ao 
exercício das atividades adminis­
trativas. uma vez que os estudantes 
tomaram todas as dependências da 
reitoria, inclusive o próprio ga­
binete do reitor. Com relação ao

Estudantes voltan
Os estu d an tes voltarão a se  reu­

nir às 14 horas de hoje, no prédio  
da reitoria, para definir os rum os 
do m ovim ento, de protesto pelo  
aum ento das refeições do R estau­
rante U niversitário. A té as 18 h o ­
ras de on tem , havia a determ ina­
ção de m anter a reitoria ocupada  
até a m anhã da próxim a terça-fei­
ra, quando os d iscen tes discutirão  
se  decretam  ou não greve geral.

Sem  conhecim ento das notas d i­
vu lgadas hoje pela Reitoria, os e s ­
tud antes protestavam  ontem  con ­
tra a su sp en sã o  das atividades 
acadêm icas, à tarde, afirm ando  
que o reitor G enibaldo Barros e s ­
tava tentando decretar greve geral 
por iniciativa própria, ou seja , con ­
tra a vontade de professores e  e s ­
tud antes, que pretendem  retom ar  
às sa las de aula, com  o apoio da 
A dum .

No final da tarde de ontem , a 
presidente  da A ssociação D ocente, 
professora M arilia Ferreira, con ­
firm ava para as 9 horas d e  hoje, no 
auditório da reitoria, um a assem -

V J C l I l u u t w w  — -----

interesse em 
estudantes, “ “
mais uma vez, a 
ao MEC, melhore 
os "estudantes ca 
entanto, para <

bléia geral e x  
analisar a qu es  
que o reitor Gei 
tem  autoridade  
atividades acad 
sem  consultar e

ASSEMBLÉ

A Associação dos P 
Mossoró promoverá no 
de abril, assembléia ge 
nária, quando serão dis 
sos assuntos de intere: 
principalmente com os e 
estabelecimentos de er 
municipal, para tratarei 
dos seus vencimentos, j 
ciação tem conhecimem 
percebendo salários de 
mil cruzeiros.

Para o presidente da / 
Capistrano, uma renumt 
te mil cruzeiros, desmoti 
rado nas salas de aula, e 
classe pretende, juntan 
seus associados, negocia 
do executivo municipal 
sado, por um salário digi 
condições para desenv» 
atividades. Outros assui 
bém estão incluídos na p 
tes se relacionam com o 
blico de professores a se 
dos pela Secretaria de Ed 
tura do Estado, bem coi 
dação Universidade Rej 
Grande do Norte.

•  •<rx r k M i  ■* o  ít



g  lírio  J)É lf*n**~ - ò0 V9RÍ °  36 Jâ

CRU apóia as 
medidas para 
manter ordem
O Conselho de Reitores das Universi­

dades brasileiras, após uma reunião de 
todos os reitores das Universidades Fe­
derais, realizada ontem, em Brasília, 
divulgou nota oficial em que manifesta 
seu apoio às medidas legais tomadas ou 
que vierem a ser adotadas nas institui­
ções universitárias em defesa da ordem, 
da preservação do patrimônio e da auto­
ridade. Segundo a nota do CRUB, o es­
tudante é responsável pela manutenção 
da ordem e preservação do patrimônio 
da Universidade, e é preciso haver a co­
laboração dos que se interessam pela 
solução dos graves problemas que, no 
momento, afetam a Universidade.

O presidente do Conselho, professor 
Garháliel Herval, informou que a nota 
foi motivada pêlanTrecentes invasões Hê 
reitorias ocorridas nas universidades 
federais de~Pernambuco e do Rio Gran­
de dp Norte, as invasões feitas antes por 
estudantes e outras que ainda venham a 
ocorrer. Já houve problemas nas univer- 
sidadesdeÇSantaMaria, Paraíba, Minas - 
Gerais e Juiz de Fora (onde, inclusive, 
eslá em~~curso uma sindicância para 
apurar um incêndio ocorrido na gara­
gem da Reitoria).

D x Ã Ü IO  DE N A TA L  -  30 DE MARÇO DE - i-9 8 4
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No gabinete do Reitor, a “sala de comando” do protesto contra preços do bandejão

Os estudantes não queriam um diálogo, queriam mesmo era ocupar a Reitoria da UFRN
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Uma comissão de alto nível vai a Gembaldo e tenta 

um diálogo com universitários esta manhã

Ao mesmo tempo em que, por suges­
tão do deputado Paulo de Tarso era 
constituída uma comissão “de alto ní­
vel” para tentar resolver o impasse en­
tre os universitários e a Reitoria «la 
UFRN, os estudantes decidiam conti­
nuar ocupando o prédio, até que o Con- 
silho Universitário revogue aResoluçáo 
que fixou os novos urecõs da* refeições 
no Restaurante do campus^

Ontem, o ambiente era de calma na 
Reitoria ocupada, e os estudanies rea­
giam com vigor às Informações sobre 
bebedeiras e badernas na área em po­
der dos alunos.

No final da tarde, a comissão de alto 
nível, coordenada pelo arcebispo D. Nl- 
valdo Monte é constituída ainda «los de­
putados Garibaldl hHbõe Kfeber Bezer­
ra, do advogado Rubélio Ü r» Uns Bahia 
eaE3i» do professor Alvamuar Furtado e 
HéUtTVasconcelos mantiveram uma pri­
meira reunião, ouvindo em seguida o 
reitor Genibaldo Barros. Hoje, está pre­
visto um encontro com os estudantes, 
peia manhã. 0  Reitor mostrou-se muito 
preso aos termos da Portaria do MEC, 
não conseguindo a comissão, uma pro­
posta concreta a ser debatida com os 
alunos. Genibaldo abriu apenas a possi­
bilidade do aumento do número de bol­
sas, e em valor majorado, não admitin­
do negociar em tomo dos preços já defi­
nidos. A Reitoria continua seguindo a 
orientação do MEC de não reprimir pela 
força o movimento de protesto. Pág. 5
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V ai continuai* a
ocupação da Reitoria

Continuar com a ocupação da 
Reitoria, até qué õ Consüni revo­
gue à^lecisão dc implantar a_Por- 
tanTfC'2/84, do Ministério da Edu­
cação êXúIfúxãT^lüê retirados sub~- 
^ídTos~3õs~restaurantes umver 
tarjas, foi o que os estudantes da 

M N  decidiram na assembléia- 
geral realizada ontem, à tarde, no 
auditório do prédio ocupado. Com 
essa decisão, continua o impasse 
formado desde anteontem, já que 
os estudantes só se dispõem a ne­
gociar diretamente com o Reitor 
Genibaldo Barros, recusando, 
portanto, a mediação do Pró-Rei­
tor para Assuntos Estudantis, Jai­
me Mariz. Ele foi designado por 
Genibaldo para funcionar como 
uma espécie de delegado da ad­
ministração junto aos estudantes.

A despeito disto, pode surgir 
um novo canal de comunicação 
entre as duas partes: formou-se, a 
pedido dos próprios estudantes, 
uma “comissão de alto nível’’ en­
carregada de aparar as arestas 
existentes, na tentativa de dimi­
nuir a duração e as conseqüências 
da crise. Integram a comissão os 
deputados estaduais Garibaldi Fi­
lho e Kléber Bezerra, o advogado 
Robélio Bahia (representando a 
OAB), o professor Alvamar Fur­
tado, o Arcebispo Dom Nivaldo 
Monte e o Secretário da Educação 
e Cultura, professor Hélio Vas­
concelos. Eles tiveram uma pri­
meira reunião no começo da noite 
passada, com resultados desco­
nhecidos até o instante em que fe­
chamos a nossa edição.

REVOLTA

Durante todo o dia de ontem, o 
clima geral era de calma na Reito­
ria ocupada. Ouvindo música, es­
tudando ou simplesmente conver­
sando entre si, os estudantes es­
tavam muito à vontade nas salas, 
corredores e no pátio interno do 
prédio. Tudo de acordo com o rí­
gido código de comportamento es­
tipulado pela chamada comissão 
de segurança’ “ estão tentando jo­
gar a opinião pública contra a 
gente, dizendo que nós estamos 
aqui bebendo e fazendo baderna. 
É mentira! Ninguém entrou, ou 
vai entrar, com bebida; isso é 
proibido e nós já chegamos a bar­
rar uma pessoa que apareceu, 
aqui, com bebida” . A declaração 

3 9 ^ 9 ^  A Unmhf*rtc\ rip A raúio .

Na sala do Pró-reitor
que temos direito. Cada um dos 
ocupantes é responsável pelo cô­
modo que ocupa e tudo vai estar 
como estava antes, quando termi­
nar a ocupação” .

F a intenção parece ser mesmo 
ata: as paredes e portas das salas 

ornpaflãs~estão repletas de avisos 
do tlP P “ não toque nos objetos” . 
Uma forma de preservar o caráter 
pacífico do movimento, apesar da 
revolta -ntra o “jogo sujo” do 
Reitor mo define Fernando 
Wanderley Vargas, um dos inte­
grantes do comando de ocupação, 
salientando: “ nós temos muito 
que desmascarar nessas atitudes 
do reitor. Desmascarar, por exem­
plo, essa historia de suspender o 
concurso por causa da ocupação. 
Quando nós chegamos aqui, dis­
semos pessoalmente ao Reitor 
que a Pró-Reitoria de Administra­
ção, responsável pela execução do 
concurso, poderia trabalhar nor­
malmente. Esse papo é velho: há 
meses e meses que eles vêm 
adiando o concurso e agora vêm 
com a conversa de preocupação 
com o desemprego no Estado” .

OUTRA JOGADA

Uma outra atitude de Genibal­
do, considerada como mais uma 
manobra, pelos estudantes, é a 
suspensão das aulas enquanto 
durar a ocupação. Para Fernando 
Wanderley, “foi mais uma jogada 
para esvaziar a proposta do movi­
mento que é de permanecer dis-

Marinho. Quem oficializou essa 
aspiração foi a presidente da enti­
dade, professora Marliria Penei­
ra: “ hoje à tarde já houve aula, e 
segunda-feira também haverá. 
Além disso, nós permanecemos 
em assembléia-geral permanente 
e, segunda-feira, às 9:00 horas, 
avaliaremos o movimento dos es­
tudantes e reafirmaremos a nossa 
intenção de retomar às salas de 
aula” .

Essa comunhão de aspirações 
deságua no apoio ao movimento 
dos estudantes, justificado desse 
modo por Marliria: "os docentes 
decidiram apoiar o movimento dos 
estudantes, respeitando as suas 
formas de luta e defendendo as 
reivindicações, que são as mes­
mas do movimento dos do­
centes” .

SEM  SAÍDAS?

A atitude dos docentes pode opor- 
tunizar um desdobramento novo 
para a crise atual. Para Jaime Ma­
riz, único membro da administra­
ção central que tem freqüentado o 
campus, o retomo às aulas signi­
fica uma afronta à decisão de Ge­
nibaldo Barros: “ se fizer isto, a 
Adurn estará desconhecendo uma 
decisão superior, tomada diante 
de uma situação de anormalidade. [ o 
Essa medida poderá ter desdobra- sd 
mentos prejudiciais à Universi- ®s 
dade” . ™

Indagado sobre que desdobra­
mentos seriam esses, ele tangen- 
ciou: “ qualquer aluno que se sen­
tir prejudicado em alguma prova, 
por exemplo, pode alegar que o 
campus vivia uma situação de di­
ficuldade para as atividades aca­
dêmicas e pode criar problemas” . 
Com relação ao adiamento do con­
curso, mais uma vez, ele saiu pela 
tangente: “ uma análise mais fria 
e demorada vai mostrar que não 
havia outra saída senão suspender 
o concurso” . Como justificativa 
para o seu raciocínio, Mariz se li­
mitou a expor o mesmo arrazoado 
constante da nota oficial assinada 
por Genibaldo Barros e divulgada 
ontem nos jornais da cidade.

Jaime desmentiu também que 
esteja ali como um mero observa­
dor designado por Genibaldo: “ eu 
estou aqui como Pró-Reitor de A< 
suntos Estudantis” . E acrescei 
tou, reportando-se às denúncias 
de que estaria havendo intransi-

<ivr
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Bagunça
subsidiada

Toleran-Diálogo não é rendição, 
cia não pode sei confundida co 
rendição. Participação nao e bagun

-fît.aàsSO tudo vent muito a proposuo

n^m ente na Universidade, 
i l t a  de auto,idade, o medo de agn 
„ „ desoreoaro das autoridades.

dos lamentáveis fatos ocorridos ulti-
onde â

mêdo
„  despreparo das 

'iaram o clima propício para que 
m grupo de baderneiros, travesti­
es de estudantes, ocupassem a 

fe ito ria , botando pra fora as auton- 
íjàdes universitárias, 
tb ijudo  isso tendo como esfanapadt 
E scu lpa a necessidade de manu- 
-Vènção de privilégios para um seg- i 
íftfento social que já vem recebendo 
ttvüito da sociedade brasileira. Isso I 
•riWma.boja em que esta mesma so­
ciedade é obrigada a corta, todos os 
subsídios, inclusive ao trigo com 

sqbe é feito o pão que alimenta o tra­
balhador. . . ,

Jínsjno gratuito indiscriminada- 
i-i/sr»c p nobres, pâiî

Uní-
versidade fosse a vala comum onde 
se depositam todos os que quiserem 
nçla chegar, termina nisso mesmo.

'mente, para ricos e pobres, para ca­
pazes e incapazes, como se a

sub- 
mstitucionaliza-

V) caso da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte é bem um 
rafrato do processo de deterionza-
ção da autoridade neste Pais.

tristem en te  isso ocorre na data 
exala em que a sociedade brasileira 
convocou as Forças Armadas para 
dizer um basta a tudo is^o que esta­
mos observando hoje na Umveisida-
jói . . .

'Muito mais grave é a insensibili­
dade dos homens responsáveis que 
parecem anestesiados por um falso 
sentimento democrático como se 
democracia fosse autoridade fraca- 
lê{ desrespeitada, hierarquia

^rtida ou baderna

’Não podemos silenciar numa hora 
cerno esta.

Conservando o mesmo fervo, de­
mocrático que nos levou a participa, 
do movimento de 1%4. chegamos a 
3 f ‘de março de 1984 com a mesma 
disposição de luta, a mesma inque­
brantável fé na democracia e a abso 
luta convicção de que o Brasil so 
mente conseguirá vencer os seus 

problemas se aceitar o regime da li 
vre empresa.

Temos certeza de que, enquanto 
iBfcver alguém capaz de resistir, lu- 

Ti expor seus pontos de vista, os 
nimigos do País. infiltrados no mo- 
imento estudantil, nos partidos po- 
ticos, nos púlpitos,ou mesmo nas 
edações dos jornais não triunfa, ao. 
»orque da mesma forma que agiu 
ú. vinte anos passados, o povo bra- 

I  sileiro estará disposto a impedir o 
' avanço das forças do mal
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Estudantes recusam mediação do Pró-reitor Faria 

comissão de alto nível tenta solver a crise

Assembléia decide continuar com a ocupação Vargas vê inverdades
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Depende da crise estudantil 
o detalhamento do Vestibular

Se-os esludantes desocuparem o 
prédio da Reitoria até a próxima ter­
ça-feira e houver mais uma reunião 
ordinária do Conselho Superior de 
Ensino e Pesquisa(Consepe), da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte, um dos pontos em pauta será o 
detalhamento do Concurso Vestibular 
1984-2 previsto para o meio do ano.
i

Segundo o presidente da Comissão 
Permanente do Vestibular (Comper-

ve). professor Jamil Varela Cardoso, 
o ponto básico em discussão será a 
oferta de vagas, uma vez que a siste­
mática do Concurso será praticamen­
te a mesma já adotada em períodos 
anteriores. Também na reunião do 
Consepe será definida a data de 
inscrição.

Jamil Varela explicou que, se o cro- 
nograma tivesse sido seguido, as ins­
crições deveram ter sido realizadas na

última semana deste mes. Mas como 
foi necessário um processo de licita­
rão para a confecção dos formulários, 
as inscrições somente serão feitas na 
última semana de abril, em data a ser 
confirmada.

Geralmente, os formulários são im­
pressos pela gráfica da Universidade 
que, este ano, segundo o presidente 
da Comperve, não teve condições de 
confeccionar o pedido.
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Os estudantes que 
ocuparam a Reitoria da Uni­
versidade Federal do Rio 
Grande do Norte desde a 
manhã da última sexta-feira 
continuam no propósito de 
manter a sua posição pelo 
menos até segunda-feira e 
não consideram  que a 
situação seja de greve. Tanto 
os estudantes, através do 
comando de ocupação, como 
os professores, através da 
Adurn, entendem que não 
deveria haver paralisação das 
atividades da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, por não haver uma gre­
ve formal, estando o Reitor 
Genibaldo Barros se atendo 
apenas ao espírito das duas 
portarias que baixou, ontem. 
Provisoriamente, a adminis­
tração da UFRN foi deslocada 
para a sede do ETA, enquanto 
os estudantes se recusam a 
dialogar com o PnJ-Reitor. 
Ontem, os estudantes procu­
raram tomar todas as caute­
las para evitar deterioração 
no prédio da Reitoria, distri­
buindo grupos de limpeza e 
organizando até os mo­
mentos em que o ar condicio­
nado fica ligado. À tarde, por 
sugestão do Deputado Paulo 
de Tarso, foi criada uma 
comissão de alto nível, for­
mada pelos deputados Gari- 
baldi Filho (PMDB), Kleber 
Bezerra (PDS), o representan­
te da OAB, Robélio Bahia, o 
Secretário da Educaçao, 
Hél io Vasconcelos,  o 
professor Alvamar Furtado, e 
coordenada pelo arcebispo 
Dom Nivaldo Monte, com a 
missão de agir como interme- 
diadora nos acontecimentos. 
No fim da tarde, a comissão 
se reuniu com o Reitor 
Genibaldo Barros na Cúria 
Metropolitana por longo 
tempo. O Reitor procurou fa­
zer ver a impossibilidade de a- 
ceitar as reivindicações dos 
estudantes por causa da ca­
rência absoluta de recursos 
financeiros. Deixou transpa­
recer que havia recebido ins­
truções do MEC para não de­
terminar qualquer repressão 
ao movimento mas que, ao 
mesmo tempo, não recebeu

promessas de recursos.
Apesar da reunião entre 

os membros da comissão e o 
Reitor ter ser prolongado até 
à noite, não foi possível 
chegar a uma definição clara 
quanto a uma possível pro­
posta concreta aos estudan­
tes, permanecendo Genibaldo 
Barros fiel ao sentido das por­
tarias que baixou. No fim da 
reunião, a Comissão, com a 
concordância do Reitor, 
designou o Deputado 
Garibaldi Filho para que 
mantivesse contatos com o 
comando de ocupação insta­
lado na Reitoria, visando a
realização de uma reunião 
hoje. Dessa reunião participa­
rão apenas os membros da
Comissão de Alto Nive! e os 
estudantes. Os estudantes 
foram informados, à tarde,
por integrantes do Instituto 
Varela Barca, da formação da
Comissão.

A situação criada com a 
ocupação da Rei tor ia 
preocupava, ontem, todos os 
setores e circularam boatos 
desencontrados, logo cedo, 
sobre o comportamento dos 
estudantes. O comando da 
ocupação,  preocupado  
também com esses boatos, 
informa que tem tomado 
todas as precauções para que 
a situação não fuja do seu 
controle e tudo decorra 
dentro da mais absoluta 
ordem para não dar pretexto a 
provocações. Ontem, era 
di f íci l  manter contato
telefônico com o Campus, 
porque até a central tinha 
sido desativada, pois nem as 
telefonistas compareceram
ao serviço. Já quando encer­
ramos o expediente na reda­
ção é que o Deputado Gari­
baldi Filho tentava manter um 
contato pessoal com o co­
mando da ocupação para 
fixar a hora de reunião, hoje, 
com a comissão de alto nível.

A disposição dos docen­
tes, segundo informação da 
presidente da Adurn, é de que 
todos compareçam às aulas 
na próxima segunda-feira, 
pois também não consideram 
a Universidade em greve. 
(Matérias na pág. 5).
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Estudantes mantêm
mação da UFRN

Os estudantes reunidos em assem ­
bléia, na tarde de ontem, decidiram 
continuar o movimento de ocupação 
da reitoria até que o reitor Genibaido 
Barros abra negociação, ou mesmo, 
a revogação das decisões assumidas 
pelo Consuni de aumentar os preços 
das refeições bem como pela revogação 
da portaria 62/84 do MEC. Ficou decidi­
do na assembléia que as aulas estão todas 
normalizadas e que quem provocou uma 
greve foi a própria administração 
utilizando das notas oficiais.

Os estudantes continuam neste 
final de semana na reitoria e, para 
isso, elaboraram uma série de ativida­
des para hoje e amanhã, e na segunda- 
feira serão relizadas reuniões por cen­
tros acadêmicos para que com as aulas 
sendo dadas, seja discutido numa assem ­
bléia geral na terça-feira o indicativo 
de greve. Como a administração parou 
as atividades o retorno a normalida­
de também decidido pela Adum será 
na segunda-feira. Ficou mantida a as­
sembléia anteriormente marcada para 
terça-feira no auditório da reitoria 
e que conversa apenas com o reitor, 
não sendo considerado como pessoa 
oficial da administração o pró- 
reitor Jaime Mariz.

UM DIA ATIVO

O início do dia de ontem para 
os residentes da Universidade Federal 
constituiu-se de muitas novidades,

provenientes da invasão da reitoria 
em seu segundo dia. Depois de uma 
noite com muita movimentação e dis­
cussão sobre os rumos do movimento, 
os estudantes residentes — apesar 
de alguns não residentes terem expe­
rimentado a dormida na reitoria — 
acordaram e , de acordo com a distri­
buição de tarefas pelo comando, deram 
in ício a limpeza das salas.

Trocando os livros e cadernos 
por depósitos de lixo vassouras e ma­
terial de limpeza, os estudantes deram 
início ao serviço de conservação da rei­
toria e decidiram abrir as janelas das 
salas para que não fosse usado o ar- 
condicionado por muito tempo, como 
forma de não queimar. O café da manhã 
foi também improvisado e como nas 
residências universitárias alguns estu­
dantes tinham alguns biscoitos, estes 
foram levados para a reitoria e dis­
tribuídos para todos.

Pbr volta das 9 horas da manhã, 
com todas as instalações devidamente 
limpas, os estudantes deram início 
a uma roda de samba para início das ati­
vidades culturais, e as comissões de 
mobilização ficaram reunidas por muito 
tempo e . definiram que as decisões 
sobre os rumos do movimento após 
o impacto sofrido com as notas oficiais 
da administração já no conhecimento 
de todos, tinha como caracterização 
a tentativa de esvaziar o movimento 
e foi convocado uma assembléia geral 
para o início da tarde bem como rea­
firmaram que só deixam a reitoria 
quando forem apresentadas pela admi­
nistração medidas concretas para a 
situação dos estudantes.

Na rima e no verso, o motivo de uma luta
“ Pelos erros econômicos/ 

nós não podemos pagar/ pois 
os impostos do povo/ não deixa­
ram de contar/ tá bom que se 
dê um breque/ nas medidas 
do MEC/ prá coisa não piorar’’, 
este é um dos trechos que foram 
cantados durante todo o dia de 
ontem na reitoria pelo estudan­
te residente, Aderbal Ferreira, 
que representava naquela mani­
festação a figura do estudante 
que, por não ter condições finan­
ceiras suficientes para arcar 
com o pagamento dos novos 
preços da refeição, a partir 
da implementação da portaria.

Para Aderbal que, a exem­
plo de seus 200 companheiros, 
dormiu na reitoria e continua 
hoje em seu terceiro dia de ocu­
pação, a situação do estudante 
residente é muito grave porque 
recebendo por mês 9 mil e 100 
cruzeiros não terá condições de

continuar estudando na Universi­
dade. Isto porque pelos novos 
preços, os estudantes terão que 
desembolsar por mês a quantia 
de 16 mil e 500 cruzeiros, o 
que matematicamente não será 
possível.

Mas apesar da seriedade 
das explicações dos estudan­
tes existia um pouco de humor, 
mesmo porque ele estava na 
batucada improvisada na manhã 
de ontem sendo o cantor das 
paródias. Para ele, a dormida 
na reitoria da UFRN não podia 
ter sido melhor, porque existia 
todo o conforto possível e uma 
peculiaridade: não existe muri­
çocas, como nas residências, 
bem como o excesso de barulho 
que tem início logo da manhã, 
por ser a reitoria um lugar 
privilegiado na Universidade, 
o que deveria ser também 
na residência.

w
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Por ora, a administração está no E IA

1 *

A administração central da Uni­
versidade , está instalada em uma das 
salas do Escritório Técnico Adminis­
trativo para tomar conhecimento das 
últimas ocorrências no Campus pela 
ocupação dos estudantes no prédio 
da reitoria. O reitor Genibaldo Barros 
estava muito preocupado e informou 
dos contatos mantidos junto ao Minis­
tério sobre a situação no campus. De 
imediato, o reitor não queria falar das 
alternativas para que a Universidade 
volte a sua normalidade, isto porque 
das propostas básicas dos estudantes 
de revogar a portaria, revogar a deci­
são do Consuni "e~iTe colocar ós pre­
ços das refeições no valor iguãí ao 
do aumento das bolsas de trabalho, 

'"sSo propostas impraticáveis.
Mas o reitor Genibaldo Barros, 

afirma sempre que poderia apresen­
tar e já determinou os estudos para
uma relocalização das bolsas dê“ tra 
65Ihõl seria uma alternativa para os 
estudantes. Esta relocalização, segundo 
o reitor, se constitui numa forma de 
fazer com que os residentes tenham 

1 l i ' flT oue será eíigido com
"á apücaçao da portaria, os 16 mil crú- 
’ TéirosTmâs páfa Isso -sefiá necessário 
7Tlaeiif'(cDZ3FTl®ins estudantes- éfn 
náo “receberem as bolsas de trabalho 
rtTndu que os estudantes não caren- 
férpaguem o valor real da refeição para 
diminuir o déficit Restaurante Uni­
versitário.

Esta proposta do reitor Genibal­
do Barros, segundo o pró-reitor estu­
dantil, Jaime Mariz, que é o coordena­
dor das bolsas, é possível de ser apli­
cado, mas depende de negociação, 
o que os estudantes não estão que­
rendo recebê-lo como porta-voz. Mas 
quando for feito um contato adminis-

GENIBALDO: DESLOCADO

tração/estudante, seria possível encon­
trar uma saída para o problema

O restaurante Universitário fun­
cionou normalmente no dia de ontem. 
Mas por observações de assessores 
do reitor, caso persista a situação dc 
impasse, até mesmo o Restaurante 
terá que parar, porque como os pedi 
dos de gêneros são feitos trimestral- 
mente, as novas licitações e tomada 
de preços, não foram feitas, a univer­
sidade náo terá condições para adqui­
rir novos gêneros alimentícios.

A reitoria da Universidade não 
tem condições, segundo o reitor, dc 
trabalhar normalmentc e muitos dos 
processos como este de licitação para 
o próprio restaurante deixarão dc ser 
feitos.

Professores decidem: presença no Campus
Os professores reunidos em 

assembléia geral extraordinária 
convocada pela Adurn decidiram 
que devem comparecer ao 
Campus Universitário para as 
suas atividades acadêmicas, 
porque o reitor Genibaldo Barros 
não tinha poderes de suspender 
as atividades dos docentes, 
mesmo porque a ocupação da 
reitoria procedida pelos estu­
dantes da Universidade, repre­
senta um movimento pacífico 
e por isso conta com o apoio 
dos professores.

Os docentes, segundo Mar- 
líria Ferreira, presidente da 
Associação de Docentes-Adurn 
respeitar as formas de luta 
dos estudantes por representar 
um movimento de defesa de rei­
vindicações que são as mesmas 
do movimento de docentes, que 
são de democratização da Uni­

versidade, ensino público e gra­
tuito, mais verbas para a educa­
ção e melhoria do curso nas 
Universidades.

Ficou decidido que os pro­
fessores ficam em assembléia 
geral permanente para a avalia­
ção da situação vigente na Uni­
versidade. Como, pela determi­
nação do reitor Genibaldo, os 
centros e os setores de aulas 
estão todos com suas portas 
fechadas, é necessário que os 
professores continuem suas ati­
vidades tendo em vista que não 
existe greve geral, mas sim uma 
situação criada pelo reitor 
quando decidiu paralizar as 
atividades no campus. Ficou 
marcada para a segunda-feira 
às 9 horas no Centro de Con­
vivência, uma nova assembléia 
para as deliberações sobre o 
momento atual na Universidade.
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NOTA

Os professores da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, reunidos em Assembléia Geral Extraor­
dinária de seu órgão de representação — ADURN — no dia 30 
de março de 1984, declaram sua perplexidade diante da atitude 
do Reitor de suspender as atividades acadêmicas e administra­
tivas no Campus de Natal, alegando que “ ... a ocupação da 
Reitoria por estudantes... tornou-se impraticável o exercício 
das atividades administrativas, impedindo, inclusive, o fun­
cionamento regular dos trabalhos acadêmicos” .

Na oportunidade, manifestam sua firme oposição a 
tal atitude, por entenderem que a ocupação pacífica do prédio 
da Reitoria pelos estudantes, não constitui impecilho de fato à 
manutenção das atividades docentes. Em razão disso, concla­
mam todos os professores a darem continuidade às suas ati­
vidades acadêmicas.

A DIRETORIA
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UFRN fica parada.
ÁiüIiuS i*ào C
A despeito da posição em 

contrário dos estudantes e 
dos docentes da Adurn, o 
Reitor Genibaldo Barros 
ratificou a sua decisão de 
manter paralisadas as ati­
vidades acadêmicas e 
administrativas da Univer­
sidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Os do­
centes e os estudantes pre­
tendem retornar às aulas a 
partir de amanhã e o cho­
que de interesses pode pro­
piciar novos desdobramen­
tos para a crise na UFRN. 
aguçada com a ocupação

da Reitoria pelos estudan­
tes, na última quarta-feira.

Ontem, a ocupação conti­
nuava no mesmo ritmo do 
início. Atividades recreati­
vas como gincana, shows 
musicais e exibição de fil­
mes preencheram o tempo 
dos ocupantes do prédio* A 
tarde, houve uma assem­
bléia menos formal, em 
que eles foram colocados a 
par dos entendimentos 
mantidos pelos seus repre­
sentantes com a comissão 
de mediação, na reunião 
realizada pela manhã, no 
Instituto de Teologia Pas­

toral.
A tarde, houve o contato 

mais importante: os repre­
sentantes estudantis, o Rei­
tor Genibaldo Barros, o vi­
ce-reitor Daladier da Cu­
nha Lima e o Pró-Reitor 
Jaime Mariz estiveram reu­
nidos com a comissão de 
mediação, em mais uma 
tentativa de encontrar uma 
solução para a crise na 
Universidade., Até o fecha­
mento desta edição, esse 
encontro ainda não fora 
encerrado. A imprensa não 
teve acesso à sala onde se 
realizou a reunião. Pág. 12
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Genibaldo, estudantes e comissão tentando sair do impasse na UFRN
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Nada de concreto ainda
, Nenhum resultado concreto que 
pudesse indicar um desdobramento 
final da questão: foi este o saldo das 
reuniões, mantidas pela comissão de 
mediação, com os representantes dos 
estudantes e com o Reitor Genibaldo 
Barros, na manhã dé ontem. O 
Arcebispo Dom Nivaldo Monte, os 
deputados estaduais Garibaldi Filho e 
Kleber Bezerra, o professor Alvamar 
Furtado, o advogado Rubélio Bahia 
(representante da OAB) e o Secretário 
de Educação Hélio Vasconcelos ou­
viram dos estudantes as mesmas 
reivindicações encaminhadas antes à 
administração da UFRN. Eles querem 
que Genibaldo Barros revogue a 
resolução do Consuni que, atendendo 
à Portaria 62/84, do MEC, determina 
a elevação dos preços para as refeições 
servidas no restaurante universitário, 
que passariam a custar CrS 350,00 
(almoço) e CrS 200,00 (jantar).
' A proposta dos estudantes, expli­
citada por um dos seus represen­
tantes, Fernando Wanderley Vargas, 
após a reunião realizada no Instituto 
de Teologia Pastoral, sugere nego­
ciações em tomo de novos índices: 
‘‘nós queremos que o aumento seja 
negociado com base nos aumentos
concedidos- pela Universidade___ às
Bolsas de~trabalhos, que foram de 
100%, E queremos que sejam bus­
cadas novas alternativas para a di­
minuição dos custos das refeições. A 
Universidade tem o Colégio de 
Jundiaí, em Macaíba, onde poderiam 
ser produzidos alimentos a um 
custo muito mais baixo’V

A proposta foi levada a Genibaldo 
Bârros pela comissão. E teve esta 
acolhida: "os preços serão aqueles. E a 
portaria terá que entrar em vigor tão 
logo as conversações estejam con­
cluídas.” . Genibaldo admitiu, porém, 
uma outra solução: ‘‘nós poderemos 
realizar uma revisão, em conjunto com 
os estudantes, nas bolsas de trabalho 
concedidas, e até aumentar o número' 
delas para os estudantes mais caren­
tes, realmente sem condições de pagar 
os novos preços".

Em função de mais este impasse, só 
apareceu uma saída: marcar uma

nova reunião para as 16:00 horas, no 
Instituto de Teologia Pastoral, 
envolvendo a comissão de mediação, o 

Reitor e seus assessores e os re­
presentantes estudantis. E a dispo­
sição de Genibaldo para este encontro 
é de "ouvir os estudantes e dialogar 
com eles. Não vou pedir para que eles 
saiam da Reitoria” .

MAIS DENÜNCIAS

Após a reunião com a comissão de 
mediação, os representantes estudan­
tis denunciaram o aparecimento de 
provocadores interessados em “tumul­
tuar o nosso movimento” , como 
qualificou Fernando Wanderley, 
acrescentando: "apareceu um cara
querendo danificar o sistema elétrico 
do prédio, mas a nossa comissão de 
segurança estava atenta e não per­
mitiu. O que ele queria era provocar 
uma futura repressão em cima do 
movimento” .
Os estudantes também estão à espera 

da resposta à solicitação que fizeram a 
Genibaldo Barros, através do Pró- 
Reitor para Assuntos Estudantis, 
Jaime Mariz: "nós pedimos um espaço 
de uma hora, na TV-Universitária, 
para colocar as nossas reivindicações 
para a comunidade. Se a adminis­
tração até agora tem colocado a sua 
posição ‘sofag a ocupação, nós enten­
demos «luirtambém temos esse di­
reito", - justificou Fernando 
Wanderley Vargas.

PROVEITOSO

E a comissão de mediação, que juízo 
faz do caso envolvendo estudantes e 
administração? Para Dom Nivaldo 
Monte, coordenador da comissão, “os 
contatos realizados com as duas partes 
têm sido proveitosos. E, a continuar o 
diálogo, como eu tenho certeza que vai 
continuar, creio que será encontrada 
uma solução". Sem querer falar sobre 
a questão da ocupação, Dom Nivaldo 
aceitou comentar as razões dos 
estudantes. E disse, comentando os 
novos preços do "bandejão” : "eu nâa 
digo_q.ue_es.teja caro. Mas a verdade é 
que eles nãopodem pagar".
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O reitor Genibaldo Barros confirm ou ontem que todas as atividades 
administrativas e acadêmicas, da Universidade Federal do Rio Grande Q 
do Norte, permanecerão suspensas até que os estudantes desocupem o, 
ptédip da Reitoria. Eventuálmente, disse Genibaldo a admimstraçao 
poderá se reunir na sala do ET A. No entanto, frisou, não há meios de 
definir diretrizes para o funcionamento da UFRN.

Ele deixou claro que, por decisão pessoal, consenso do seu stnfj e 
ortefífãção do Ministério da~Educãção e Cultura, não usaria qualquer 
^fõdSlipressivõT éi muito menos, a polícia para desalojar os estudantes 
da reitoria. “Não por questão de covardia ou de pusilammidade. mas 
sim por entender que está e a maneira mais correta de se conduzir 
problemas dessa natureza” .

Tom relação à convocação da Adurn no sentido dos professores retor­
narem às aulas, amanhã, o reitor foi taxativo. Não impedirá encontros ou 
reuniões nas dependências do Campus Universitário, mas sua decisão de 
suspender as atividades acadêmicas permanecerá e ele usara de toda sua 
autoridade e meios legais e pacíficos para mantê-la. Ficou evidenciado 
que a iniciativa de retorno às aulas não terá o respaldo da Reitoria, ou 
seja, as aulas não serão computadas.

Hospitais podem parar
Se os estudantes não desocupa­

rem o prédio da reitoria, na maior 
brevidade de tempo possível, e 
não permitirem o retomo das ati­
vidades administrativas, os hospi­
tais universitários, da capital e do 
interior, inclusive a Maternidade 
Januário Cicco, poderão cerrar 
suas portas. A previsão foi feita 
ontem pelo reitor Genibaldo Bar­
ros ao explicar que as licitações 
para o próximo trimestre estão 
suspensas e os estabelecimentos 
hospitalares já se ressentem de 
alimentação e medicamentos.

Outra previsão feita pelo Reitor 
da UFRN diz respeito ao Restau­
rante Universitário que, apesar da 
suspensão das atividades didáti­
co-administrativas, permanece 
em funcionamento, só terá carne 
disponível para as refeições ate 
manhã. Outro aspecto que vem 
preocupando Genibaldo Barros, 
que esteve reunido com parte do 
seu sta ff, é com relação às folhas 
de pagamento. Com os setores 
administrativos sem funcionar, e 
possível que as folhas não che­
guem ao Ministério da Educação 
até o próximo dia 5, o qual, inevi- 
talmente, provocará atraso nos sa­
lários.

DIALOGAR

O reitor da UFRN voltou a afir­
mar que o diálogo com os estu­
dantes permanece aberto reco­

nhecendo que a criação de uma 
Comissão de Alto Nível, presidida 
pelo arcebispo metropolitano. 
Dom Nivaldo Monte, retrata o in­
teresse da comunidade em resol­
ver um impasse criado na área da 
Universidade.çA preocupação em 
contornar a situação, lembrou, 
também revela que a ocupação 
dos estudantes pode criar pro­
blemas de ordem social graves»

Na manhã de ontem, Genilbal- 
do Barros recebeu a comunicação 
dos primeiros contatos oficiais 
mantidos com os estudantes, no 
final da noite de anteontem, de­
pois de dois dias de ocupação. O 
Pró-Reitor Jaime Mariz levou aos 
estudantes cinco pontes básicos 
para o diálogo: 1 - canal aberto de 
negociação; 2 - intenção da admi­
nistração de dividir os problemas 
com os estudantes, estoques de 
ahmentação e medicamento es­
cassos. 4 - os preços do Consuni, 
para o restaurante - são os preços 
mínimos e que asseguram o ple­
no funcionamento do RU e 5 - a 
UFRN está sensível ao problema 
de alguns estudantes carentes. 
Há planos, inclusive, de uma revi­
são e possível remanejamento das 
bolsas de trabalho para os mais 
necessitados. As negociações per­
manecem e ontem, no início da 
tarde o Reitor recebia as primei­
ras informações da Comissão de 
Alto Nível, já engajada nos conta­
tos entre estudantes e UFRN.
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Estudantes: a ocupação 
não tem baderna

Uma representação de estudantes 
esteve reunida ontem de manhã com 
a comissão de alto nível que está forma­
da para mediar o problema criado 

com a invasão da reitoria da UFRN desde 
a úitima quinta-feifa. Até então não 
tinha sido feito nenhum contato entre 
os estudantes e a administração central, 
porque eles não aceitam o professor 
Jaime Mariz como porta-voz, pois 
o pró-reitor não tem poder de decisão, 
mas sim o reitor Genibaldo Barros. 
No encontro inicial os estudantes entre­
garam um documento a comissão que 
está presidida pelo arcebispo Dom 
Nivaldo Monte, e com a participação 
do Deputado Garibaldi Alves (PMDB), 
Kleber Bezerra (PDS), secretário de 
educação Hélio Vasconcelos, represen­
tante da OAB Robélio Bahia e professor 
Alvamar Furtado.

Inicialmente, os estudantes, que 
estavam representados por Fernando 
Wanderley, Petrônio de Souza e Jos- 
seane Mafer, relataram a atual situa­
ção do movimento chegando a convidar 
toda a comissão a fazer uma visita 
a reitoria como forma de acabar com 
os comentários que estão surgindo

na cidade de desordem e bagunça 
por parte dos estudantes. A partir 
daí entregaram um documento a esta 
comissão — o mesmo entregue ao pro­
fessor Jaime — onde estão colocadas 
as reivindicações dos estudantes: que 
a reitpria suspenda a resolução do 
Consuni que estabelece os novos preços 
das refeiçOes no Restaurante Univer­
sitário; que o aumento dos preços das 
refeiçOes seja determinado pelos braços 
das bolsas de trabalho e crédito educa­
tivo e monitorias, como forma dos 
estudantes poderem assumir os seus 
custos; e que seja apresentada uma 
alternativa de utilização para a escola 
de jundiaí como fonte de produção 
de alimentos para baratear os custos 
e, consequentemente, provocar a re­
dução dos preços do bandejão.

Após a reunião como forma de 
abertura das negociaçóes com a admi­
nistração, os estudantes a consideraram 
muito proveitosa que foi constituída 
de forma espontânea o que demons­
tra a seriedade do movimento pela 
participação de vários segmentos res­
peitados da sociedade.

A segunda reunião foi com Genibaldo
Após a reunião com os estudan­

tes a comissão decidiu partir para uma 
conversa com o reitor Genibaldo Bar­
ros e deixavam o Itepan para ser rece­
bida por ele em sua residência. Esta- 
reunião demorou mais de duas horas 
e durante este espaço de tempo, os com­
ponentes da comissão receberam do 
reitor e do seu pró-reitor estudantil, 
Jaime Mariz, várias informaçóes sobre 
o problema até que ficou decidido a 
necessidade de abertura das negocia- 
çóes e a disposição do reitor de tentar 
contornar o problema criado em sua 
administração neste primeiro ano de 
mandato.

Foi uma discussão acirrada a qual 
o pró-reitor estudantil utilizou mais o 
tempo da reunião fazendo ver aos com­
ponentes da comissão que é impossí­
vel revogar a decisão do Consuni, mas 
a situação pode ser solucionada com 
a relocalização das bolsas de trabalho, 
mas para isso terá que ser feito um 
cadastramento que sempre foi contes-

tado pelos estudantes. Aproveitou 
o seu espaço nas discussões e informou 
que a portaria do Consuni, aplicando 
os novos preços, ainda não foi publicada 
como os estudantes afirmam e segundo 
Genibaldo foi uma medida tomada por 
ele, apesar da suspensão da publicação 
da decisão do Consuni ter sido apenas 
adiada, mas permanecendo a sua valida­
de.

Após a reunião, o arcebispo Dom 
Nivaldo declarou que o encontro foi 
muito proveitoso e é necessário que 
se procure soluções com o diálogo. 
Para ele, a decisão de Genibaldo abrir 
o diário já é um bom caminho porque 
a sociedade quer o bem comum inde­
pendente de partidos. Por isso foi forma­
da a comissão a qual participa como 
forma de solucionar o problema neste 
momento tão grave o qual ele levou, 
com o fechamento de questão e a neces­
sidade de apresentação de alternati­
vas.

E, depois, o reitor viu boa vontade
O reitor Genibaldo Barros após 

a reunião declarou “vi neste encontro 
boa vontade e disposição de colaboração 
de uma comissão presidida por Dom 
Nivaldo Monte e a presença da Igreja 
em um momento de crise como este 
representa muita sensibilidade, mesmo 
que os canais de comunicação não 
estivessem fechados, a presença da 
comissão veio alargá-los mais ainda” .

O reitor afirmou que a disposição
da reitoria foi sempre de conversar

com os estudantes antes da ocupação 
e foram os próprios estudantes nesta 
intensão deliberada que impediu o 
andamento das discussões o que acre 
dita está caminhando para uma solu­
ção e quando deixarem a reitoria have­
rá disposição da administração de apre­
sentar propostas alternativas como 
a reavaliação das bolsas de trabalho. 
Mas a decisão do Consuni, que mesmo 
sem estar em vigor, terá que ser imple­
mentada para que o restaurante Univer- 

. sitário possa funcionar.
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Após quase duas horas 
de reunTaó entre uma rêpré- 
sentacáó^cíê estudantes que 
esfãõ~õcupando a reitoria e o 
Reitor Genibaldo Barros —  
das_16 ás~T8JiQras3 e  ontem, 
na~~séde do ítepan —^  promo­
vida"  pela comissão de Alto 
Nível qüe vem fóncionando 
corno mediadora na questão, 
não surgiu uma solução para 
o impasse. O Reitor, que 
estava em companhia do 
Vice-Reitor Daladier Cunha e 
o Pró-Reitor Estudantil Jaime 
Mariz, propôs, ao fim de mui­
tos debates —  num clima de 
certa tensão —  que vai manj. 
dar proceder a relocalizaçáo 
cTãs~~bolsas como forma de 
ajudar ó~êstudante cãfenTe~ã 
fêTõs Cr$ 16 mil necessários 
parãTõsnõvõs breçH?r<Tò ban- 
aêl5CrCrr360.OÚ o almoço e 
Cf$”200,0üo jantar. Essa relo- 
calizaçãõ~cõmpreende a con­
cessão de duas bolsas para o 
estudante mais carente de 
modo a perfazer a quantia 
necessária. A representação 
de estudantes —  dois estu­
dantes —  recebeu a proposta 
com reservas e ficou de apre­
sentá-la ontem mesmo, à 
noite, aos que estão ocupan­
do a Reitoria para, na terça- 
feira, submetê-la a uma apre­
ciação ampla na assembléia 
geral. Mas, de antemão, 
demonstraram que ela dificil­
mente será aceita. Porque, 
segundo afirm aram , o 
objetivo dos estudantes é a 
revogação pura e simples da 
Portaria do MEC que elevou 
os preços. E foi esse o ponto 
crucial de todo o debate. A 
certa altura, o Reitor argu­
mentou que “ seria até covar­
dia tomar uma atitude dessa,

porque seis meses depois a 
Universidade teria de fazer a 
portaria voltar a valer por falta 
de recursos próprios para 
subsidiar todos os custos da 
alimentação, sem a ajuda do 
Ministério. “ A argumentação 
não sensibilizou os estudan­
tes, porém. Ontem, os estu­
dantes, pela manhã, recebe­
ram a visita da comissão de 
Alto Nível, na Reitoria, procu­
rando mostrar que está tudo 
em ordem e não procedem os 
boatos de que estaria haven­
do baderna. A comissão tam­
bém manteve reunião em se­
parado com o Reitor, até que 
conseguiu fazer com que as 
duas partes se encontrassem 
no fim da tarde, num trabalho 
paciente e obstinado de apro­
ximação. que foi elogiado 
pelo Reitor. Ontem, os estu­
dantes iniciaram o dia com 
ginkana e atividades culturais 
e, hoje, deverão ter, a partir 
das 9 horas, uma missa cele­
brada pelo padre Penha. Um 
problema que se configurou, 
ontem, lembrado pelo Reitor: 
os prazos de licitação para 
aquisição de material —  
inclusive mantimentos —  pa­
ra a Universidade e seus de­
partamentos termina hoje. 
Como as propostas não fo­
ram abertas, os fornecedores 
não sabem nem quem ganhou 
e, deste modo, não é possível 
atender, pois não se sabe 
qual a firma qualificada. Com 
os resultados da reunião de 
ontem, qualquer possível 
solução para a ocupação e 
normalização da vida na Uni­
versidade depende, agora, da 
assembléia dos estudantes 
na próxima terça-feira. (Mais 
matérias na pág. 5).
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Hoje tem missa 
na área ocupada

Os estudantes passaram 
o seu terceiro dia de ocupa­
ção da Reitoria com muitas 
atividades esportivas e cultu­
rais, e hoje, às 9 horas, está 
programada uma missa na 
Reitoria a ser oficiada pelo 
Padre Penha, com o tema 
principal da Campanha da 
Fraternidade: ’Para Que
Todos Tenham Vida. Apesar 
da nõrmalidadêna Reitoria, os 
estudantes denunciaram que 
na noite de sexta-feira foi 
registrado um problema com 
uma pessoa estranha ao mo­
vimento que tentava danifi­
car o quadro de luz do prédio 
para, segundo eles, que seja 
confundida a opinião pública. 
Como a comissão de seguran­
ça está funcionando e muito 
atuante, segundo o estudante 
Fernando Wanderley, o pro­
blema foi solucionado e inten­

sificado mais ainda a seguran­
ça do prédio.

A segunda noite da ocu­
pação da Reitoria também foi 
considerada normal pelos 
estudantes apesar do peque­
no problema e na manhã de 
ontem deram início a progra­
ma cultural, após os serviços 
de limpeza e conservação de 
todas as salas que estão ocu­
padas e realizaram como pro­
gramado uma gincana cultu­
ral. Mas, como está delibera­
do pela assembléia geral da 
classe, uma assembléia ama­
nhã e terça-feira uma geral, 
serão apresentados e defini­
dos os rumos do movimento de 
ocupação, porque o espírito 
das reivindicações e da ocu­
pação da Reitoria continuam, 
ou seja: só saem quando fo­
rem atendidas as reivindi­
cações.
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A crise criada na Univer­
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte com a portaria do Mi­
nistério da Educação que sus­
pende o subsidio a alimenta­
ção dos estudantes carentes 
e o consequente aumento do 
preço do bandejão a níveis 
não suportáveis pelos univer­
sitários, que culminou com o 
protesto e a ocupação da Rei­
toria, na última quinta-feira, 
agora, parece se encaminhar 
para desfechos desagradá­
veis. O reitor Genibaldo Bar­
ros, num pronunciamento 
feito à noite de ontem —  e 
que vai publicado na página 
cinco desta edição —  afirma 
que, se não houver a desocu­
pação, hoje, vai recorrer à 
Justiça. Isso significa que o 
reitor acionará a Justiça para 
obter a reintegração e posse 
do prédiodaTReitoriaocupado 
pelos estudantes. Na nota, 
Genibaldo Barros faz um re­
trospecto dos acontecimen­
tos, procurando mostrar a ma­
neira pacifica com que enca­
rou o movimento dos estu­

dantes. Termina por esclare­
cer que, mesmo com toda 
contemporização, terá de 
agir, agora, tendo em vista a 
responsabilidade do seu car­
go. Hoje, segundo a assesso- 
ria do reitor, o Restaurante 
Universitário vai parar de fun­
cionar porque a reserva de 
mantimentos chegou ao fim. 
Como não foi feita a licitação, 
nenhuma firma foi habilitada 
a fornecer mais mantimentos, 
estando o Restaurante sem 
condições de fornecer refei­
ções aos estudantes. Hoje 
também, às nove horas, os es­
tudantes realizam assembléia 
geral para apreciar propostas 
feitas pelo reitor no úiltimo 
sábado durante reunião pro­
movida pela comissão de alto 
nível presidida pelo arcebispo 
Dom Nivaldo Monte. Os estu-' 
dantes não estão inclinados a 
aceitar a proposta, que con­
siste na duplicação das bol­
sas dos residentes para que 
eles possam fazer face aos 
novos preços do bandejão. 
(Pag. 5).
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proposta do reitor
Os estudantes da Universidade 

realizam hoje, às 9 horas, uma assem­
bléia geral para discutir os rumos do 
movimento de ocupação da reitoria que 
hoje entra em seu sexto dia. Nesta 
assembléia, será apresentada a propos­
ta da reitoria da Universidade definidas 
em uma reunião sábado com represen­
tantes do comando de ocupação e resulta­
do da mediação de uma comissão de alto 
nível presidida por Dom Nivaldo Monte. 
Mas, pelo clima existente, ontem, entre 
os estudantes que permaneceu na rei­
toria, existe uma tendência desta propos­
ta não ser aceita, porque corre o risco 
de “cobrir um santo e descobrir outro” .

A proposta da administração é de 
relocáíizar as bolsas de trabalho exis­
tentes na Universidade para os estudan­
tes e. com esta medida, dar condições 
aos estudantes carentes de pagar o preço 
do bandejão nos termos exigidos pela 
portaria 62/84 do Ministério da Educação 
e Cultura. Mas. para vários estudantes, 
esta proposta não vai resolver a questão 
porque existem hoje na UFRN 350 bol­
sas de trabalho ao préço de 8 mil cruzei­
ros mensais o que com a duplicação 
das bolsas como propõe a administra­
ção. no valor de 16 mil cruzeiros, segun­
do os estudantes, não irá atender a todos 
os carentes, porque para eles, os caren­
tes não são apenas os residentes, mais 
uma grande parcela da comunidade 
estudantil da Universidade.

Os estudantes não estão dispostos 
a deixar a reitoria da UFRN a não ser 
que o reitor afirme que não fará vales 
a resolução do Conselho Universitário 
que está devidamente aprovado e na 
primeira oportunidade será assinada pelo 
reitor e iniciará imediata vigência. Segun­
do o estudante Fernando Wanderley 
o que existe é a pretenção da reitoria 
em jogar estudantes contra estudantes, 
porque caso a proposta de aumento

das bolas fosse aceita pela assembléia, 
muitos estudantes que são beneficiados 
serão atingindos em seu poder aquisi­
tivo, com o corte de sua bolsa de trabalho.

A estudante Silvana Dantas, da resi­
dência Biomédica também se posicionou 
contrária a proposta da administração 
porque a mesma não está dentro das 
reivindicações dos estudantes que é 
“não a implementação da portaria" 
levantando ainda a questão de que mes­
mo com o aumento das bolsas para os 
carentes o problema não será resolvido '. 
tendo em vista que a vida dos estudantes 
residentes não se resume apenas ao 
restaurante, mas a transporte, livros e 
material de uso pessoal.

O estudante residente e os ocupan­
tes da reitoria iniciaram ontem a pedágio 
com o objetivo de conseguir recursos 
para o café da manhã e atividades 
na ocupação do prédio, como material 
de limpeza.

Os estudantes continuam a discussão 
sobre a ocupação da reitoria nos termos 
de que só deixam o prédio quando 
a administração atender as suas reivindi­
cações ou por outro lado abrir as nego­
ciações em relação ao aumento do preço 
do bandejão nos termos de percentual 
do aumento das bolsas de trabalho, ou 
seja de 100 por cento. Por sinal circula 
nos corredores que existia uma apresen­
tação por parte de assessores das uni­
versidade de proposta conciliatória 
ou seja atender as reivindicações dos 
estudantes mesmo que isto fosse pelo 
menos até um determinado período de 
tempo, ou seja pelo menos até setembro 
e a partir daí os estudantes entrariam 
em conjunto com a administração em uma 
luta por suplemcntação de verbas para 
a Universidade. Mas a grande decisão 
dos estudantes sobre a ocupação da rei­
toria será conhecida hoje. após a assem­
bléia geral que decidirá os rumos da 
ocupação.
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EEstudantes respoittdtem
proposta do reitori

Os estudantes da Universidade 
realizam hoje, às 9 horas, uma assem­
bléia geral para discutir os rumos do 
movimento de ocupação da reitoria que 
hoje entra em seu sexto dia. Nesta 
assembléia, será apresentada a propos­
ta da reitoria da Universidade definidas 
em uma reunião sábado com represen­
tantes do comando de ocupação e resulta­
do da mediação de uma comissão de alto 
nível presidida por Dom Nivaldo Monte. 
Mas, pelo clima existente, ontem, entre 
os estudantes que permaneceu na rei­
toria, existe uma tendência desta propos­
ta não ser aceita, porque corre o risco 
de “cobrir um santo e descobrir outro” .

A proposta da administração é de 
relocalizar as bolsas de trabalho exis­
tentes na Universidade para os estudan­
tes e, com esta medida, dar condições 
aos estudantes carentes de pagar o preço 
do bandejão nos termos exigidos pela 
portaria 62/84 do Ministério da Educação 
e Cultura. Mas. para vários estudantes, 
esta proposta não vai resolver a questão 
porque existem hoje na UFRN 350 bol­
sas de trabalho ao preço de 8 mil cruzei­
ros mensais o que com a duplicação 
das bolsas como propõe a administra­
ção, no valor de 16 mil cruzeiros, segun­
do os estudantes, não irá atender a todos 
os carentes, porque para eles, os caren­
tes não são apenas os residentes, mais 
uma grande parcela da comunidade 
estudantil da Universidade.

Os estudantes não estão dispostos 
a deixar a reitoria da UFRN a não ser 
que o reitor afirme que não fará vales 
a resolução do Conselho Universitário 
que está devidamente aprovado e na 
primeira oportunidade será assinada pelo 
reitor e iniciará imediata vigência. Segun­
do o estudante Fernando Wanderley 
o que existe é a pretenção da reitoria 
em jogar estudantes contra estudantes, 
porque caso a proposta de aumento

das bolas fosse aceita pela assembléia, 
muitos estudantes que são beneficiados 
serão atingindos em seu poder aquisi­
tivo, com o corte de sua bolsa de trabalho.

A estudante Silvana Dantas, da resi­
dência Biomédica também se posicionou 
contrária a proposta da administração 
porque a mesma não está dentro das 
reivindicações dos estudantes que é 
"não a implementação da portaria" 
levantando ainda a questão de que mes­
mo com o aumento das bolsas para os 
carentes o problema não será resolvido 
tendo em vista que a vida dos estudantes 
residentes não se resume apenas ao 
restaurante, mas a transporte, livros e 
material de uso pessoal.

O estudante residente e os ocupan­
tes da reitoria iniciaram ontem a pedágio 
com o objetivo de conseguir recursos 
para o café da manhã e atividades 
na ocupação do prédio, como material 
de limpeza.

Os estudantes continuam a discussão 
sobre a ocupação da reitoria nos termos 
de que só deixam o prédio quando 
a administração atender as suas reivindi­
cações ou por outro lado abrir as nego­
ciações em relação ao aumento do preço 
do bandejão nos termos de percentual 
do aumento das bolsas de trabalho, ou 
seja de 100 por cento. Por sinal circula 
nos corredores que existia uma apresen­
tação por parte de assessores das uni­
versidade de proposta conciliatória 
ou seja atender as reivindicações dos 
estudantes mesmo que isto fosse pelo 
menos até um determinado período de 
tempo, ou seja pelo menos até setembro 
e a partir daí os estudantes entrariam 
em conjunto com a administração em uma 
luta por suplementação de verbas para 
a Universidade. Mas a grande decisão 
dos estudantes sobre a ocupação da rei­
toria será conhecida hoje. após a assem­
bléia geral que decidirá os rumos da 
ocupação.
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Adurn procura
mobilizar

§

os professores
A Adurn realizou ontem assem­

bléia geral para uma avaliação do mO\ 
mento na Universidade, após a tenta­
tiva da reitoria de impedir as atividades 
normais da UFRN. Apesar da Adurn 
ter convocado os professores a estarem 
presentes em sala de aulas, o campus 
universitário ontem não registrou mui­
ta movimentação nos setores de aulas,, 
mesmo porque as coordenações de cur­
sos e setores de aulas continuam todos 
com as portas fechadas aos estudan­
tes e professores. Mas a partir da assem­
bléia da Adurn foi aprovado, após con­
tatos com representantes do Conselho 
de Ensino e Pesquisa-Consepe a convo­
cação de uma reunião extraordiná­
ria tendo como pauta a paralização 
das atividades acadêmicas na UFRN.

“ De acordo com o artigo 16 do 
Estatuto da Universidade, especialmen­
te os Incisos I e XV e, com fundamento 
no que dispõe o artigo 9 capítulo II 
do Regimento geral da Universidade 
os abaixo assinados convocam uma 
reunião extraordinária” , este é o texto 
da convocação para a reunião do Con- 
sepe amanhã ás 8 horas e para ser 
realizada é necessário um terço dos 
membros o que até o final da tarde 
de ontem este quorum já estava asse­
gurado. O Consepe apesar de não ter 
sido consultado pelo reitor quando 
decidiu paralizar as atividades mantém- 
se contrário a esta decisão, por serem 
o Conselho uma instância deliberati­
va de maior importância e porisso os 
conselheiros estão convocando uma 
reunião extraordinária para rever a 
situação da Universidade.

Reitor e seu staff ficam nervosos e 
a situação começa a ficar bem tensa

Enquanto os estudantes que estão 
ocupando a reitoria da UFRN brin­
cavam, discutiam e faziam reuniões 
das comissões num clima de des­
contração e outro grupo estava na 
cidade em carro de som convocando 
para a assembléia de hoje, a admi­
nistração central da Universidade não 
passava por bons momentos: reunidos 
na sala do Escritório Técnico Ad­
ministrativo — ETA, todo o staff do 
reitor Genibaldo Barros estava num 
clima de tensão. Até mesmo o reitor 
Genibaldo Barros interrompeu uma 
entrevista por mais de quatro vezes 
para atender telefonemas sempre “ur­
gentes” , mas sem ter declarado a pro­
cedência.

Todo o staff e o reitor não dava 
acesso a sala de reuniões e foi revelado 
um pronunciamento que a admi­
nistração central da UFRN dava na 
noite de ontem (e publicado abaixo). 
Este pronunciamento, apesar de 
contar com quatro laudas datilo­
grafadas serviu, segundo o Reitor, 
para colocar o seu posicionamento em 
relação a ocupação da reitoria e em 
determinado trecho afirma que devia a 
sociedade estas declarações e deixou 
para o final o que queria dizer desde o 
início: um ultimato ao estudantes que 
ocupam a reitoria, “determinei ao 
setor jurídico competente, caso a 
desocupação do prédio não ocorra até

GENIBALDO: PREOCUPAÇÃO

hoje, acionar as medidas legais ca­
bíveis. Estas medidas legais não 
podem mais ser adiadas. Estes são os 
esclarecimentos que julgo oportuno 
oferecer à opinião pública do Estado e 
especial a comunidade universitária” .

MEDIDAS

De acordo com o andamento das 
maniTestãções estudantis a nível na- 
ctonãT com a implementação da por­
taria do MEC ás Universidades, estas 
medidas legais ditas pelo reitor 
Genibaldo Barros, são nâ verdade

:l

uma ação judicial de despejo em 24 
frõras julgadas pela Justiça Federal o 
que já aconteceu em outras Univer­
sidades. O reitor disse ainda que re­
jeita as críticas que estão surgindo na 
cidade contra a sua administração, 
porque a sua atitude pacífica que 
recebeu a ocupação dos estudantes se 
deu pelo seu temperamento de aberto 
ao diálogo bem como das recomen­
dações do MEC não utilizar força e 
pressão com os estudantes, e acredita 
o reitor que como os estudantes não 
aceitaram a sua proposta não existe 
mais condições de negociações.

Além do pronunciamento o reitor 
Genibaldo Barros, o Restaurante 
Universitário fechou a partir de hoje 
para os estudantes, e deixaram na 
porta principal do restaurante um 
aviso que está assinado pela direção 
afirmando que pela falta de gêneros 
foi tomada estas medidas, e a falta de 
gêneros alimentícios é uma das de­
corrências da não realização da lici­
tação e tomadas de preços que pela 
ocupação da reitoria não foram reali­
zadas. O fechamento do Restaurante 
Universitário para os estudantes já era 
esperado e acusam a administração de 
boicote porque querem responsa­
bilizar os estudantes pelo fechamento 
do restaurante, pela não realização do 
concurso e pela possível falta de medi­
camentos do Hospital.

o
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Adurn procura 
mobilizar0
os professores

A Adurn realizou ontem assem­
bléia geral para uma avaliação do mO\ 
mento na Universidade, após a tenta­
tiva da reitoria de impedir as atividades 
normais da UFRN. Apesar da Adurn 
ter convocado os professores a estarem 
presentes em sala de aulas, o campus 
universitário ontem não registrou mui­
ta movimentação nos setores de aulas,, 
mesmo porque as coordenações de cur­
sos e setores de aulas continuam todos 
com as portas fechadas aos estudan­
tes e professores. Mas a partir da assem­
bléia da Adurn foi aprovado, após con­
tatos com representantes do Conselho 
de Ensino e Pesquisa-Consepe a convo­
cação de uma reunião extraordiná­
ria tendo como pauta a paralização 
das atividades acadêmicas na UFRN.

“De acordo com o artigo 16 do 
Estatuto da Universidade, especialmen­
te os Incisos I e XV e, com fundamento 
no que dispõe o artigo 9 capítulo II 
do Regimento geral da Universidade 
os abaixo assinados convocam uma 
reunião extraordinária” , este é o texto 
da convocação para a reunião do Con- 
sepe amanhã ás 8 horas e para ser 
realizada é necessário um terço dos 
membros o que até o final da tarde 
de ontem este quorum já estava asse­
gurado. O Consepe apesar de não ter 
sido consultado pelo reitor quando 
decidiu paralizar as atividades mantém- 
se contrário a esta decisão, por serem 
o Conselho uma instância deliberati­
va de maior importância e porisso os 
conselheiros estão convocando uma 
reunião extraordinária para rever a 
situação da Universidade.

_ Reitor e seu staff ficam nervosos e. 
a situação começa a ficar bem tensa

Enquanto os estudantes que estão 
ocupando a reitoria da UFRN brin­
cavam, discutiam e faziam reuniões 
das comissões num clima de des­
contração e outro grupo estava na 
cidade em carro de som convocando 
para a assembléia de hoje, a admi­
nistração central da Universidade não 
passava por bons momentos: reunidos 
na sala do Escritório Técnico Ad­
ministrativo — ETA, todo o staff do 
reitor Genibaldo Barros estava num 
clima de tensão. Até mesmo o reitor 
Genibaldo Barros interrompeu uma 
entrevista por mais de quatro vezes 
para atender telefonemas sempre “ur­
gentes” , mas sem ter declarado a pro­
cedência.

Todo o staff e p reitor não dava 
acesso a sala de reuniões e foi revelado 
um pronunciamento que a admi­
nistração central da UFRN dava na 
noite de ontem (e publicado abaixo). 
Este pronunciamento, apesar de 

. contar com quatro laudas datilo­
grafadas serviu, segundo o Reitor, 
para colocar o seu posicionamento em 
relação a ocupação da reitoria e em 
determinado trecho afirma que devia a 
sociedade estas declarações e deixou 
para o final o que queria dizer desde o 
início: um ultimato ao estudantes que 
ocupam a reitoria, “determinei ao 
setor jurídico competente, caso a 
desocupação do prédio não ocorra até
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hoje, acionar as medidas legais ca­
bíveis. Estas medidas legais não 
podem mais ser adiadas. Estes são os 
esclarecimentos que julgo oportuno 
oferecer à opinião pública do Estado e 
especial a comunidade universitária” .

MEDIDAS

De acordo com o andamento das 
manifestações estudantis a nível na­
cional com a implementação da por­
taria do MEC às Universidades, estas 
medidas legais ditas pelo reitor 
Genibaldo Barros, são na verdade

uma ação judicial de despejo em 24 
horas julgadas pela Justiça Federal o 
que já aconteceu em outras Univer­
sidades. O reitor disse ainda que re­
jeita as críticas que estão surgindo na 
cidade contra a sua administração, 
porque a sua atitude pacífica que 
recebeu a ocupação dos estudantes se 
deu pelo seu temperamento de aberto 
ao diálogo bem como das recomen­
dações do MEC não utilizar força e 
pressão com os estudantes, e acredita 
o reitor que como os estudantes não 
aceitaram a sua proposta não existe 
mais condições de negociações.

Além do pronunciamento o reitor 
Genibaldo Barros, o Restaurante 
Universitário fechou a partir de hoje 
para os estudantes, e deixaram na 
porta principal do restaurante um 
aviso que está assinado pela direção 
afirmando que pela falta de gêneros 
foi tomada estas medidas, e a falta de 
gêneros alimentícios é uma das de­
corrências da não realização da lici­
tação e tomadas de preços que pela 
ocupação da reitoria não foram reali­
zadas. O fechamento do Restaurante 
Universitário para os estudantes já era 
esperado e acusam a administração de 
boicote porque querem responsa­
bilizar os estudantes pelo fechamento 
do restaurante, pela não realização do 
concurso e pela possível falta de medi­
camentos do Hospital.
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Wober solidário com os 
estudantes da UFRN

O vereador Wober Jú­
nior (PMDB), em pronuncia­
mento ontem na Câmara 
Municipal fez apelo aos 
colegas para que se solidari­
zem com os estudantes uni­
versitários e que entendam 
o posicionamento deste con­
tra a portaria do MEC que 
corta os subsídios à alimen­
tação. Segundo Wober, a 
portaria foi implatada de 
cima para baixo e a ministra 
precisa se sensibilizar 
e ver que a portaria é incon­
veniente para o Estado.

O peemedebista disse 
que o fato está encontrando 
muita repercussão e há jor­
nais denunciando que está 
havendo baderna na reitoria. 
“O que não é verdade, pois, 
há comissão formada pelos 
estudantes para impedir que 
haja qualquer tipo de dano 
ou desordem no ambiente . 
Acrescentou Wober, que cha­
mou atenção para o crédito 
educativo, que é apenas 
de CrS 1 mil 100 e a bolsa 
de trabalho que é de Crí 4 
mil. "Há alunos que vivem 
apenas disso e como poderão 
pagar os preços implanta­
dos pelo Consuni?” , inda­

gou ele.
Aparteando Wober o 

vereador Edmilson Lima 
(PDS) disse está solidário 
com os estudantes e que o 
cargo de Reitor é muito sé­
rio, afirmando ele, que o 
atual reitor está desprepa­
rado para o cargo. O Peeme­
debista Sérgio Dieb apar- 
teou também Wober para 
fazer um apelo ao reitor para 
que ele veja o problema dos 
estudantes pobres de Na­
tal, o que com a portaria 
teria de se deslocar 2 ou 3 
vezes para o Campus, pagan­
do transporte caro.

Concluindo o pronun­
ciamento Wober pediu ao rei­
tor encontrar uma solução 
viável e que procure nego­
ciar essa solução com a co­
missão de alto nível. Pediu 
ainda que a população nata- 
lense entenda os problemas 
dos estudantes e que procu­
rem desmascarar os setores 
reacionários, que procuram 
desinformar o povo, levando 
contra os estudantes# Esses 
órgãos não podem ver um 
movimento que taxam-no 
de movimento comunista". 
Afirmou Wober.
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Esclarecimentos à 
opinião pública

Na condição de Reitor da Universidade Federa! do Rio 
Grande do Norte, entendo chegado o momento exato de 
levar ao conhecimento da opinião pública e das autoridades 
os fatos que vêm ocorrendo na instituição ■ <

O Ministério da Educação e Cultura, através de ato 
administrativo, propôs a atualização dos preços das refeições 
nós restaurantes das universidades federais brasileiras, Tal 
fato é apontado como origem das recentes oo.- rências na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte ■ -

Esclareço que, desde a primeira hora, reuni-me a todos- 
os reitores do Nordeste, buscando alternativas de atualização 

. de preços, cujas repercussões sociais fossem as menores 
possíveis. Simultaneamente,-ativei o diálogo no âmbito local 
desta Universidade,,.,sensibilizando a comunidade univer­
sitária para a delicadeza da questão, sobretudo pela óbvia 
necessidade de atualização dos preços, há muito tempo irri­
sórios, -

Após estudos criteriosos dos menores custos possi- 
veis, estabeleceram-se nesta UFRN. para alunos carentes, os 
novos preços de trezentos e cinquenta cruzeiros para o 
almoço e duzênJõs cruzeiros para a ceia. Tal proposta já 
Havia sido anteriormente levada aos estudantes, que se re­
cusaram a discuti-la, obstinando-se em que a Universidade 
descumprisse a determinação do Ministério. ■

Antes que os novos preços começassem a ser co­
brados, o que ainda não aconteceu no restaurante, que 
continua funcionando até o momento, um grupo de es-- 
tudantes anunciou a-propósito-de-invadir o prédio da Rei­
toria e impedir o trabalho da- administração central e de 
todos os seus funcionários.

Em reunião com este grupo, esclareci, através de diá­
logo, cujos canais sempre estiveram e continuam abertos, os 
prejuízos da invasão, para os próprios estudantes, para a 
Universidade como um todo e para a com unidade em gera! ■ •

Apesar disso, o referido grupo de estudantes invadiu o 
prédio na manhã da quinta-feira última.

Não seria necessário justificar a minha atitude pacífica 
compartilhada pela equipe e determinada a todos-os fu n ­
cionários.

A minha atitude, serena, preservou a-linha de enten­
dimento e paz que trilho na administração ■ O m mimo que se 
exige de um reitor é a prudência e sensatez no relacionamento 
com a- comunidade universitária. Admitir o contrário, seria 
esvaziar, por antecipação, o-próprio conceito de Univer­
sidade.

Assumo, por inteiro, o risco de quai4 “>r má inter­
pretação do meu gesto de não solicitar intervenção repressiva 
ou violenta, aue trouxesse desassossego ás fam Vias dos es­
tudantes. Note-se, -porém-i que coragem moraI não é fra­

queza, nem bom senso é covardia. Afinal, violência não pode 
sêrTUJacõmo sinônimo de competência-.

í tsando dos poderes que me conferem os estatutos da 
Universidade, determinei a paralisação de todas as atividades 
administrativas e acadêmicas na capital, para evitar a possi- - 
bilidade de qualquer atrito que resultasse em choques e no 
agravamento do clima de anormalidade.

O diálogo, -recusado peto grupo de estudantes, no 
momento da in vasão, jamais o foi-pela administração ■

Deleguei ao Pró Reitor para Assuntos Estudantis, pro­
fessor Jaime Faria, competência para negociar- com os es­
tudantes, sem que, até o momento, se tenha chegado ,p 
resultados concretos.

Consciente das consequências danosas -para a co­
munidade, que podem decorrer du invasão, uma comissão de 
alto nível, coordenada pelo Arcebispo Metropolitano, Dom 
Nivaldo Monte, constituiu-se como mediadora entre a ad­
ministração da - Universidade e o grupo de estudantes, sem 
que, até agora, também estas negociações tenham chegado a 
bom termo. Apesar do esforço - marcante e louvável da 
comissão e da proposta de concessão de bolsas-no valor equi­
valente à despesa mensal das refeições no restaurante, para 
os alunos absolutamente carentes-, o grupo de-estudantes 
continua a impedir o funcionamento das atividades da Uni­
versidade.

Desta obstinação, resultaram não somente o adia­
mento, por falta de condições de segurança e fiscalização, de 
concurso público anteriormente marcado, mas a possibi­
lidade de atraso de pagamento a fornecedores, atraso de 
pagamento de professores e funcionários, e, pior que tudo, 
dificuldade de suprir a rede hospitalar e o próprio restau­
rante da UFRN de alimentos e até de medicamentos-, no caso 
dos hospitais.

. Diante de todos estes fatos, a ninguém será lícito 
acusar-me amanhã de intolerante, precipitado, radical, ar­
bitrário ou repressor, Entendo que atingí o limite máximo da 
tolerância, não posso -permitir, no entanto, o comprome-- 
timento de minhas responsabilidades.

Por tudo isso, determinei ao-setor jurídico competente, 
caso u desocupação do prédio não ocorra ate hoje, acionar as 
medidas legais cab íveis■

Estas medidas legais não podem mais ser adiadas.
Estes são os esclarecimentos que julgo oportuno ofe­

recer á opinião pública do Estado e, em especial, a comu­
nidade universitária.

GENIBALDO BARROS 
Reitor da- UFRN
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Dizendo que coragem moral não é fraqueza, 
Genibaldo aciona a Justiça contra os estudantes

“Por tudo isso, determinei ao setor 
jurídico competente, caso a desocupação 
do prédio não ocorra até amanhã, 
acionar as medidas legais cabíveis. Estas 
medidas legais não podem mais ser 
adiadas”. Este o trecho de maior peso 
do pronunciamento que o Reitor 
Genibaldo Barros fez, a partir das 20:30 
horas, de ontem através de uma cadeia 
de rádio e televisão. A disposição de 
utilizar a via judicial para desalojar os 
ocupantes do prédio da Reitoria força 
uma solução definitiva para o caso, e 
configura um lance de habilidade po­
lítica do Reitor. Sem utilizar medidas de 
força para conseguir o seu objetivo, 
Genibaldo preserva o que ele próprio 
designou, no seu pronunciamento, como 
“prudência e sensatez no relacionamento 
com a comunidade universitária” .

O trecho em que o Reitor alerta os 
ocupantes foi inserido no final do seu 
pronunciamento. Nos trechos anteriores, 

ele limitou-se a fazer um histórico de 
toda a situação que desaguou na ocu­
pação da Reitoria e a justificar a atitude 
adotada quando da consumação do fato. 
“Assumo, por inteiro, o risco de qual­
quer má interpretação do meu gesto de 
não solicitar intervenção repressiva ou 
violenta, que trouxesse desassossego às 
famílias dos estudantes. Note-se, porém, 
que coragem moral não é fraqueza, nem 
bom senso é covardia. Afinal, violência 
não pode ser tida como sinônimo de 
competência” .

DIÁRIO DE NATAL NATAL-RN - TERÇA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 1984

■
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Deve ser hoje o “dia D" para os 
estudantes que ocupam desde 
quinta-feira passada a Reitoria da 
UFRN: às 9:00 horas - e já co- 

^nhecendo o teor do pronunciamen­
to feito pelo Reitor Genibaldo 
Barros, ontem às 20:30 horas, em 
cadei a de rádio e televisão, - eles 
votarão a mais recente proposta da 
administração da Universidade.

Ela foi levada pelo próprio 
Genibaldo à reunião realizada, no 
último sábado, sob os auspícios da 
comissão de mediação envolvida na 
questão e é a seguinte: a resolução 
do Consuni, que aumenta os preços 
do Restaurante Universitário teria 
a sua implementação suspensa por 
um período de quinze dias (a partir 
da desocupação do prédio). Nesse 
período, a Pró-Reitoria para 
Assuntos Estudantis, em conjunto 
com representantes dos estudantes, 
elaboraria um estudo para dis­
tribuir 350 bolsas de trabalho no 
valor de CrS 16.500,00 aos estu­
dantes, comprovadamente, caren­
tes.

Apresentada na reunião de sá­
bado passado, o que se sabe, a 
partir de informações fornecidas 
por um dos integrantes da comissão 
de mediação, é que a proposta 
resultou de pressões exercidas 
contra Genibaldo Barros pelos 
mediadores. Eles também pres­
sionaram o Reitor no sentido de 
adotar posição semelhante à 
adotada na Paraíba, onde o Reitor 
da Universidade Federal, que vivia 
problema . idêntico, suspendeu o 
aumento aos preços por trinta dias.

Tal solução foi possível graças ao 
apoio do Governo Estadual, que sc 
encarregou de subsidiar as re­
feições durante esse período. 
Genibaldo recusou-se a implemen­
tar essa solução.

Segundo esse mesmo integTante 
da comissão, em conversas man­
tidas cõm~ã_migos, os ex-Reitores 
Genario Fonseca e Diógenes da 
Cunha Lima teriam demonstrado 
insatisfa$ào_com o desempenho de 
Genibaldo Barros no confronto 
com OS estudantes. Para Genário, 
o atual Reitor não soube dialogar e 
nem preservar a autoridade do seu 
cargo. Já Diógenes da Cunha Lima 
' teria chegado a afirmar oue. se 
estivesse à frente da Reitoria.,.. a 
história seria outra. Para ele, ,..ltou

à equipe • de Genibaldo Barros 
íTma avaliação lúcida da situação.'

ALEGRIA

Alheio às conversas de bastidores 
e ao desdobramento político, a 
nível de administração acadêmica, 
da crise na UFRN. os estudantes 
viveram o 6o dia de ocupação no 
mesmo clima anterior: alegria.
Ontem à tarde, improvisaram uma 
festiva gincana, onde a alegria 
parecia ser o melhor prêmio para 
todos os grupos envolvidos. Em 
uma das salas ocupadas, impro­
visada em salão de estudos, alguns 
dos ocupantes estudavam ou liam, 
alheios a tudo o mais.

E os líderes do movimento tra­
tavam de avaliar a situação, já com 
o pensamento voltado para a 
assembléia-geral de hoje. Para 
Edmilson Lopes Júnior, secretário 
do Diretório Central dos Estudan­
tes. “o fundamental para a nossa 
saída "~daqul é ã~ suspensão da 
implementação da Portaria do 
MEC. Ou seja: a revogação de­
finitiva da Resolução do Consuni. 
que aumenta os preços do res­
taurante. Outra coisa seria a dis­
cussão desse aumento a partir da 
majoração das bolsas de trabalho, 
em 100% pela universidade. “O 
restante das propostas nós dis­
cutiriamos depois” .

Ele comentou também, a notícia 
do fechamento do Restaurante a 
partir de hoje, sob a alegação de 
que os gêneros alimentícios estão no 
fim: “as ameaças da Reitoria em 
relação à compra de alimentos e 
medicamentos, além do pagamento 
dos funcionários, são manobras 
para jogar a opinião pública contra 
a gente. Não temos nada a ver com 
isso e estamos dispostos a discutir 
sobre a operacionalização e a 
reativação dos setores da Univer­
sidade responsáveis por isto” .

Com a confirmação do fechamen­
to do Resturante Universitário a 
partir de hoje, Edmilson disse que 
"os estudantes começam, desde já, 
uma campanha para evitar que 
mais essâ forma de pressão esvazie 
o nosso movimento. Nós fazemos 
um apelo para que as pessoas, 
venham aqui e levem um residente 
para comer em suas casas. Ou 
que tragam alimentos, e nós sa­
beremos aproveitá-los” .



Genibaldo nega fraqueza. Foi sò prudência, diz eleCapoeira foi diversão no campus
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Ocupação continua
e reitor vai à Justiça
O Reitor Genibaldo Barros cum­

priu o que anunciara no seu pron- 
nunciarnento, e a Justiça Federal 
decidirá sobre a legalidade da 
ocupação da Reitoria pelos estu­
dantes da UFRN. Ontem, a pro­
curadoria da universidade entrou

£ado.
Os estudantes consideraram o 

recurso judicial como uma de­
monstração de arbitrariedade e 
decidiram, em assembléia-geral.

cumento reivindicatório.

com uma ação de reintegração de 
posse contra os ocupantes, e o ca­
so deverá ser decidido a partir de 
sentença do juiz José Augusto Del-

continuar a ocupação. Eles rejei- 
fãrãm a proposta apresentada pe­
lo Pró-Reitor Jaime Mariz e ten­
tam hoje um encontro com o Vice- 
Presidente Aureliano Chaves, a 
quem pretendem entregar um do­

A medida judicial refletiu-se 
também no âmbito da comissão 
de mediação. O Arcebispo Dom 
Nivaldo considera encerrados os 
trabalhos da comissão e vê a crise 
na universidade dimensionar-se a 
nível nacional.

(Matéria na tercei­
ra página).

Estudantes rec usam proposta e mantém a ocupação



53

. _ m a t a i  #  —  Quarta-feira. 04/04/84niARIO DE NATAL W. — Cá---------------------------------

Justiça decidirá 
posse da Reitoria

o

Cumpriu-se o prometido pelo 
reitor Genibaldo Barros no seu 
pronunciamento de segunda-feira: 
a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, através da sua
procuradoria__jurídica) acionou
juridicamente os estudantes que 
ocupam o prédio da Reitoria. A 
"ação de reintegração de posse 
efítrou na tarde de ontem na Vara 
flcíã lustiça  Federal e foi proposta 
contra o chamado "Comando 
Geral de ocupação da Reijoria” , 
r.as pessoas dos estudantes Hugo 
Manso Júnior (o primeiro a ser 
citado)., Hermínio Pereira de 
Melo, Fernando Wanderley Vargas, 
Manoel Joseane Mafra de 
Carvalho, José Evangelista 
Fagundes, Fernando Antônio S. 
dos Santos, Edmilson Lopes Júnior 
e Soraya Godeiro Massud; 
Qualquer um poderá ser citado 
caso o primeiro não seja locali­
zado.

A petição é assinada pelos 
H advogados Ncy I.opes de souza, 
,u "procurador autárquico” , e João 
101. Medeiros Neto, “procurador geral 

da UFRN” . Com a sua_ distri­
buição para a Vara II, julgará o caso 
ojuiz federal José Augusto Delgado. 
Na petição encaminhada à Justiça Fe 

c deraL os procuradores historiam os fa­
' toS da invasão, ocorrida na quinta-feira 

!F passada, dia 29, às 9:00 horas.
Como prova material da ocupa­

' çaão, 5s procuradores apresen- 
° taram ò cTócu mériTõ~ rro qtiãl ós~ 
a ocupantes colocam os resultados 
i da assembléia-geral que aprovou a 
s medida. O documento é assinado 

pelo comando de ocupação, cons­
tituído pelos sete estudantes 
arrolados na petição judicial. 
"Depois de historiar esses fatos, os 

I procuradores listam as atitudes 
i patrocinadas pela administração 
I central da UFRN, inclusive após a 
I consumação do que, juridicamen­

te,_é denominado de “ocupação ou 
esbulho*1/  Essas atitudes contem­
plam-  principalmente o que é 
nomeado na petição como “gestões 
pacíficas e de tolerância”, desen­
volvidas pelo “Reitor e seus au­
xiliares, desde o dia da ocupação, 
até a presente data, visando a 
obter solução final satisfatória, em 
que se restabeleça a posse do 
prédio esbulhado”.

JUSTIFICATIVAS

Juizo, para cumprimento da 
decisão judicial a ser prolatada; c) 
o prosseguimento da ação nos 
termos do artigo 929 e seguintes do 
Código de Processo Civil; d) a 
cominação de pena pecuniária 
para o caso de novo esbulho, 
sujeitando-se, ainda, ao pagamen­
to das indenizações decorrentes de 
perdas e danos que se apurarem, 
bem como despesas processuais e 
encargos de sucumbência; e) e a 
apuração de ilícitos penais tipi­
ficados na ocupação/esbulho, 
procedendo a remessa das peças ao 
órgão competente para início de 
inquérito e posterior ação penal” .

PRECEDENTE

Ontem, até o fechamento desta 
edição, o juiz José Augusto 
Delgado não pronunciara ainda a 
sua sentença, deferindo ou 
indeferindo a ação liminar: “eu 
posso garantir que, dentro de 72 
horas, haverá uma decisão, ne­
gando ou concedendo a medida. A 
justiça trabalha com prudência” .

Apesar dessa indefinição, havia 
três oficiais de justiça de so­
breaviso, para o caso de uma 
decisão favorável à Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
O juiz declarou que, até o momen­
to da entrevista, trabalhava no 
relatório sobre a ação, devendo 
estudar o seu mérito em seguida e 
disposto a continuar trabalhando, 
em caso de necessidade, “até à 
madrugada". Durante o período 
de tempo decorrido entre o re­
cebimento do processo e a 
entrevista, ele foi procurado 
apenas por um integrante do 
Instituto Varela Barca: “pediram 
duas ou três horas de tolerância e 
me perguntaram se receberia uma 
comissão dos estudantes. Respondi 
que sim, porque a Justiça emana 
do povo, como diz a própria 
Constituição, e até porque o 
Código de Processo Civil deter­
mina que o processo tem uma fase 
conciliatória” .

Essa fase conciliatória vai até o 
instante em que o juiz profere a 
sua decisão como o próprio 
Delgado salientou: “o ar artigo 448 
do Código de Processo Civil diz 
que antes de iniciar a instrução, o 
juiz tentará conciliar as partes. 
Chegando a acordo, o juiz man-
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Reitor: esgotaram-se 
as formas de diálogo

A medida foi tomada porque todas 
as formas de diálogo foram extrapo­
ladas. É uma decisão da cúpula
administrativa da Universidade, que 
tem o respaldo dos pró-reitores, que 
também entendem que temos o direito 
de voltar a trabalhar". A declaração é 
do Reitor Genibaldo Barros, ao comen­
tar a implementação da medida ju­
dicial para desalojar os estudantes que 
ocuparam o prédio da Reitoria da 
UFRN. Ele ressaltou que “a entrada da 
petição não significa um fechamento ao 
diálogo. Tanto que estou tomando 
ciência de uma reunião logo mais à 
noite e o Pró-Reitor Jaime Mariz re­
presentará a administração” .

A reunião referida por Genibaldo 
estava marcada para as 20:00 horas de 
ontem, na sala de reuniões dos cole- 
giados superiores da UFRN. no prédio 
ocupado. Solicitada pelos estudantes, o 
encontro contou ainda com a presença 
da comissão de alto nível envolvida na 
tarefa de mediação desde sexta-feira 
passada. Referindo-se ao trabalho da 
comissão, após a efetivação da medida 
judicial, o Reitor disse achar que ela 
deveria continuar trabalhando: "talvez 
a comissão entenda que. com a medida 
judicial, a sua mediação seria descar­
tada. Eu gostaria de dizer que não é 
este o meu pensamento e que eu 
entendo que o trabalho de mediação 
deve continuar".

Genibaldo Barros também justificou 
a medida judicial como uma decorrên­
cia da assembléia-geral realizada pelos 
estudantes na manhã de ontem, na 
quai foi decidida a rejeição à proposta 
da administração da UFRN e o pros­
seguimento da ocupação. O resultado 
da assembléia foi levado ao Reitor por 
Jaime Mariz. com Genibaldo comen­
tando que preferia não tomá-la como 
um sinal de intransigência: "eu prefiro 
dizer que a minha posição continua a 
mesma. Uma posição aprovada pelo 
Ministério da Educação e Cultura, que 
entende, comoeu, que este é o caminho 
da Lei. e que o caminho da violência 
deve ser evitado” .

Em função disso, Genibaldo disse 
torcer para um desfecho pacífico tam­
bém no caso da via judicial, caso a 
U F R N  tenha a mediria liminar  de­
ferida pela Justiça Federal: "eu espero 
q"üê os estudantes desocupem paci­
ficamente a Reitoria. Gostaria muito 
que não fosse necessário o uso de força 
policial. Sempre apelei para o diálogo e 
chegamos ao atual estágio apenas 
porque todas as tentativas de enten­
dimento foram esgotadas".

E mandou um recado para "os 
meninos”: “a recomendação que eu 
daria é que permitissem que a adminis­
tração central retomasse o seu tra­
balho. Eu mantenho a minha posição: 
os preços atuais serão mantidos até que 
os estudantes, reunidos conosco, 
discutam a nossa proposta de rever os 
custos e reavaliar a distribuição de 
bolsas. Estou preparado para suple­
mentar as bolsas até os níveis de preços 
das refeições. Caso contrário, se eles 
não aparecerem para discutir, a re­
solução do Consuni será implementada 
e nós distribuiremos as bolsas su­

plementadas com os estudantes com 
provada mente carentes".

AU T O N O M IA  FERIDA

Se o Reitor Genibaldo Barros 
entende que a utilização de instrumen­
tos judiciais é a única maneira de resol­
ver o atual confronto com os estudan­
tes. a Associação dos Docentes da 
UFRN entende que houve precipitação 
da parte dele: "a medida judicial, a 
nosso ver, fere a autonomia da univer­
sidade em todas as suas instâncias, 
inclusive de administração interna. Nós 
consideramos que ele não esgotou todas 
as possibilidades de negociação" - 
afirmou Marlíria Ferreira de Melo 
Nóbrega, presidente da Adum.

Para ela, ao tomar a decisão de 
implementar a ação judicial, o Reitor 
deveria ter consultado os colegiados 
superiores da UFRN, abrindo assim o 

■seu leque de consultas: "a verdade é 
que as decisões estão sendo tomadas 
apenas com o reitor consultando o seu 
staff, sem ouvir os colegiados supe­
riores".

Marlíria acrescentou que, em 
reunião dos representantes dos profes­
sores Genibaldo Barros e alguns dos 
seus assessores, ontem, pela manhã, 
foram discutidas a situação atual de 
crise e as propostas apresentadas pelos 
dois lados, cont a Adurn alimentando a 
esperança de que não fosse tentada 
nenhuma medida judicial: “nóssen­
timos. na reunião,que a situação 
poderia ser modificada para melhor. 
Mas, diante da notificação do recurso 
judicial, consideramos qúeasdiscus- 
sões lião tiveram efeito. Nós faremos 
uma avaliação da nova situação na 
assembléia-geral marcada para 
amanhã (hoje), às 9:00 horas, no 
auditório da Biblioteca Central. Mas 
temos ajudado o movimento dos 
alunos, doando alimentosecontribuin- 
do financeiramente".

Para os estudantes, o quadro é o 
mesmo: a medida judicial tentada por 
Genibaldo fere a autonomia da univer­
sidade. Ou - "o que é pior", como 
ressaltou Edmilson Lopes Júnior, 
secretário do DCE e um dos citados 
como integrante do comando de 
ocupação, “demonstra que. na prática, 
não existe autonomia da Universidade.
E fundamental o entendimento de que 
essa medida desrespeita a comunidade 
universitária".

Edmilson entende que o fato “des­
mascara a administração, que deixa 
bem exposto o seu autoritarismo, numa 
medida típica de quem não é represen­
tante legítimo dos alunos, profes­
sores e funcionários. É o que dá a 
universidade ser administrada por 
um Reitor que não foi eleito, mas 
imposto. "Para ele, a utilização da 
medida judicial significa “de fato, o 
começo da repressão. O nosso movi­
mento é pacífico e continuará assim. A 
questão não foi discutida definitiva­
mente pelo comando, mas quem for 
intimado, comparecerá pacificamente. 
Vamos colocar o caso para a comu­
nidade. visitando os bairros e colocan­
do para a opinião pública o que está 
ocorrendo".
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Ação judicial esvasia
trabalho da comissão

“Eu acho que a utilização de 
medidas judiciais esvazia o trabalho 
da comissão. Assim, o deputado 
estadual Garibaldi Alves Filho 
comentou a posição da comissão 
que ele integra, a partir da dispo­
sição da administração da univer­
sidade em tentar resolver o impasse 
com os estudantes através de uma 
ação judicial. O parlamentar 
acrescentou que “fez um apelo para 
que o diálogo fosse preservado e que 
a Reitoria abandonasse tentativas 
d e rep ressão ou en du recjmento ’ ’.

Ele considerou a sua presença à 
assembléia-geral de ontem como 
uma tentativa de esquematizar a 
possibilidade de continuação do 
diálogo entre as duas partes. Uma 
possibilidade desejada também pelo 
coordenador da comissão, Arcebis­
po Dom Nivaldo Monte: “eu creio 
q"'> o fali» dos estudantes pedirem

um novo encontro com a adminis­
tração da universidade indica que 
eles querem o diálogo, demonstran­
do bom senso” .

Para Dom Nivaldo Monte, “a 
comissão oficialmente terminou 0 
seu trabalho de mediação com a 
reunião final de sábado passado. 
Ficou combinado que só volta­
ríamos a agir se fôssemos solici­
tados” . Mas a notícia da medida 
judicial implementada por 
Genibaldo é, para o Arcebispo, um 
mau sinal: “eu acho que o diálogo 
está em suspenso. A não ser que a 
universidade volte atrás na sua nova 
decisão e volte a atentar 0 diálogo” .

E, sabendo dos rumores sobre 
greves nas universidades a nível 
nacional, o Arcebispo entende que 
“a coisa parece estar se deterioran­
do nocontexto geral. Acrise assume 
proporções nacionais, deixando de 
ser localizada” .

Estudantes recusam a 
■ proposta de 7pontos

Garantia de que e s  preços serão au- 
m ên fa d o sém  som ente 100% e  de que  
serão m antidos n esse  nível durante 
pefo m enos se is  m e ses , foi o que os 
estud antes deliberaram  na assem - 
bléià-goral de ontem , no auditório da 
Reitoria ocupada. Foi a assembléia 
m ais concorrida, com  os estudante»  
lotando o auditório e  participando das 
d iscu ssões e  votação das propostas 
ventiladas. Tam bém  participaram da 
assem b léia  o Pró-Reitor para A ssu n ­
tos E studantis, Jaim e M ariz, o d ep u ­
tado estadual Garibaldi A lves Filho, 
representando a com issão de m ed ia­
ção, e  o presidente da A ssociação dos 
P rofessores, José  Antenor da C osta, 
que foi levar a solidariedade da e n ti­
dade ao m ovim ento dos estu d a n tes .

alim entos m ais baratos, e  7) d eso cu ­
pação im ediata da Reitoria, com  a 
adm inistração d isposta  a negociar  
com  os estu d an tes a partir da sua reti­
rada do prédio ocupado.’1' 1

R ecusada a proposta, ao final da 
assem b léia-gera l, o Pró-Reitor Jaim e  
Mariz lam entava a decisão final to ­
mada: “ estranham os qu e, no m eio  
estud antil, onde deve  haver bom  se n ­
so , haja e s se  endurecim ento de p o si­
ções. R ecebem os com  surpresa e ssa  
decisão e  apelam os para a lucidez dos 
estud antes da análise  do problem a, 
esperando que a decisão  de hoje seja  
m odificada em  assem b lé ias p o ste ­
r iores” .

SEM IDENTIFICAÇÃO

Além  de ter sido a assem b léia  m ais 
concorrida, foi tam bém  a m ais longa, 
com os estud antes d iscutindo durante  
quase quatro horas. A lém  de insistir  
na ocupação, os estu d an tes recusa­
ram a proposta da adm inistração da 
U niversidade, apresentada e  d e fen ­
dida por Jaim e M ariz. A proposta é  
détãlhada (tem  se te  pontos) e  recolo­
ca todas as posições defendidas pela  
adm inistração ao longo do processo  
de negociação com  os estudantes: 1) a 
su sp en são  da resolução do Consuni 
de aum entar os preços, durante 15 
dias, contados a partir de ontem ; 2) 
m anutenção dos atuais preços (Cr$ 
60 ,00  para alm oço e  jantar) durante  
e s s e  período, em  que as negociações  
continuariam ; 3) revisão e  redistribui- 
ção das bolsas de trabalho, a CrS 
16.000,00, para os estud antes com - 
provadam ente carentes; 4) criação de  
um a com issão  de p rofessores, e s tu ­
dantes e  funcionários para acom pa­
nhar a gerenciar o funcionam ento do 
restaurante; 5) acesso  aos custos de 
preparação das refeições servidas no 
restaurante; 6) dinam ização da políti­
ca de aplicação d e  recursos no Colégio  
A grícola de Jundiaí, com  vistas à uti­
lização da esco la  para a produção de

Além  de recusar a proposta da a d ­
m inistração e  de insistir com  a ocupa­
ção do prédio, os estud antes tom aram  
outras d ec isões que reforçam a p o si­
ção assum ida no curso de sua luta. 
Com relação a um possível m andado  
de citação, caso a Justiça Federal d e ­
cida-se a deferi-lo , ficou acertado que 
ninguém  facilitaria identificação dos 
citados. Como ficou acertado que o 
m ovim ento deverá ter a sua d ivu lga­
ção intensificada junto à com unidade, 
com  a solicitação de espaços no com í­
cio pelas e le içõ es d iretas, sexta-feira, 
dia 06 de abril.

E les tentarão tam bém  trazer os ar­
tistas p resen tes ao com ício para um 
show  em  benefício  do m ovim ento. E 
aproveitarão para tentar um contato  
com  Aureliano C haves, durante a e s ­
tadia do v ice-P residente  durante todo 
o dia de hoje, em  Natal. A princípio, 
os estu d an tes com parecerão à C âm a­
ra M unicipal, entre 14:30 e  15:00 h o ­
ras, para entregar um docum ento com  
as suas reiv indicações.

Tam bém  ficou decid ido que os ocu ­
pantes entram  em  reg im e de a ssem ­
bléia-geral perm anente, a partir das 
9:00 horas, no auditório da Reitoria 
ocupada.
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Marliria: autonomia feridaGenibrído explica apelo à Justiça

D. Nivaldo: trabalho terminado



5 *-

2)6 ô^i J)B Âdrúk <3)£ J 3 6 I .
$

ÍPjfMD

m

«—iÜ

w m - ,
Genibaldo pede à Justiça para reassumir

.

ft

Juiz federal examina pedido



^ f ^ ò -nCA Fe.T)£8iV^ Coh fl tfíàSQo J)B 
girTod oures j)0 Fef7~D/^4.

Os estudantes, na as- do MEC, enquanto o reitor vê 
sembléia realizada ontem de
manhã, não aceitaram as pro­
postas da administração cen­
tral da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, feita 
pelo professor Jaime Mariz —  
que representou o reitor —  e, 
em consequência, o reitor Ge- 
nibaldo Barros cumpriu o pro­
metido: através da Procurado­
ria Jurídica entrou na Justiça 
Federal com a Ação de Rein­
tegração de Posse para desa­
lojar o “ comando de ocupa­
ção” do prédio da Reitoria. O 
juiz federal José Augusto Del­
gado manteve os oficiais de 
Justiça a postos até tarde da 
noite de ontem, quando resol­
veu suspender o estudo da 
ação para ponderar melhor. A 
Comissão de Alto Nível e 
membros do Instituto Varela 
Barca passaram grande parte 
da noite procurando mediar 
junto aos estudantes para evi­
tar o pior e conseguirem uma 
desocupação pacífica. No en­
tanto, o comando de ocupa­
ção entende que não deve ce­
der, fixando-se na posição de 
exigir a anulação da portaria

nessa posição intransigência 
e, a essa altura, um comporta­
mento que afeta sua autorida­
de, segundo declarou ontem 
numa entrevista. Na agitada 
assembléia dos estudantes 
de ontem, todo orador que 
apresentava proposta :onci- 
liatória era vaiado e um dos 
poucos que conseguiu mos­
trar aos estudantes a neces­
sidade de uma posição coe­
rente de todas as partes —  
sobretudo da Reitoria —  foi o 
deputado Garibaldi Alves Fi­
lho. Esperava-se para a ma­
drugada o desfecho da si­
tuação. Se os estudantes não 
atenderem aos oficiais de 
Justiça requisitados pela Jus­
tiça, haverá necessidade da 
intervenção da policia para fa­
zer cumprir as ordens de 
desocupação. Os estudantes 
têm recebido apoio de várias 
e n tidades, in c lus ive  
conselhos comunitários, 
recebendo gêneros alimentí­
cios para que possam fazer 
suas refeições na Reitoria 
ocupada.

(Pag. 5).
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Ocupação mantida.
Reitor aciona Justiiça
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Os estudantes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, em 
assembléia geral realizada ontem pela 
manhã, durante quatro horas, decidiram 
permanecer com o movimento de ocupa­
ção do prédio da reitoria que hoje entra 
em seu sétimo dia. A assembléia foi uma 
das mais difíceis de apresentação das 
propostas e encaminhamento das discus­
sões, porque entre propostas de con­
ciliação para o movimento de ocupa­
ção, ficou aprovada de que os estudantes 
só aceitam ,o aumento do preço das re­
feições no Reataurante Universitário, se 
este for levado em consideração o per­
centual de aumento das bolsas de tra­
balho, ou seja: um aumento de 100 por 
cento.

Apesar da administração central ter 
sido representada na assembléia pelo pró- 
reitor Jaime Mariz levando seis propostas 
para os estudantes estas não foram 
aprovadas pela assembléia. A partir daí, 
mesmo tendo sido aprovada uma reunião 
na noite de ontem com a comissão de alto 
nível, Adurn, estudantes e adminis­
tração, hão existiam mais condições de 
negociações como mesmo afirmou o pro­
fessor Jaime. A administração não abre 
mão das propostas e o resultado deste 
impasse foi a abertura de um mandato ju­
dicial impetrado pela administração 
central para a desocupação da reitoria.

Os estudantes ao encerrarem a as­
sembléia geral num clima de muita dis­
cussão acirradas afirmam que não '?r,

intransigentes como foram taxados pelo 
pró-reitor Jaime Mariz, mas a intransi­
gência existente em todos os momentos 
foi da administração central da Uni­
versidade que se recusa em declarar £ 
assumir que os estudantes não terão 
condições de pagar os novos preços das 
refeições em 350 cruzeiros no almoço e 
2 0 0  no jantar, isto porque seriam ne­
cessários 16 mil cruzeiros por mês apenas 
para alimentação e apesar da adminis­
tração ter apresentado uma proposta de 
relocalizar as bolsas de trabalho que hoje 
são em número de 350, a UFRN não 
conta atualmente apenas com este número 
de carentes, e porisso se a proposta fosse 
aceita esta seria fora da realidade dos es­
tudantes.

Por outro lado, o professor Jaime 
Mariz, que neste movimento assumiu o 
cargo de “porta-voz” , oficial da admi­
nistração central, não respondeu a pro­
posta apresentada porque não existe con­
dições de negociação e a partir desta as­
sembléia onde ficou colocado pelos estu­
dantes que as medidas repressivas a serem 
adotadas pela administração é porque são 
medidas utilizadas pelos fracos, isto 
porque o movimento está a cada dia mais 
forte — segundo eles — o que faz crê nos 
apoios de entidades até agora já rece­
bidos, como o da Associação Nacional de 
Docentes — Andes, Adurn. Associação 
de Professores do Rio Grande do Norte 
— APRN, pela comissão criada e cha­
mada de alto nível que está formada por

I diversos segmentos da sociedade e mesmo 
por entidades de bairro que estão soli­
dários ao movimento da categoria.

Após a assembléia geral- os estu­
dantes deram início a solução -para o 
almoço, que segundo vários estudantes o 
Restaurante universitário está fechado 
porque a própria administração retirou 
do depósito os gêneros alimentícios como 
forma de culpá-los pela não realização da 
compra de material e gêneros, mas como 
ontem de acordo com determinação da di­
reção do RU o mesmo não funcionou, os 
estudantes criaram'uma comissão de ali­
mentação como forma de providenciar o 
almoço para mais de 2 0 0  estudantes e 
além de doações de alimentos prontos que 
chegaram da Casa do Estudante. Esta 
comissão, com o dinheiro doado pela 
Adurn e por pedágios e mesmo rece­
bimento de alimentos de conselho co­
munitário de Potilândia e de Morro 
Branco, poderam se alimentar no almoço 
rápido e dividido aonde um prato de co­
mida era para duas pessoas o mesmo 
acontecendo com a janta e hoje no café da 
manhã que será servido cuscuz — doa­
ções de farinha de milho — e leite em pó.

Durante a tarde de ontem os estu­
dantes que fazem parte do comando de 
ocupação estiveram reunidos com o Con­
selho Departamental do Centro de 
Ciências Exatas para discutir e avaliar o 
movimento a partir de agora com a peti­
ção judicial em andamento.

—  Agora,a  tensão aumenta
A partir de agora estão esgo­

tadas quaisquer tipos de tentativa 
de negociação entre estudantes 
e administração da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
Ao completar hoje sete dias de ocu­
pação da reitoria pelos estudantes, 
o que inicialmente foi aceita pela 
administração pacificamente e sem 
medidas de repressão, o quadro 
modificou-se a partir de ontem com 
a entrada na Justiça Federal de uma 
ação de desalojamento do prédio.

O reitor Genibaldo Barros afir­
ma que “precisa assumir o papel 
de Reitor a partir de agora, mesmo 
porque já acabou o limite de to­
lerância da administração central” , 
e por isso, vai valer o meios legais 
através da procuradoria jurídica 
para solucionar o impasse e para

a universidade voltar a trabalhar 
normalmente. Apesar disso, não 
representa que a administração 
cortará o diálogo com os estudan­
tes. O reitor, que ontem estava 
em sua postura mais calma, fazia 
questão de ressaltar que quem acabou 
com as tentativas de negociações 
foram os estudantes que não acei­
taram a proposta conciliadora de sua 
administração apresentadas desde 
o último sábado.

A mudança de posição do rei­
tor Genibaldo Barros pode ser consi­
derada como nova orientação do 
Ministério da Educação e Cultura 
porque, no dia da ocupação da rei­
toria pelos estudantes, a adminis­
tração central estava numa posição 
muito cálma e passiva o que con­
tinuou até ontem quando a admi­

nistração decidiu fazer um pronun­
ciamento colocando-se a disposi­
ção de entrar com mandato 
na Justiça Federal. Como o reitor 
Genibaldo Barros está desde a ocu­
pação da reitoria em contate direto 
com o MEC, e ontem conversou 
com o secretário geral Sérgio Pas- 
calli, esta orientação está de qualquer 
forma sob a supervisão do Minis­
tério.

O reitor Genibaldo Barros 
afirmou ainda que espera que a 
opinião pública do Rio Grande do 
Norte esteja realmente com os po­
sicionamentos da administração 
porque não existiu intransigência 
por parte dela e a decisão atual 
do reitor é de fazer valer os meio 
legais, que é o que a democracia 
manda.
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O texto da reintegração de posse, 
é a seguinte:

' UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE, en­
tidade autárquica de direito público 
interno, com sede no prédio da Rei­
toria, e seus anexos, localizada no 
“campus univesitário” , nesta cidade 
de Natal, RN, por seus procuradores 
autárquicos e advogados abaixo as­
sinados, vem, respeitosamente, com 
base no artigo 926 e seguinte, dc 
Código de Processo Civil, propor 
AÇAO DE REINTEGRAÇÃO DE 
POSSE contra o cognominado “CO­
MANDO GERAL DE OCUPAÇÃO 
DA REITORIA” , na pessoa do es­
tudante HUGO MANSO JÚNIOR, 
brasileiro, solteiro, universitário, do­
miciliado e residente à avenida 
Hermes da Fonseca n.° 950, atual­
mente instalado nas dependências do 
prédio da Reitoria da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), ou HERMÍNIO PEREIRA 
DE MELO, FERNANDO WAN- 
DERLEY VARGAS, MANOEL JO- 
SEANE MAFRA DE CARVALHO, 
JOSÉ EVANGELISTA FAGUNDES, 
FERNANDO ANTONIO S. DOS 
SANTOS, EDMILSON LOPES JU­
NIOR, SOR AY A GODEIRO MAS- 
SUD, todos brasileiros, estudantes de 
nível superior, domiciliados e resi­
dentes em Natal, RN, igualmente ins­
talados no prédio da Reitoria ora 
ocupado, expondo e requerendo, para 
tanto o seguinte:

! OS f
01. — Na última quinta-feira, dia 

28 de março do ano corrente, por 
volta das 09:00 horas, o prédio da 
Reitoria da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, situado no 
“campus universitário” , foi intei­
ramente invadido por estudantes de 
vários cursos da instituiçáo, abran­
gendo dita invasáo o Gabinete do 
Reitor e seus anexos, (auditório, pró 
reitorias, departamentos adminis­
trativos).

0 2 . — Encontrava-se o Magnífico 
Reitor em sua sala de trabalho, 
quando, intempestivamente, as portas

, de acesso foram abertas e por elas in­
gressou o cognominado “Comando 
Geral de Ocupaçáo da Reitoria” . De 
imediato, os ocupantes anunciaram- 
que, ao seu modo, procederiam á pa­
ralisação dos serviços administrativos 
da Reitoria, começando pelo Gabinete 
onde os funcionários foram impedidos 
de atender telefones e de executar suas 
tarefas normais de trabalho. Idênticas 
medidas, os ocupantes usaram nos 
demais serviços da Reitoria.

03. — Como prova material e ob­
jetiva da ocupaçáo consumada, os 
ocupantes fizeram chegar ao Reitor, já 
sem condições de trabalho pela in­
vasáo dos gabinetes, inclusive com 
colchões postos no cháo, o oficio 
constitutivo do documento n.° 01 
(hum), no qual se lê ao final, in verbis:

“Com a decisáo do CONSUNI, 
em 26.03.84, de implementar a por­
taria do MEC em nossa universidade, 
realizamos nova ASSEMBLÉIA 
GERAL e por consenso deliberamos 
pela ocupaçáo da Reitoria da UFRN 
como forma de pressáo política á ad- 
ministraçáo desta universidade e 
colocamos desde o inicio do movi­
mento , nossas exigências: '

05. — Os procedimentos de in­
vasáo de todas as dependências do 
prédio da Reitoria, foram num cres­
cendo, ao ponto de tornar imprati­
cável a presença no recinto do Reitor e 
seus auxiliares, os quais insistiam no 
diálogo, como forma de evitar atitude 
insensata e de repercussáo jurídica 
inevitável no plano das responsabi­
lidades civil e penal.

06. — Junta a Autora-requerente 
os documentos números 0 2  a 0 2 0 , nos 
quais é possível constatar, através de 
noticiário amplo da imprensa e de 
fotos, o quadro público e notório (ex- 
vi artigo 334, 1 e IV, do CPC) do es­
bulho praticado num prédio perten­
cente ao patrimônio público da Uniáo 
Federal.

07. — O Reitor e seus auxiliares 
vêm desenvolvendo gestões pacificas e 
de tolerância, desde o dia da ocupa­
ção, até a presente data, visando a 
obter soluçáo final satisfatória, em 
que se restabeleça a posse do prédio 
esbulhado. Os documentos números 
021 a 0 2 2  bem evidenciam os apelos, 
sob a forma de notas e declarações, 
sem que, entretanto, até esta data 
surtam os efeitos desejados.

Pela impossibilidade de divul­
gação dos atos internos do Reitor, a 
Portaria S/N (doc. n.° 23) foi publi­
cada na ediç)ao do DOE, de 
31.(13.1984, na qual sáo ultimadas 
providências de resguardo da ho­
norabilidade e conceito da instituição 
universitária.

08. — Entende, pois, a Admi­
nistração Central da Autora, terem se 
exaurido os limites máximos da boa fe 
e do dialogo. O remediunt in iuris 
impõe-se como instrumento eficaz de 
restabelecimento da ordem, visivel­
mente lesionada pela perda da posse 
do prédio da Reitoria desta Univer­
sidade.

O DIREITO

09. — Os artigos 926 e 927, do 
Código de Processo Civil, sáo taxa­
tivos e aplicáveis in casu:

“Ari. 926. — O possuidor tem 
direito a ser mantido na posse em caso 
de turbação e reintegrado no de es­
bulho.

Art. 927 — Incumbe ao autor
provar;

I — a sua posse;
II — a turbação ou o esbulho pra­

ticado pelo réu;
III — a data da turbação ou do 

esbulho;
IV  — a continuação da posse, 

embora turbada na ação de manu­
tenção; a perda da posse na ação de 
reintegração”.

10. — O Prof. ER NA NE FIDE- 
LIS DOS SANTOS (in “Procedimen­
tos especiais”, página 12) bem ca­
racteriza em matéria civil possessória 
o esbulho ipsis litteris:

"na prática têm surgido certas 
dificuldades na caracterização dos 
atos ofensivos da posse. Pergunta-se f 
por exemplo: se parte de um imóvel 
foi, por violência, tomada do possui­
dor,o caso é de esbulho de referida 
parte, ou simplesmente turbaçáo de 
posse do imóvel? Para a resposta, vai- 
se exigir uma indagação em caso es­
pecífico. Nâo há dúvida de que, se 
parte do imóvel certa e determinada 
foi tomada, o caso só pode ser de 
esbulho, porquanto referida parte saiu 
completamente da esfera da posse do 
oossuidor” .

e eficaz, capaz de permitir ao poder 
jurisdicional restabelecer a lesão 
consumada. .Por isto, a initio litis 
mereceu comentários judiciosos de 
MARCOS AFONSO BORGES (in ob. 
cut.):

“ A prova da data da turbação, 
esbulho ou ameaça assume enorme 
importância, pois é ela que possibilita 
a concessão da medida liminar.

Com efeito, dispõe o artigo 924 
do CP, que regem o procedimento de 
manutenção e de reintegração as 
normas da seçáo seguinte, quando in­
tentado dentro de ano e dia. Na seçáo 
a que remete este dispositivo, art. 928, 
estipula-se que, estando devidamente 
instruída a petição inicial, poderá o 
juiz deferir a expedição liminar de ma­
nutenção ou de reintegraçáo do réu, 
sem audiência do sujeito passivo; caso 
contrário, ou seja, náo estando a peça 
vestibular devidamente instruída, 
comprova convicente e idônea, a li­
minar somente será concedida me­
diante prévia justificação, com a ci­
tação do réu para comparecer â au­
diência designada para tal” .

13. — No caso dos autos, o 
esbulho, inquestionavelmente carac­
terizado, operou-se a menos de ano e 
dia, cabendo, em consequência, a 
inlio litis, sem audiência dos réus.

CONCLUSÃO

Isso posto,
diante da farta prova testemunhal 

apensada, e sobretudo o esbulho 
praticado no prédio e anexos da Rei 
toria desta Úniversidade pelo cog­
nominado CÔMANDO GERAL DE 
OCUPAÇÃO DA REITORIA, rc 
presentado pelos estudantes HUGO 
MANSO JUNIOR, HERMÍNIO PE­
REIRA DE MELO, FERNANDO 
WANDERLEY VARGAS, MANOEL 
JOSEANE MAFRA DE CAR 
VALHO, JOSÉ EVANGELISTA FA­
GUNDES, FERNANDO ANTONIO 
S. DOS SANTOS, EDMILSON LO­
PES JÚNIOR e SORAYA GODEIRO 
MASSUD, todos já qualificados, e 
como data o dito esbulho de menos de 
um ano e dia,

requer a Vossa Excelência o se­
guinte:

a) a reintegraçáo liminar (initio 
litis) da Autora, na posse do prédio 
ocupado e seus anexos no Campus 
Universitário, sem audiência da parte 
contrária, ante o autorizado pelo 
artigo 928, do Código de Processo 
Civil (CPC), citando-se, para esse fim, 
um dos representantes legais do cha­
mado COMANDO GERAL DE 
OCUPAÇÃO DA REITORIA, ou, 
face as condições peculiares do es­
bulho, qualquer integrante do mesmo 
Comando, todos já qualificados. Pede 
a Autora, desde já, se houver ocul- 
tamento, a regra do artigo 227 e se­
guintes do Codigo de PROCESSO 
Civil;

b) o uso dos meios legais coer­
citivos, â disposição deste Juízo, para 
cumprimento da decisão judicial a ser 
prolatada;

>c) o prosseguimento da açáo nos 
termos do artigo 929 e seguintes do 
Código de Processo Civil;

d) a cominação de pena pecu­
niária para o caso de novo esbulho, su­
jeitando-se, ainda, ao pagamento das 
indenizações decorrentes de perdas e 
danos que se apurarem, bem como 
despesas processuais e encargos de su-

0 5
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Diálogo desocupa 
Reitoria apó

OS CARROS JÁ  ESPERANDO

TEXTO: CÉLIA FREIRE

FOTOS: EMERSON AMARAL E

ANDERSON LINO

Trégua por 45 dias, manutenção dos 
atuais preços no RU abertura das ne­
gociações e retirada do processo judicial 
na Justiça Federal, foram os result 
concretos de uma reunião realizada na 

.nu e madiimada de ontem entre estu­
dantes ocupantes da reitoria, a comissão 
de alto nível, Adurn, Condep do Centro 
de Ciências Exatas, Câmara Municipal de 
Natal além de contar com a decisão do 
juiz José Augusto Delgado de esperar 
uma reconciliação entre as partes para 
poder dar início ao mandato judicial de 
desocupação da reitoria.

Mas para se chegar a um consenso e 
não haver prejuízos e implicações judi­
ciais para os alunos que assumiram o 
“comando de ocupação” foi necessário 
muitas discussão que, em determinados 
momentos foram acirradas. Após as 
apresentações da proposta da adminis­
tração que, pela manhã sugeriu apenas 
15 dias para as discussões e uma proposta 
apresentada pelo deputado Garibaldi 
Alves de ampliação do prazo para 45 dias, 
•no final foi aceita pelo reitor Genibaldo 
Barros, que após seis dias afastado de seu 
gabinete privativo, entrou na noite de 
terça-feira às 11 horas e 30 minutos e saiu 
apenas as 4 e 30 horas da madrugada de 
ontem com a aprovação por parte dos es­
tudantes, após uma assembléia. Estava 
aberta a porta para que os estudantes 
desocupassem a reitoria.

ftntes de tjujúdo iniciada a reunião, 
que foi decisiva, tendo como participantes 
o deputado Garibaldi Alves, arcei , 
Dom Nivaldo Monte, Geraldo José de 
Melo — presidente do diretório regional 
do PMDB, vereador Sid Fonseca, pre- 
sídènteda Ãdurn Marllria Ferreira, pró- 
reitor Jaime Mariz, diretor do CCE e os 
estudantes Christian Vasconcelos, Hugo 
Manso Junior e Fernando Wanderlei 
Vargas. Os estudantes receberam o apoio 
de várias entidades e conselhos comu­
nitários que em ampla reunião discutiram 
os rumos do movimento com a ação 
judicial. Enquanto isso o Juiz Federal 
José Augusto Delgado através dos advo­
gados Jales Costa e Adilson Gurgel de­
signou competência para conversarem 
com os estudantes na reitoria para colocar 
que a Justiça ficaria aberta até a meia 
noite esperando uma decisão das partes 
em uma negociação e que só a partir dai 

, seria dado o despacho, mas o próprio Juiz 
estava empenhado em solucionar o im­
passe e a partir de cada hora que se passa­
va, o prazo ia aumentando até que foi 
chfegadò áo acordada" desocupação pa­
cifica pelos estudantes, e a retirada do 

■>--óeOBe#B0... . . . . .  .

copo de água que foi servido pela 
comissão de ocupação, mas com um de­
talhe: esta água foi servida natural e o 
reitor em quase um ano de mandato 
frente à administração central da Uni­
versidade nunca tinha sido servido nestas 
condições mesmo porque ele tem direito a 
um garçom e água de coco gelada e ca­
fezinho servido elegantemente. Como o 
espirito da reunião de ontem era decisiva 
não apenas para os estudantes, mas para 
o reitor e sua administração, porque se 
insistisse a necessidade do mandado de 
segurança ficaria para a comunidade uni­
versitária com muito desgaste para en­
frentar mais três anos pela frente, 
e esta preocupação existia de certa forma 
nas palavras nervosas de Genibaldo que 
por muitas vezes falou com tom com certa 
angústia.A água não foi importante e foi 
tomada em goles rápidos.

A assembléia dos estudantesfoi reali­
zada com pouca luz no auditório real­
çando a imagem ao fundo da bandeira da 
UNE e das vozes causadas dos três 
estudantes que passaram até este 
momento em sufocantes reuniões deci­
sivas. A plenária aprovou às 3 horas e 25 
minutofque deixariam o prèdto da reito­
ria e que a luta seria iniciada agora 
porque, peia representatividade do mo 
vjpjentp.ç pelo caráter pacífico, ranhou 
crédito da sociedade 'constatando 
firmado pela presença de Dom Nivaldo 
Mutue. dos poliiicos. ç.dDs professores e

por mais verbas para que se viva dias me- . 
lhores. O vereador Sid Fonseca colocou- 
se a disposição de lutar com os estudantes 
por mais verbas para a educação e afirma 
que a luta continua. Genibaldo Barros, ao 
comeAtar os resultados da reunião, disse 
que somará esforços com os estudantes' 
além de discutir nestes 45 dias de trégua 
aproveitando a oportunidade para louvar 
o trabalho do pro-reitor Jaime Mariz bem 
como da comissão de alto nível formada 
para resolver o impasse e, por último, o 
professor Jaime Mariz disse que está de 
consciência tranquila na solução do pro­
blema porque sempre esteve a disposição 
dos estudantes o que continuará.

A DESOCUPAÇÃO ./

Como os estudantes aprovaram na 
assembléia da madrugada de ontem que 
só deixavam a reitoria do jeito que foi 
encontrada, foi então adiado por algumas 
horas o prazo para a desocupação e das 
cinco horas até as oito horas da manhã de 
ontem os estudantes deram início ao 
trabalho de limpeza descendo os colchões 
e bolsas e limpando as salas que foram 
ocupadas por eles durante seis dias As 9 
horas o presidente do DCE convocou seus 
liderados para a luta, e como tinham 
entrado cantando do mesmo jeito dei­
xaram a reitoria. Em regime de mutirão 
eram levados para o centto de convivência
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DC K: foi uma vitória parcial
0  presidente do Diretório Central 

de Estudantes — DCE, Christian 
Vasconcelos, em avaliação do movi­
mento de ocupação da Reitoria, de­
clarou que do ponto de vista dos estu­
dantes foi uma conquista parcial uma 
vez que foi garantido um prazo de 
45 dias para novas discussões do 
ponto central das reivindicações. E 
alguma coisa, apesar de não ter exis­
tido por parte da administração o 
propósito de conceder o pleito total 
dos estudantes. No entanto, disse, 
"nós continuaremos a travar esta 
luta agora juntamente com os estu­
dantes de todo o país sob a orientação 
da UNE” .

jegundo Christian, no final de 
semana passado a UNE se reuniu com 
Í2 DCE’s de escolas públicas para de­
flagrar uma greve nacional nestas es­
colas tendo como eixos as reivindica­
ções de mais verbas para a Educação 
e pelo retomo das verbas cortadas pe-

lo FMI para a Educação bem como im- 
plementaçãi r a da emenda 
João Çaimon — já aprovada no 
Congresso Nacional — que determina 
13 por cento dos impostos cobrados 
no país para a Educação. A emenda 
não está sendo cumprida pelo governo 
e ainda a revogação da portaria 62/84 
do Ministério da Educação que esta­
belece o corte de subsídios para os 
Restaurantes Universitários e elei­
ções diretas para presidente e 
demais cargos.

ENCAMINHAMENTOS

Após a assembléia realizada na 
madrugada de ontem, os estudantes 
aprovaram a proposta de 45 dias para 
as discussões sobre os novos preços 
das refeições no Restaurante e garan­
tiram que neste período os preços 
atuais serão mantidos tendo sido es­
ta uma proposta apresentada para a 
desocupação da Reitoria e retomo das

atividades normais no Campus Uni­
versitário. A partir de agora os estu­
dantes realizam conselhos de entida­
des aberto para a participação de 
todos os estudantes a serem realiza­
dos hoje no final da tarde e a partir 
daí marcar uma assembléia geral de 
estudantes para avaliação do movi­
mento para discutir ainda a proposta 
de greve nacional.

Sobre este espaço de tempo de 
45 dias, os estudantes entendem que 
a atual situação da Universidade tem 
suas raízes principais no problema 
de corte orçamentário do MEC e que 
para que ser modificada a orientação 
posta em prática, é necessária a mo­
bilização para conseguir apoio e soli­
dariedade não só dos segmentos da 
comunidade universitária mas 
de toda aquelas entidades e associa­
ções civis que entendem a necessida­
de de se manter o ensino público e 
gratuito.

__________________ _____

DE m an h a , a  hora d a  desocupaçAo  e arrumar tudo
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A reunião começa, com Genibaldo, Christian, comando de ocupação, comissão de alto nivel

■**»*>

Estudantes e reitor chegam ao momento do acordo para aceitação da proposta

Christisn, presidente ao DCE, diz aos estudantes que a ocupação está acabada
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A retirada dos estudantes, após o acordo

Acabou a ocupação: um 
acordo pela madrugada
Confirmada ida 
de João à China

PEQUIM, (ANDA-ANSA-DN) — 
O Presidente do Brasil, João Batista 
de Figueiredo, visitará oficialmente a 
China no final do mês de maio, in­
formou ontem a chancelaria chinesa, 
em Pequim.

Figueiredo será o primeiro Chefe 
de Estado brasileiro a visitar à Chi­
na, desde que ambos os países esta­
beleceram relações diplomáticas.

Não se consumou a intervenção poli­
cial para acabar com a ocupação da Rei­
toria da Universidade Federal. A deci­
são do juiz José Augusto Delgado já es­
tava tomada, mas um acordo saiu de­
pois de longo entendimento com a parti­
cipação do presidente regional do 
PMDB, Geraldo José de Melo, já quase 
ao amanhecer de ontem: os preços do 
restaurante figoram ainda por mais 45 
dias, enquanto uma comissão de profes­
sores, alunos e funcionários, além da 
administração da UFRN, discutirá as 
propostas apresentadas pelas partes em 
discordância.
Pág.5
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Alunos desocupam rei
Juiz manda instaurar inquérito pela Polícia i

A administração central-da UFRN 
não foi até o fim na sua “ação de 
reintegração de posse" da Reitoria 
ocupada pelos estudantes, mas estes 
acabaram por desocupar o prédio. 
Depois de várias horas de • reunião 
durante parte da noite de anteontem e 
da madrugada de ontem, foi conquis­
tada uma solução conciliatória, que 
pôs fim ao confronto entre as duas 
partes. A neçar de ontem - e duran­
te 45 cfías ~-Tos~atuais~ preços do res- ~ 
taurante universitário serão mantidòsT~ 
enquanto uma comissão paritaria 
envolvendo professores, estudantes, 
funcionários e a administração, dis- 
cufnTãl propostas apresentadas pelos 
dois lados recém-conflitantes.

Participaram da reunião represen­
tantes estudantis, o Reitor Genibaldo 
Barros e assessores, além da co­
missão de mediação, profes­
sores da UFRN e até politi­
cos, como o presidente regional 
do PMDB, Geraldo José de Melo, 
todos interessados em evitar uma 
solução judicial para o caso. E tal 
solução já estava em vias de aplicação: 
no despacho em que defere a liminar 
solicitada pelã universidade (concluído 
às 3:00 h o ra s jd a madrugada dg 
ontemT, o juiz federal José Augusto 
Delgado solicita “a força pública 
federal e estadual para garantir o 
cumprimento da diligência” para o', 
caso de "resistência ou desobediência \ 
dos réus à ordem judicial” .

Nessa possibilidade estava contida, 
também, a determinação de "prender 
em flagrante os que desobedecerem, 
ou resistirem, à ordem judicial, a fim 
de se apurar a responsabilidade cri­
minal. Os oficiais de justiça deverão, 
também, apreender todos os bens que 
não pertencerem à Reitoria e que 
forem encontrados, de tudo lavrando 
auto circunstanciado".

PASSEATA

Os estudantes desocuparam o

prédio da Reitoria pouco antes das 
9:00 horas, prazo deteiminado pelo 
juiz para que a operação se consumas­
se. Reuniram-se no pátio interno, 
sempre cantantes e alegres, ouviram 
um breve discurso do presidente do 
Diretório Central dos Estudantes, 
Cristian Vasconcelos, e saíram em 
passeata para o Centro de Convivên­
cia, entoando palavras de ordem, 
segurando faixas e carregando col­
chões, fogões, mesas de sinuca, livros, 
cadernos e outros objetos manuseados 
durante a ocupação.

No Centro de Convivência, mais 
palavras de ordem, música e falações, 
quase sempre ressaltando o aspecto de 
"vitória parcial" do movimento, como 
colocou Cristian Vasconcelos: “no
nosso entender, o resultado da reunião 
de ontem significa uma vitória parcial 
na luta contra a portaria porque nós 
conseguimos a suspensão da sua 
implementação por 45 dias. A vitória é 
parcial porque a vitória definitiva só 
virá com a revogação da portaria a 
nível nacional e a conquista de mais 
verbas para s universidades fedei iis".

Cristian entende ainda, que "a 
disposição dos estudantes, ao deixar a 
Reitoria, é de manter bem firme a 
defesa das suas reivindicações. A luta 
continua, podendo assumir novas 
formas. Uma dessas formas pode ser 
a greve geral, a nível nacional, deli­
berada em reunião da União Nacional 
dos Estudantes, dias 31 de março e I o 
de abril passados. Sábado, haverá 
uma reunião do Conselho de Enti­
dades Estudantis onde será discutida 
uma data para a assembléia-geral que 
decidirá sobre a greve na UFRN.

INQUÉRITO

Mas os estudantes terão também 
que implementar lutas certamente 
indesejadas. É que. no despacho em

que extingue o processo, atendendo 
petição formal encaminhada pela 
procuradoria jurídica da UFRN, o juiz 
José Augusto Delgado anuncia: “não 
obstante o pedido do Reitor da 
Universidade, através dos seus 
Procuradores de ser extinto o processo, 
sem apuração dos ilícitos penais que 
possivelmente foram cometidos, 
atitude que mêrea tvor deste 
Juizado, sou obrigado a determinar 
que se instaure inquérito policial 
contra õs réus e demais pessoas que 
forem identificadas como participantes 
da ocupação, haja vista que assim me 
determina o artigo 40, do Código de 
Processo Penal (...) pelo que não pode 

ficar sem apuração ilícitos penais 
cometidos por indivíduos, especial­
mente quando m tese, procuram 
atingir a validade do ordenamento 
jurídico existindo no País, ferindo o 
princípio de autoridade e criando 
instabilidade no funcionamento da 
Instituição Universitária” .

E, segundo o juiz federal, os ‘ 
estudantes que serão citados no 
inquérito (todo o comando de ocu­
pação e mais outros a serem identi­
ficados) poderiam ter evitado que isto 
viesse a ocorrer: “eu fiz um apelo para 
que os estudantes entregassem o 

"édio até à meia-noite. Se tal tivesse
rrido, o processo seria arquivado 

imediatamente, sem que eu tivesse 
dado nenhum despacho, o que evitaria 
à instauração do inquérito".

__ inquérito, informou ainda
DelgàtTo, deverlíTsfer enviado à Policia 
Federal durante todo o dia de ontem. 
Ele ainda disse que, se não ocorresse o 
acordo, "a decisão judicial seria 
cumprida de qualquer maneira. "E 
concluiu: “estou satisfeito pelo res­
peito que os estudantes tiveram pelo 
Poder Judiciário. Só a notícia da 
entrada da ação no Judiciário já con­
tribuiu para resolver o problema” .
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Genibaldo no primeiro (es(e com os estudantes

UNIVERSiDADE

A primeira prova de fogo 
de Genibaldo Barros

l-oi o pi imeiro grande leste do Rei- jão, surgida no bojo dc uma lula para 
tor Genibaldo Barros desde que assu- fazei- anular uma portaria ministerial 
miu o caigo. E loi um teste desagra- que acabava os subsídios para os res- 
davcl. Ale então, o relacionamento tauranlcs universitários e, na prática, 
entre Reitor, estudantes c professo- impunha a cobrança do custo real das 
ics vinha sendo o melhor possível, rcleições, terminou por criar uma si- 
desde o fim do mandato dc Diógcncs tuação que levou o Reitor Genibaldo 
da Cunha Lima. Os problemas que Barros a um confronto direto com os 
haviam ocorrido na Universidade Fe- estudantes. Foi um confronto cm que 
dci al do Rio Grande do Norte, nos ul- ele se viu diante de uma responsabili- 
timos meses, não haviam posto cm dade indesejada: defender uma causa 
confi onto a sua administração e estu- que, no fundo do coração, sabia ser 
dantes ou piofcssorcs. Nos últimos injusta. Mas que, como detentor dc 
meses, havia nítida consciência, na um cargo dc confiança do Governo 
comunidade universitária, que os Federal, tinha dc encampar. Ainda 
problemas eventuais não eram cria- assim, o começo dc tudo não visou a 
dos por culpa da sua administração, pessoa do Reitor. Quando os alunos 
Por trás de tudo, estavam conscientes da UFRN, agrupados cm torno dc um 
todos, aparecia o Ministério da Edu- núcleo que se intitulou «comando de 
caçao e Cultura com a sua política ocupação», decidiram ocupar as ins- 
resfritiya e, por sobre tudo, o Fundo falações da Reitoria estavam cum- 
Monetano Internacional impondo a prindo uma tática de luta posta em 
sua política dc contenção geral. Por prática cm diversas capitais do País. 
tudo isso, as reivindicações dos fun- Portanto, cra uma campanha dc nível 
cionarios da UFRN por melhores sa- nacional. O Presidente do DCE, na 
Iáiios, a campanha dos professores e ocasião, estava justamente em Brasi­
dos alunos dc diversos cursos por me- lia, com outros presidentes de DCEs, 
Ihoies condições de ensino, tinham estudando as características dessa lu- 
como objetivo o MEC. 0  Reitor não ta.
era o culpado. Por coincidência, quando os estu­

dantes apareceram no prédio da Rci- 
0  BANDEJAO Mas a campanha toria para anunciar o seu propósito de 

contia o aumento do preço do bande- ocupação, o País comemorava o 20.°

0 slogan ' ‘pensou em 
construir, pensou na Saci", 

já está tão difundido e 
acreditado no Rio Grande 
do Norte que são raras as 
pessoas que constroem ou 
reformam suas casas e não 

compram o material na 
Saci —  Material de 

Construção Ltda., ou 
mesmo vão até a loja pedir 

informações sobre produtos 
e detalhes técnicos. É, 
primeiramente, uma 

questão de bom senso. A 
empresa já é uma tradição 

de mais de vinte anos, 
vendendo bons produtos 
ao norte-riograndense, 

comercializando as grandes 
marcas. Depois, são os 

bons preços e os 
convidativos planos de 

pagamento. Engenheiros, 
arquitetos, investidores do 

setor e até mesmo 
donas-de-casa "na-hora de 

construir, pensam na 
Saci". E, se você vai 

construir, pense também 
na Saci.
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Os csluclaiitcs num momento delicado da UFRN

mivcrsário da Revolução de 31 de 
Março. Parece não haver nenhuma 
relação. Mas havia a coincidência. De 
toda forma, quando os estudantes 
anunciaram ao Reitor o seu propósito 
de ocupar a Reitoria, ele prontamente 
ccdcu o prédio. Os próprios estudan­
tes se espantaram. O Reitor anterior, 
Diógcncs da Cunha Lima, teria parti­
do para uma conversa c procurado

O Reitor: diálogo difícil

convencer os estudantes, talvez até 
ameaçando-os. Mas o Reitor tinha al­
guns telex da área federal aconse­
lhando-o a não estimular qualquer 
reação. E sua assessoria jurídica o 
aconselhara a ser prudente. 0  fato é 
que os estudantes permaneceram no 
prédio da Reitoria por sete dias c só 
saíram quando o Reitor decidiu en­
trar na Justiça Federal com uma Ação 
de Reintegração. Os estudantes saí­
ram antes que os oficiais de Justiça 
chegassem. Mas, aquela altura, o 
JúizFedcral José Augusto Delgado já 
tomara providencias no sentido de 
fõnhãTizar o inquérito na Polícia Fe- 
derafT apesar da mediação de uma 
Comissão de Alto Nível c do Arcebis­
po Dom Nivaldo Monte.

Hoje, quando ftáuma preocupação 
geral cm relação aos rumos do caso, 
questioná-sc muito a maneira como a 
Reitoria foi ocupada c como o Reitor 
reagiu. Deveria ter havido mais fir­
meza? O ato firme do início não teria 
sido melhor do que o desfecho na 
Justiça?

A comunidade universitária tem se 
dividido muito cm torno dessa ques­
tão. Os adeptos dc Diógcncs murmu­
ram, a boca pequena que, com “ cie, 
isso não teria acontecido” . Os que 
defendem a posição dc Genibaldo ar­
gumentam que qualquer outra posi­
ção teria sido muito pior, no momento 
atual, tendo o Reitor agido com pru­
dência c dc modo correto. Numa coi­
sa todos concordam: de agora por 
diante o relacionamento entre o Rei­
tor c a comunidade universitária não 
será mais o mesmo. □

PEÇAS PARA 
VO LK S W A G E N  

..........E F IAT_____

GURGEL & O L IV E IR A ”
C o m é r c i o  e  

R e p r e s e n t a ç õ e s  L tda .
Av. Prudente de M ora is, 1804

Tel.: 223-2488 .

CASA DO 
VOLKS

É necessário manter seu 
patrimônio em dia.
A época é de crise.
E se você possui Volkswagen 
ou Fiat, não se esqueça que a 
Casa do Volks tem todo tipo 
de peça e acessórios para 
esses carros, inclusive tintas 
automotivas. A Casa do Volks 
vende a preços, realmente, 
sem competidor. Um amplo 
estacionamento coberto e um 
dos melhores atendimentos da 
cidade são bons motivos para 
você comprar na Casa do 
Volks. Seu carro estará mais 
protegido e você, 
naturalmente, mais satisfeito. 
Afinal, manter um patrimônio 
não é fácil.
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Almoço no meio da tarde

UFRN volta ao normal. Só 
não tinha almoço no RU

Desocupado o prédio da Reitoria pelos 
estudantes, o campus central da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Norte 
viveu ontem o primeiro dia de restabele­
cimento das atividades acadêmicas e 
administrativas. Em algumas salas de aula. 
poucos estudantes presentes, talvêz num 
indício de que muitos preferiram esticar o 
feriado forçado. No prédio desocupado, a 
máquina burocrática da UFRN estava em 
pleno funcionamento; embora o Reitor 
Genibaldo Barros estivesse ausente (viajou 
para Recife).

Mesmo assim, nem tudo voltou ao estado 
de normalidade. O almoço servido no res­
taurante universitário, por exemplo, foi 
comprado em outros restaurantes da ci­
dade. A razão declinada por Jaime Mariz de 
Farta Júnior, Pró-Reitor para Assuntos 
Estudantis, está relacionada com a ocu­
pação: “como a comissão de licitação não 
pôde trabalhar, os estoques de gêneros 
alirnentícios ficaram praticamente a zero. 
Enteio, nós tivemos que providenciar 
urgentemente 200 almoços para os estudan­
tes que nos procuraram hoje. às 11 horas".

O almoço foi servido quase às 15:00 
horas, segundo os estudantes reunidos ao 
lado do restaurante, e, até consegui-lo, eles 
tiveram que ouvir duas "propostas muito 
engraçadas de Jaime Mariz". como contava 
Edmilson Lopes Júnior, morador da 
Residência Universitária do campus: "nós 
encontramos o restaurante fechado e, mais 
ou menos às 11:00 horas, fomos à Reitoria. 
Inicialmente, ele propôs que nós comês­
semos as melancias que havia aqui no 
restaurante: depois, disse que nós deve­
ríamos ficar com fome".

Mesmo de maneira improvisada, foi 
servido também um jantar para os residen­
tes è Jaime Mariz garantiu que, a partir de 
hoje, erá restabelecido o funcionamento 
nortnal do restaurante.

TENSÃO

Aparentemente superado o problema do 
restaurante universitário, os estudantes, 
principalmente os que integravam o co- 
maftdo de ocupação da Reitoria, têm mais

Propostas gozadas
uma questão a superar. Trata-se do 
inquérito policial, instaurado pelo juiz 
federal José Augusto Delgado para apurar 
possíveis ilícitos penais cometidos durante a 
ocupação. Na opinião de Edmilson, um dos 
citados como integrante do comando de 
ocupação, a existência do inquérito "tende 
a criar um clima de tensão e dificulta as 
negociações com a administração em tomo 
do aumento dos preços do restaurante. 
"Nós ficamos surpresos, porque esperá­
vamos uma sustação definitiva do proces­
so".

No final da tarde, representantes estu­
dantis estiveram reunidos com o Reitor em 
exercício, Daladier da Cunha Lima, para 
conhecer a posição da administração da 
UFRN sobre o inquérito policial. E ouviram 
dele o compromisso de se empenhar para 
evitar que o inquérito policial continue o seu 
curso. Daladier disse, segundo informou 
Edmilson Lopes Júnior, que manteria 
contatos com o juiz federal e hoje. às 10:000 
horas, transmitiria a sua resposta aos 
estudantes.
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Os universitários ontem quase não tinham almoço no RU. Foi preciso 
uma providência de emergência. E o inquérito pode ser sustado. Pág. 3
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Juiz quer inquérito s
Hugo: foi uma. 

agressão
O estudante Hugo Manso 

Júnior, que no processo Judicial 
está como o principal acusado pela 
ocupação da reitoria da UFRN, 
além de ter mais sete nomes e a 
abertura para “ outros implicados” , 
declarou ontem que “ a ocupação 
da reitoria, de caráter político uni­
versitário, onde todas as reivin­
dicações estavam centradas em torno 
de melhoria do ensino, passou

para a esfera de crime civil. Gos­
taria de deixar bem claro que é uma
terrível agressão da quebra de au­
tonomia universitária e atual admi­
nistração da Universidade terá 
que prestar contas dessa atitude 
diante de nós estudantes, profes­
sores e funcionários. Eis mais um

forte motivo para eleições diretas 
de reitor a presidente".

Restaurante fechado é

JUIZ. PRAZO VIOLADO

PM DB garante 
defesa dos 
estudantes

a violação da trégua
Apesar dos estudantes da 

UFRN terem deixado a reitoria 
após vários momentos de discus­
sões, e mesmo do reitor Geni- 
baldo Barros ter aberto a volta 
das atividades na Universidade, 
os estudantes não tiveram direito 
ao almoço ontem no Restaurante 
Universitário o que quebrou o 
acordo logo no primeiro dia. 
Após contatos do vice-reitor 
Daladier Cunha Lima com res­
taurantes da cidade., Hospital das 
Clínicas, e mesmo com a Policia 
Militar, é que foi conseguido o 
almoço para os residentes, o qual 
foi servido ás 15 horas de ontem.

Os estudantes acreditavam 
que, com a normalidade das ati­
vidades na Universidade, o Res­
taurante como faz parte das ati­
vidades, logicamente estaria fun­
cionando- Quando chegaram 
para almoçar é que tiveram no­
ticia de que não existia comida. O 
pro-reitor Estudantil Jaime 
Mariz ofereceu aos estudantes

ovos, melancia, suco e doce, o 
que foi rejeitado e exigido pelos 
estudantes a sua alimentação 
porque no seu entender a UFRN 
tem a obrigação de garantir a 
comida.

Com isso, os estudantes t i­
veram por parte da administra­
ção o corte do acordo feito com 
várias comissões e a adminis­
tração e até o arcebispo Dom Ni­
valdo Monte foi a reitoria da 
UFRN para cobrar o compro­
misso da administração. Além 
disso, o andamento normal do 
processo judicial também está re­
voltando a comunidade universi­
tária e o desgaste da adminis­
tração Genibaldo Barros será fa­
tal a cada dia. Após várias novas 
reuniões na tarde de ontem, os es­
tudantes voltam hoje ao vice- 
reitor para receber uma resposta 
sobre mandato bem como sobre o 
funcionamento do Restaurante 
U niversitário .

O PMDB vai tomar, através do 
seu Departamento Jurídico, todas 
as providências ao seu alcance para 
defender os estudantes, disse, ontem, 
o vice-líder do PMDB, deputado Padre 
Cortez, em aparte a discurso do depu­
tado Hermano Paiva, que assinalou 
o protesto do Partido com relação ao 
inquérito a ser instaurado na Polícia 
Federal para punir os estudantes que 
ocuparam a Reitoria da UFRN. Apesar 
da desistência da Universidade quanto 
á ação reintegratória de posse, o juiz 
José Augusto Delgado, mandou ins­
taurar inquérito na Polícia Federal 
por ver na ação dos estudantes a con­
figuração em tese de crime de ação 
Pública.

Os estudantes, disse Hermano 
Paiva, defenderam apenas preços com­
patíveis para as refeições dos Estudan­
tes, verbas para a educação sem os 
cortes do Ministério do Planejamento.

O deputado Garibaldi Filho mani 
festou-se profundamente chocado- 
ao tomar conhecimento do inquérito 
policial, ao mesmo tempo que revelou 
a sua preocupação quanto ao retrocesso 
que poderá representar para a vida 
da Universidade. Afinal, disse o parla­
mentar, prevaleceu o diálogo e não 
vejo porque tentar punir-se os estudan­
tes, se a sociedade foi testemunha 
da maturidade como se encaminharam 
as negociações durante toda a madru­
gada do último dia 4 de abril, terça- 
feira.

O deputado Paulo de Tarso deverá 
examinar, ainda hoje, junto a Justiça 
Federal as peças do processo e após 
reunir-se com o' Departamento Jurídico
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Èstudante vê reitor 
transformar política
em caso de polícia

O estudante Hugo Manso, 
um dos membros do comando de 
ocupação que se manteve no 
prédio da reitoria por sete dias, 
disse, ontem, à TN, que o inqué­
rito aberto na Policia Federal fere
a autonomia universitária e trans­
forma um ato de política estu­
dantil num caso de polícia. Ele
afirmou que o Reitor Genibaldo 
Barros vai ter de justificar pe­

rante toda a comunidade uni­
versitária essa atitude. Já o juiz 
federal José Augusto Delgado 
disse que o caso tomou a forma 
de inquérito depois de ter passa­
do o prazo dado aos estudantes 
para a desocupação. Mas 
mostrou que se empenhará pelo 
total respeito aos estudantes. As 
penas previstas em caso de con­
denação vão até 15 anos. (Pág. 
5).
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DaUFRN
A abertura de inquérito na área 

da Polícia Federal contra os estudan­
tes que invadiram  a Reitoria surpre­
endeu o m eio UQfrSDty&iOjiiíMlÉ!*: 
surpreendeu o grupo de alto nível 
do qual fazia parte o próprio A rce­
bispo Dom Nivaldo M onte, que de­
pois de reuniões cansativas puxan­
do pela m adrugada, tinha consegui­
do um entendim ento entre as par­
tes —  Reitor e estudantes. Tudo re­
solvido. Sarado. Mas agora, a aber­
tura  desse inquérito, poderá san­
grar de novo a ferida e tira r, mais 
uma vez, o sono do re ito r Genibaldo 
Barros.

D. NIVALDO MONTE
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Estudantes e reitor 
tentam demover juiz

O problema do mandado ju­
dicial que está tramitando na Po­
lícia Federal contra os estudantes 
da UFRN que ocuparam a reito­
ria durante seis dias está agora 
sem condição de mudança pelo 
Juiz Federal José Augusto Del­
gado: existe apenas uma possi­
bilidade de mudança, a cons­
tituição por parte dos estudantes 
im plicados no problema de 
advogados para requerer mu­
dança da decisão judicial a nível 
de Tribunal Federal de Recursos. 
As tentativas de conciliação por 
parte de representantes de co­
missões, de políticos, e mesmo do 
reitor da UFRN Genibaldo 
Barros, não foram e nem serão 
atendidas pelo Juiz.

Os estudantes, ontem pela 
manhã, estiveram em audiência 
com o reitor Genibaldo Barros, o 
vice-reitor Daladier Cunha Lima 
e o Pró-reitor Estudantil Jaime 
Mariz para tomarem conheci­
mento da interferência da 
administração da UFRN ao Juiz 
Delgado, mas tiveram como res­
posta que nada será modificado 
mesmo com o documento en­
viado pelos procuradores da 
UFRN à Justiça Federal solici­
tando sustar o processo sem ser 
constatado nada contra os estu­
dantes. Ainda nesta reunião, os 
estudantes, procurando novas 
formas de sairem do problema 
com a Justiça, foram informados 
pelo reitor de que a Assessoria 
Jurídica da Universidade os aju­
daria, o que não foi bem aceito 
por eles porque, no caso, são os 
mesmos advogados que impe­
tram a ação contra os estudantes 
que seriam os seus “defensores” .

COMISSÃO

Após o contato com o reitor, 
os estudantes se reuniram rapi­

damente e decidiram que, através 
do PMDB — que está empe­
nhado em ajudá-los constituirão 
uma comissão de advogados para 
defendê-los na Justiça o que está 
já assegurado com a participação 
do Deputado Paulo de Tarso e 
outros membros do partido. Irão 
atuar na defesa dos estudantes 
que, segundo informações, estão 
na lista que inicialmente constava 
de sete nomes. Hoje, já está com 
cerca de 40 nomes de estudantes 
na Polícia Federal.

O presidente do Diretório 
Central de Estudantes — DCE, 
Christian Vasconcelos desaba­
fou ontem que a partir, deste epi­
sódio da continuidade do pro­
cesso mesmo com a negativa da 
UFRN, supõe que a adminis­
tração da universidade não des­
conhecia a lei e, apesar das ne­
gociações terem sido feitas, fica 
claro que todo o processo de ne­
gociação foi com as “cabeças 
cortadas” .

Várias interferências foram 
feitas junto ao Juiz José Augusto 
Delgado e nenhuma conseguiu 
sensibilizá-lo para rever a sua de­
cisão de continuar o processo. 
Uma destas investidas foi feita 
pelo arcebispo Dom Nivaldo 
Monte que procurou o Juiz para 
pedir pelos estudantes. Mas foi 
informado da continuidade do 
processo e que nada adiantou as 
negociações e a retirada por parte 
do reitor da UFRN do processo 
mas para ele a atitude do reitor 
pode ser considerada como uma 
das mais corretas porque “ele 
demonstrou ser um homem sen­
sato quando aceitou se reunir 
com os estudantes e isto ninguém 
pode negar” .

TRIBUNA DO NORTE
NATAL, SÁBADO, 07 DE ABRIL DE 1984
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Reitor, estudantes
____

1  * 1doença social
MANOEL BARBOSA

A situação dos estudantes 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte complicou-se 
porque o País perdeu o hábito 
de reivindicar. As autoridades 
não sabem como se portar dian­
te de uma reivindicação de qual­
quer setor da sociedade civil. 
O Reitor — outro exemplo do 
inusitado do estado psicossocial 
do País — também realmente 
sem saber como definir-se. 
Como pessoa humana, ele deve 
ter achado o gesto dos estudan­
tes natural, mesmo porque, 
ao longo da sua vida, deve ter 
visto muitas cenas semelhantes 
— antes de 1964 — sem qualquer 
consequência séria. Mas ele, 
por força da sua função, encarna 
também o autoritarismo oficial. 
Não só ele. Qualquer funcioná­
rio que pertença a máquina do 
Estado encarna institucional­
mente essa Ordem autoritária. 
É uma Ordem vigente, ainda, 
mesmo com a abertura. Então 
as pessoas são movidas por esse 
ambiente, em todas as escalas; 
a sociedade é moldada por ele.

Até quem fala em nome das 
liberdades também pratica 
autoritarismo. Porque desacos­
tumou-se com a real democracia, 
onde existe o pleno respeito 
pela posição e pelo direito de 
cada um, especialmente o res­
peito pelo direito de divergir. 
Mas o estado de aturdimento 
barafunda todos os entendimen­
tos, subverte as situações, 
justapõe os entendimentos, 
todo o bom senso.

Se a disputa entre estudan­
tes e Reitor fosse numa situa­
ção normal, com a total vigência 
das instituições, com todos os 
poderes confiantes na sua in­
dependência interdependente, 
ocorreria o confronto, uma das 
partes seria vencedora, mas tudo 
se encerraria e se esgotaria 
com o fim do acontecimento. 
Sem extrapolações. É próprio, 
de uma sociedade ter interesses 
divergentes. O que é anormal 
é tornar essa divergência patoló­
gica, transformá-la em caso de 
polícia ou resolvê-la com vio­
lência criminosa.

Em toda parte do mundo, 
nas mais respeitáveis universi­

dades, há movimento de estu­
dantes. Eu lembro bem que, an­
tes de 1964, era comum estu­
dante sair às ruas e queimar 
ônibus quando havia aumento 
de passagens. Lá no Recife, 
na Fafire (Faculdade de Filo­
sofia do Recife) por muitas 
vezes os estudantes se entri- 
cheiraram em confrontos com 
a polícia que empregava casse­
tetes e bordoadas para desalojá- 
los, repórteres levavam as so­
bras, havia correria na cidade 
toda. Mas, no outro dia, afora 
os comentários normais, tudo 
estava esquecido. A polícia 
cumpria a sua função de repri­
mir, o estudante de reivindicar 
— pronto. No fugaz Governo 
Jânio Quadros, eu lembro 
bem que, numa das greves, 
os estudantes se refugiaram na 
velha Fafire e o Presidente de­
terminou, lá de Brasília, aos 
comandos militares, que em­
pregassem até a Força Aérea 
para assustar os jovens. Uns 
jatos recém chegados deram uns 
voos rasantes pela área e a meni­
nada ficou lá encolhida, cantando 
o Hino Nacional. Dois dias 
depois, ninguém falava mais no 
assunto. Não havia assembléia 
geral de nada para discutí-lo, 
nem inquérito. O problema se 
esgotava por sí próprio, sem 
ser alimentado por nenhuma 
espécie de paranóia, porque a 
estrutura social não estava 
doente.

Esta a questão. A estrutura 
social ainda não estava doente, 
debilitada, neurotizada.' E por­
que não estava, os aconteci­
mentos eram vistos como nor­
mais, em si mesmos, sem ne­
nhuma superdimensão, nem aná­
lises subjetivas. Era tapa prum 
lado, correria prô outro, a rei­
vindicação era atendida, fazia-se 
a comemoração, se fosse o caso 
e, depois, nenhum ressentimento 
de nehuma das partes. Agora, 
a disposição’1' ‘d^1 tólVlndicar 
não cessava, porque i/ão se ape­
lava para o medo. Bastava outro 
aumento de ônibus, uma declara­
ção de um embaixador norte- 
americano contra o Brasil, uma 
medida antipática do Governo, 
uma ameaça ao monopólio 
estatal do petróleo ou uma

lei injusta e, pronto, lá esta­
vam os estudantes de novo 
de volta às ruas, com a polícia
— sobretudo a cavalaria — cor­
rendo atrás, se a manifestação 
fosse explosiva demais. Havia 
uma simples tecnologia defensi­
va, desenvolvida pelos estudan­
tes: bolaS de gude contra a 
cavalaria. Montes de bolas de 
gude no asfalto e os cavalos 
escorregavam. Havia confronto 
físico, porque cada parte cumpria 
a sua função. Mas não havia 
tiros, instinto de matar, de des­
truir, de torturar. Era um con­
fronto, não uma guerra.

E é a grande diferença: 
então, praticava-se democracia. 
Agora, discute-se democracia. 
A democracia era um processo 
dinâmico, exercido no dia-a-dia, 
na rotina de cada um. Uma prá­
tica, não uma teoria. Isso acon­
tece em países onde existe a 
normalidade constitucional, 
é isso o que se chama de normali­
dade constitucional. O respeito 
aos direitos. Todos os direitos: 
o direito de ser democrata, 
o direito de não ser democrata
— nos Estados Unidos, onde vi­
gora a democracia constitucional, 
baseada numa Carta, tanto é 
legal o Partido Nazista como o 
Partido Comunista. E por que 
não? A liberdade compreende 
até 0 direito de ser racista, 
de não gostar de preto ou de 
brancos ou mulatos. Só não per­
mite é o direito de cercear 
o direito de ninguém por ser 
branco, preto ou mulato. A li­
berdade democrática é o pleno 
direito de divergir sem ser 
patrulhado por quem quer que 
seja, porque divergir e o estado 
de divergência é próprio da de­
mocracia e é no encontro dos 
contrários que está todo o equi­
líbrio.

Mas, como, aqui, a prática 
da democracia foi esquecida, 
até qqern lu,t3 pelas.. liberdades 
também incorpora o espírito 
do autoritarismo. No caso re­
cente dos estudantes, por exem­
plo. Talvez por receio de temer 
parecer conciliador, aqui e ali, 
numa ou outra ocasião dos en­
tendimentos, algum estudante 
tenha deixado de dar sua opinião
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Junta de advogados vai 
defender os estudantes

A . . ..

‘Nós entendemos que, enquanto
esiavamos reunidos com a adminis- 
tfâção 'no dia do acordo eles já sâ- 
blãm que as nossas cabeças estavam 
cortadas” . A declaração é do presi­
dente do Diretório Central dos Estu- 
dahtes, Cristian Vasconcelos, anali­
sando a posição da administração da 
UFRN, no episódio que culminou com 
a -instauração do inquérito policial 
contra o comando de ocupação da Rei- 
tojjia. Na semana passada, represen­
tantes estudantis, entre os quais o 
próprio presidente do DCE, estiveram 
reunidos com o vice-reitor (em exercí­
cio no cargo de Reitor) Daladier da 
Ciínha Lima, para conhecer a posição 
da administração da UFRN sobre o 
inquérito policial.

t)a  reunião, ficou a promessa do 
viçe-reitor de procurar o juiz federal 
José Augusto Delgado, que atuou no 
caso da “ ação de reintegração de pos­
se^” que teve como desdobramento o 
intjuérito policial. No dia seguinte, 
novo contato com Daladier, de quem 
os)estudantes ouviram, segundo Cris- 
tián Vasconcelos, o seguinte: “ ele co­
locou que a administração já fez o que 
era possível. Depois, em reunião da 
dijetoria do DCE com outras entida­
des, nós discutimos o caso e passa­
mos a supor que a UFRN, através da 
sua procuradoria jurídica, talvez ti­
veSse conhecimento de que o juiz fe­
deral poderia transformar a ação pú­
blica em ação privada. É um ato que 
teçn base legal e, se todo cidadão tem 
o dever de conhecer as leis do país, 
imagine uma procuradoria jurídica” .

Cristian disse ainda que o fato da 
administração da UFRN oferecer as­
sistência jurídica aos estudantes que 
são objeto do inquérito policial instau­
rado, “ parece piada de mau gosto e 
provocação” . Assim, as representa­
ções estudantis cuidaram de consti­
tuir defesa própria, que será exercida 
pcir uma junta de advogados: ‘1 à fren­
te da junta está o advogado François 
Silvestre, afem do deputado estadual 
Paulo de Tarso Fernandes e mais Gi- 
láio' Guanabara e Roberto Furtado. 
Mas, até agora, não temos nenhuma 
injjformação sobre o andamento do 
inquérito".

GREVE?

.Com relaçao às negociações em 
teimo dos novos preços para o restau­
rante universitário, cujo aumento foi 
stistado como conseqüência da mobi- 
iqjação dos estudantes, que ocuparam 
a Reitoria até que um acordo suspen­
dendo o aumento por 45 dias viesse a 
sii^rrhado , Cristian informou que o 
processo está apenas sendo iniciado. 
O ,DCE. a Afurn e a Adurn estão em 
fase'3è"êsco'Iher os seiis representan- 
és na comissão paritária, integrada 

aijnda pela representação da adminis­

Christian: decepcionado
tração da UFRN, que deflagrará o 
processo de negociação em torno dos 
TnSVos preços.

Paralelamente, outro assunto cen­
tralizará as discussões dos estudan­
tes e de suas representações. Em 
pauta, a possibilidade de uma greve 
gêrãT, que tem raízes na mobilização, 
coordenada pela UNE em todo o país, 
em defesa da reposição das verbas 
coitadas dos orçamentos das univer­
sidades federais, da implementação 
dã EniéndáJoão Calmon (aprovada 
h'á Iriais de úm ano pelo Congresso 
Nacional e que destina 13% dos im­
postos arrecadados, no país, ao MEC) 
ê~de eleições diretas para Reitor e pa­
ia Presidente da República.
~ O Conselho de Entidades, instância 

nSxima da representação estudanFiíi 
decidiu que, no dia 24 próximo, have­
rá uma assembléia-geral que decidirá 
sobre a paralisação na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
Atualmente, sete universidades fede­
r aísTAcré,'Bàhiã, Ceará, Juiz de Fó? 
rã, Viçosa, Santa Maria, Pelotas e Sâò 
Carlos) estão em greve geral, atitude 
quê”pode receber adesão da UFRN, 
apãrtir claqlielTdata. ' ' Até lá", con­
tinuou Cristian, " a  orientação, tirada 
na reunião do Conselho de Entidades, 
é de que os centros e diretórios aca­
dêmicos, juntamente com os estudan­
tes de todos os cursos, discutam, até o 
dia 24, e levantem detalhadamente a 
situação de cada curso e cada depar­
tamento da UFRN” .

Uma necessidade imperiosa, no 
entender do presidente do DCE, já 
que o orçamento da UFRN para 1984 
é apenas 10% superior ao do ano pas­
sado: “ com apenas esse aumento, e 
com uma inflação anual de mais de 
200%, deve-se conciuir que, se 
1983 caracterizou-se por uma séria 
crise, que atingiu praticamente todos 
os cursos e departamentos da univer­
sidade, o ano de 1984 traz a perspec­
tiva concreta de paralisação das ativi­
dades acadêmicas".
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Documento dos estudantes, 
iioie, na delegacia do MEC' iti ò-OOA T» OOftp, (2[ó4fè4

Os estudantes da Universi­
dade Federal têm hoje, às 15 
horas,-um encontro com o dele­
gado do Ministério da Educação 
e Cultura MEC, Luiz Eduardo 
Carneiro Costa, paru entregar 
um documento reivindicatório da 
categoria com pedido de suple- 
mcntaçüo de verbas para as Uni­
versidades .revogação da portaria 
62/K4 do MEC que corta os sub­
sídios para o Restaurante Uni­
versitário, legalização da União 
.Nacional de Estudantes e eleições 
diretas çle rçt).oj; a presidente.

■ Esta audiência está dentro 
do programa cie mobilização a 
nível nacional sendo decidida 
pela reunião da UNE realizada 
no final do mês de março e sera 
desenvolvida em todas as uni­

versidades' do Brasil no dia de 
hoje. Apesar da orientação inicial 
ser de um ato público na porta 
das delegacias, os estudantes da 
UFRN como não tiveram 
condições de encaminhar o ato 
público, a manifestação será feita 
apenas corri uma comissão de es­
tudantes em encontro previa­
mente marcado com o delegado 
Luiz Eduardo Carneiro-

Faz parte ainda da mobi­
lização junto as delegacias do 
Ml < a solicitação ao delegado de 
transmitir para o Ministério as 
reivindicações dos estudantes 
como forma da voz dos estu­
dantes chegar ao Ministério 
porque como a UNE não conse­
gue ser recebida em audiência 
com a Ministra foi deliberada

esta tornia de pressab pinto aos 
delegados e será reivindicado 
ainda que cada delegado trans­
mita via telex o documento dos 
Diretórios.

A comissão de estudantes da 
UI RN para o encontro de hoje. 
com o delegado o presidente do 
DCF Christian Vasconcelos o 
ainda alguns membros dá dire­
toria- da entidade tendo em vista 
não ser realizado o ato público.

A partir da realização deste 
encontro de hoje. a programação 
dos estudantes a nivcl nacional 
consta cie unia assembleia nó oía 
24 de abril para discutir o indica­
tivo de greve nacional c no dia 25 
grande mobilização com vistas á 
votação da emenda Dante de Oli­
veira no Congresso Nacional so­
bre deições di ret as.

Fisioterapia dá por encerrada greve
Os alunos do curso de Fisio­

terapia da UI RN decidiram 
pntém em assembléia geral voltar 
as aulas após três semanas de 
greve geral. O encaminhamento 
das reivindicações dos estudantes 
pela administração central da 
Universidade foi o motivo que 
levou a volta as aulas. Apesar de 
não terem sido atendidas as rei - 
vindicaçõcs em sua totalidade.
Mesmo porque algumas são a 
longo prazo. O saldo da greve foi

Considerado positivo e pelo 
menos a elaboração do currículo 
pelo colegiado de curso e a sua 
aprovação final dentro de 15 dias 
deixou os estudantes com con­
dições acadêmicas de voltarem as 
aulas.

Segundo informações da es­
tudante Marisa Morais, as rei­
vindicações em andamento são: a 
elaboração do currículo, o 
conipromisso da administração

de adquirir acervo bibliográfico, 
a contratação de professores para 
o curso de fisioterapia. A rei­
vindicação de reconhecimento do 
curso so poderá ser atendida a 
nível de Conselho Federal ' de 
Educação a partir da aprovação 
do currículo geral, do curso e de 
atendidos todos os requisitos 
como livros e professores! Mas a 
nível de pró-reitoria acadêmica os 
encaminhamentos estão sendo 
feitos para o perfeito resultado.

Tem eleição direta hoje no CCHLA
O Departamento de Ciências So­

ciais do Centro de Ciências Humanas 
Loiras e Artes da UFRN'. realiza hoje, 
nós três turnos, a eleição direta junto 
aos alunos, professores e funcionários 
para a' escolha de chefe e sub chefe 
de departamento. A eleição, a nível 
de Estatuto e do Regimento Geral da 
Universidade será realizada amanhã 
pelo Conselho Departamental do curso, 
para decisão final da. lista trípicle.

Esta eleição foi uma das reivindi­
cações dos estudantes quando estavam 
em greve e aprqvada ficou acertado 
nas normas eleitorais que cada chapa 
inscrita deveria apresentar um programa 
de trabalho. Até o encerramento do 
prazo das inscrições apenas uma chapa

foi inscrita, e mesmo que na eleição 
do Conselho Departamental á ser reali­
zada amanhã o grupo da situação queira 
mudar as regras e não referendar a elei­
ção direta, terão uma derrota porque 
a chapa inscrita para a eleição direta 
conta com a maioria dos votos no Con­
selho Departamental.

A eleição direta será realizada 
no Azulão, setor de aulas II. pela manhã, 
à tarde à noite. Para chefe de departa­
mento estão inscritos — Dalcy Cruz. 
Ilza e Spinelli. Mareia, Anita e Nássaro 
para sub-chefe. De acordo com o progra­
ma de trabalho apresentado pela chapa, 
o departamento tem como proposta 
de implementação de medidas democrá­
ticas no departamento em todos os ní­

veis. administração, ensino, pesquisas 
e Extensão.

adurn

Também hoje as 8 horas será reali­
zada no auditório da bibliotcca central 
do Campus a assembléia gera! da AssÓ- 
eiação de Docentes da Universidade 
para discutir a campanha salarial pára 
avaliação das reivindicações dos profes­
sores já aprovadas pela Andes. A pauta 
de reivindicação c dc 64.8 por cento 
de reposição salarial c aumento do INEC 
semestral. A nível de política salarial 
as reivindicações: direito a sindicaliza- 
ção. 1.1“ salário para estatutário,quinquê­
nio para celetista c sera ainda discuti­
do o indicativo de greve.


